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t �ASH�NGTON, 12 (U. P.) - "O Banco Interamericano de Desenvolvi­
men o evera estar pronto para as suas operações de empréstimo em fins do
corrente ano", afirmou Alfonso Moscoso
tituição.

' conselheiro de Imprensa da novel -íns-

"E�tamos ainda em etapa inicial", disse Moscoso. NOS diretores estão en­

tregue� a .ta�e:a de aprovar os regulamentos e de criar as normas do banco".
, �ssa mstltUlç�O. finan- criada em fevereiro do ano vernadores _ um runcío-'
cerra, do Hemlsferio foi em curso, quando os 20 go-

"

dnano e alt� categoria das
ANO XLVII - O MAIS ANTI GO OIARIO :DE SÀNTA

Fato "sul-generis" e que
demonstra o elevado gesto
de civismo ocorreu na tar­
de de ontem no Cartório
da Junta de Alistamento
Eleitoral, ocasião que uma

jovem sem braços procurou
aquela repartição afim de
obter seu titulo eleitoral,
procedendo a assinatura e

preenchendo os formulá­
rios com a caneta entre os

dedos dos pés.
Trata-se da jovem Lily

Zwetsch, de 24 anos de ida­
de, natural da cidade de
Rio do .Sul atualmente re­

sidindo em Itoupava Cen­
tral, a qual num gesto dig­
no de encômios cumpre
'Seu dever de cidadã brasí-

leira, num exemplo que de­
veria ser imitado por mui­
tos que embora residindo
na cidade, não atentam
para o fato da imperiosa
necessidade de proceder a

renovação dos títulos elei­
torais, apesar dos constan­
tes apêlos que tem sido fei­
tos através de jornais e rá­
dios.
A ocorrência não foi fo­

tografada afim de não
provocar

.

constrangimento
da moça, que à saida da­
quela repartição foi mui­
to cumprimentada pelas
pessoas que presenciaram o

fato.
(De A NA:ÇãO, DE 11-5-

60) .

- RO'MEIRO NETO EM FLORIAN,óPOLlS
Deverá chegar nos próxi­

mos dias, nesta Capital,
o afamado criminalista
Romeiro 'Neto, advogado
militante no fôro do Rio
de Janeiro.

minará a rlllponsabilidade
e Q destino do réu.
Acredita-se que o refe­

rido julgamento, será dos
mais concorridos, .� os

fatos relatados na denún­
cia, oferecida pelo dr. Hé­
lio Sacilotti de Olivelira,
Promotor Público da Ca­
pital, ainda estão bem
frescos na memória dos
catarinenses.

.

O dr. Romeiro Neto,
juntamente com os advo­
gados, dr. Telmo Ribeiro e

Evilásio Cahon, funeinna­
rão como auxiliares dá a­

-cusarão, sendo que os drs.
Laerte . Munhoz e �ton
Cherem trabalharão na de­
'lesa do acusado.

A sua vinda, relaetona­
se ao julgamento do dr.
Hamilton Pinto Stocco,
que em 19 de março do
ano passado assassinou a

tiros de revólveres, o esti­
mado e conceituado médi­
co catarmense, dr. Antônio
Dib Mussi. A sessão, no

Tribunal do Júri de ·Flo­
ríanépolís, está marcada
para a próxima quarta­
:eíra dia 18, onde o Con-'
seiho dé Sentença, deter-

-----------------,�

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
A UDN. em 51, quando empolgou o govêrno,

mandou fazer um bôlo monstro, muito apreciado e

louvado pelos vitoriosos.
Mas a dôr de barriga .deu no povo", E ainda

continua ...
X X X

O nosso bôlo de aniversário, sendo hipotético,
não afronta o povo. Servido em fatias, poderá fazer
mal ao govêrno ...

X X X

Agora, com a criação da polícia Rodoyiária, San- ...

ta Catarina vai ter fiscalização nas estradas. Mas,
tem estradas? '

.

X X X _

O govêrno, com os milicianos rodoviários perdeu
à oportunidade de nomear trabalhadores rodoviá­
rios. A politicagem udenista vai arranjar muito cabo
eleitoral à custa do esbanjamento dos dinheiros pú­
blicos.

x X X
Dizem que a Polícia Rodoviária acabará com os

ladrõ.es de automóvel.' Quem acredita, se o govêrno
os protege?

x X X
A Polícia Rodoviária de Santa Catarina não vai

ter problemas quanto a excessos de velocidade, nas
estradas. Os buracos fiscalizam. E as curvas. E, no
inverno, os atoleiros.

X X X
Motorista que arriscar 80 kms, entre Bíguaçú P.

Tijucas, se chegar, será no céu, no ' inferno ou no

limbo.
X X X

polícia Rodoviária é comêço de inventário., .

X X X
Em cada ponte caída, das dezenas que existem

pelo Estado, haverá um pOlicial rodoviário para
alertar do perigo.

"COMEÇO D E

finanças de cada uma das
Repúblicas americanas
com- exceção de Cuba - �e
reuníram em San Salva­
dor em assembléia constí­
tuírite,
Nessa ocasião foram a­

provados os estatutos, elei­
tos os funcíonáríos' perma­
nentes e nomeados os sete
diretores executivos que
assumiriam a direção dos
negócios do banco no inter­
valo entre cada uma das
juntas anuais dos gover­
nadores.

O (ir. Felipe Herrera,
destacado economista chi­
leno que ocupou altos pos­
tos nos círculos financei;.
ros chilenos e internacio­
nais, foi eleito o primeiro
presidente da novel insti­
tuição. O sr. Robert B. Me­
naplace, dos Estados Uni­
dos, foi' eleito více-presí­
delate.
Os diretores executivos

Rádio '(iuarujá
Na data de amanhã a Rádio Guarujá, A MAIS PO­

PULAR, comemora seu 17.0 aniversário de fundação.
Cabe-lhe 10 pioneirismo radiofônico; tentado modesta­

mente ao início e depois levado por tIavante sem saltos

milagrosos nem empurrões misteriosos, até atingir a

atual situação de maior potência radiofônica do Estado

Atualmente a sua programação esta-se transfor-

Se reuniram pela primeira
vez em San Salva(ior logo
após à reunião dos gover­
nadores, por estarem an­
síosos de ver o banco ini­
ciar seu funcionamento
dentro do menor tempo
posível. Agora, ocupam
seus escritórios em Wa­
shington, precisamente em

frente do Banco Interna­
cional de Reconstrução 'e

Fomento e do Mundo Mo­
netário Internàcional, e

estão elaoorando os deta­
lhes adicionais e se prepa­
ram para dar início às
-operações para as quais foi
criada a ínstísuíçâo credi-
tícia.

"'

O presidente Herrera
pretende realizar uma vi­
sita a cada uma das na­

ções-membro do banco,
acompanhado do diretores
executivos, representando
os interêsses de cada uma

das nações.'A viagem de­
verá ser realizada em duas

etapas e terá lugar por
volta de 23 de maio e fins
de agosto. O dr. Herrera
visitará os países da r,e­

gião das Antilhas Améri­
ca Central e América do
Sul. Durante essas visitas,
o dr. Herrera e os direto­
res executivos realizarão'
conferências com os Mi­
nistros da Fazenda de ca­

da uma das nações-mem­
bro sôbre o pagamento de
quotas destinadas aos dois
fundos do banco, a respei­
to dos requisitos monetá­
rios de cada nação para
seus programas de fomen­
to e a respeito da rorma
pela qual o banco poderá
ajudar seus respectivos pla­
nos de fomento.

çao daIlndúsfria de Café
Solúvel no Brasil

'Manteve demorada con­
ferência com o sr. Renato
da Costa Lima, presidente
do mc, e com o diretor Li­
neu SOUSil Dias, o sr. Ralph
Reeves, presidente da Bo­
wen Engineering Co. North

Br.anch, de New Jersey, fa­
brícantes de equipamentos
para indústrias de café so­

lúvel, ora em visita ao Bra­
sil. A firma é uma das mais
antigas e conceituadas no

ramo, nos �stados Unidos,
com fábricas instaladas no

México, Chile e outros paí­
ses da América Central,
afóra nos Estados. Unidos.

O -sr. Ralph Reeves tro­
cou com o sr, Renato da
Costa Lima impressõ.es sô­
bre as possibilidades de
Implantação da indústria
de café solúvel no Brasil,
iniciativa que' tem mereci­
do tôda a atenção do. Ins­
tituto Brasileiro do Café.
Aliás, vários grupos brasi­

leiros, já estão "interessados
na compra de, equipamen­
tos destinados à implanta­
ção de fábricas de solúvel
em nosso país, pois os prí-

meiros entendimentos
foram iniciados.

já

Será Balizado
SAINT NAZAIRE, Fran­

ça, 12 (UP) - Será bati­
zado, hoje, nesta cidade o

maior navio de passageiros
do mundo. o "France". O
Ipr.esidente Charles De
Gaulle Q sua espôsa e mais
de iDO.OOO espectadores as­

sistirão ao lançamento do
navio, oue desloca 55.000
toneladas, A espôsa ode De
Gaulle quebrará a tradí­
cional garrafa de charnpa­
nha e o presidente falará
aos operários que construí,
cam o barco.
O "France" tem um

comprímento de mais de
310 metros, isto e, um

pouco maior do que o

"Queen Elizabeth". Porém,
o "Franco" tem' uma lar­
gura de 33,6 metros, com­

prados ao 35,4 metros elo
"Queen Elizabeth", e e

mais leve. O transatlânti­
co

.

francês desloca 73.673
toneladas.

EE. UU. Enviarão Missão Comercial ao Brasil
WASHINGTON, 12 (U. cio no comércio", afirmou

P. 1.) - Os Estados Unidos o secretárto.

A missão, segundo eluci­
dou o sr. Mueller, procura­
rá aumentar o comércio, as
inversões de capital e o tu­
rismo entre os dois países.
"A recente inauguração

da nova Capital de Brasí­
lia demonstra ao mundo
não apenas' o surpreenden­
te progresso na faixa lito­
rânea mas também o po­
tencial do hinterland bra­
sileiro ainda inexplorado".

enviarão a sua primeira
missão comercial ao Brasil
em fins do corrente mês,
segundo anunciou o Secre­
tário do Comércio . Frede­
rick H. Mueller.
"Enviaremos um grupo

de cinco dos principais de
nossos díretores-executívos

, comerciais n�ssa missão,
para fortalecer ainda mais
os laços comerciais com o

Brasil, que tem sido de há
muito o nosso principal só-

ES TAD O"
A passagem do seu 47.0 aniversário de fundação, "O

ESTADO" quer expressar os seus sinceros agradecimentos a

todos quantos o tem prestigiado e favorecido: anunciantes, as­

sinantes, colaboradores e operários.
Mercê de Deus e dêsses colaboradores, mais uma etapa

foi vencida com galhardia, dentro da obstinada preocupação
de servir o povo, como veículo de divulgação de notícias e de

defesa de causas vinculadas ao interêsse coletivo,
Desta vez a data será singelamente comemorada na in­

timidade de' uma reunião de diretores, redatores, colaboradores
_e�OnP.nn"Ws. - " '.. ';; ..,.__) J .' ,

,

:v- ',y" ' "),,

,

Registrando-a, ,que:cêmos aRenas 'reiterar os nossos pro-
. pôsílos de .continuar a caminhada sem canseiras e sem temores,
sob :l\inspil'ação úni(:a dQS ��os da nossa-terra.

fornecimento de

vVagões
RIO, 12 W. A.) O

maior aproveitamento das
unidades de tráfego no

conjunto ,de estradas que
integram a RFF pode ser

observado pelo crescimento
de vagões fornecidos sema­

nalmente para a movímeri­
tação de carga nas regiões
de maior potencíalídads de
transporte.

Em 1959, o numero de
vagões fornecidos sema­

nalmente apresentou a

média de 18.126 unidades,
bem superior ao volume
verificado em 1958, quando
essa média foi de 16.865 va­
gões.

O maior transporte de
carga .no ano passada re­

vela ainda outro índice de
produtívídade: com a ele­

vação de apenas 2,3% no

numero de vagões, o incre­
mento do tráfego de mer­

cadorias foi de 19,1%.

Esses progressos são atri­
buídos às medidas de rea­

parelhamento do sistema
ferroviário federal, espe­
cialmente ao programa de
aumento e modernizacão
da tração.

"
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ELEVADO G!ESTO DE CIVISMO

Como aquela da Subida, na estrada Rio do Sul,
que há três anos matou um motorista e não foi re­
construída até �oje, apesar de, por essa estrada, pas­
sar o tráfego mais intenso de Santa Catarina.

X X X
Quando a UDN assumiu O govêmo - com a pro­

messa de reduzir o número do funcionalismo, que
achava excessivo - o quadro estadual era de 8.000
e poucos setvidores. Hoje, já passou de 20.000.

X X X.
E quando Celso assumir, deverá andar pelo dô­

bro, do jeito que vai.
X X X

De depósitos públicos, o Inco tem mais de 300
milhões. Mas o pobrezinho do Estado suspendeu o

pagamento do abono família desses milionários, que
são os bamabés, , .

X X X
Aqui na Capital, o sr. Iríneu

.

Bornhausen vai
obter uma vitória terminada em ora: esmagadora,
assutadora, consagradora. (Opinião da Elffa - com

perdão da má palavra).
X X X

Com o crédito de 8 milhões v.ão ser iniciados os

trabalhos de salvamento da Ponte "Hereílio Luz".
Porque êsse crédito seja do govêrno federal, êtee não
gostaram, achando que JK não deve ser'menciona­
do. Mas gostaram da inauguração do retrato do sena­
dor na Delegacia de Lages, que êle nem sabe se exis­
te e onde fica!

X X X
JK falou que presidiria o pleito como magis­

trado. Os udenistas ficaram furiosos e o acusaram

de haver abandonado Lott, pretendendo o esvazia­
mento da sua candidatura. JK falou a favor de Lott.
Ficaram ainda mais zangados. Estava comprome­
tendo, a dignidade de primeiro' magistrado. Que é
que êles querem, homem!?

X X X

��_�"�����_�,��_����_�_�_�X��X�ilX�������������_�� E_.�o�_!_a,!�����,_���_��i� 2� _

mando sob moldes modernos, que a destacam nos in

formativos de última hora, na excelência dojs momen­

tos musicais, nos comentários políticos, na divulgação
esportiva, nas apresentações de rádioteatro.

A sua organização tem à frente o sr. Carlor Bo­

nett, como diretor geral, Acy Cabra'} Teive, como tli­

retor gerente.
x x

x )

Amanhã, comemorando a <data, a Guarujá apre,

sentará ,grande show às ,20 horas, destacando a pre­

sença do famoso Duo Guarujá, do rádio e TV paulista.

Domingo, às 09,00 horas, ljôgo de futebol entre as

equipes do E. C. Guarujá e o "o. ESTADO".

E, às 12,00 horas, churi'ascada 'de confraternização, na

Ohácara do Abrão, de propriedade da emissôra.
x

x x

Congratulando-nos .eom Os prezados COlegas da

Guarujá e, de modo especial, 'cot'tt íseu ilustre realizador,
dr. Aderbal Ramos da Silva, ��viamoS-!hes nossas .afe­

- tuosas congJ'atula�e�'Pela, �all"de e--gatá '�femtrh1e
que amanhã festeja.

"

,:-1
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I N V E N T Á ,R I O "

Por aqui, melancólicamente, há quem, para alis­

tar-se eleitor, ande de partido em partido 'pedindo
VANTAGENS ...

Como ,se o voto não seja obrigação e dever cívico.

Lily Zwetsch, de Blum��u, merece ter seui nome
admirado por todo o Estado. Foi ao cartório' e obteve

seu título de eleitora.
Fez questão de ser cidadã. De cumprir a Lei. De dar

um grande e admirável exem)1lÓ. E pot sua atítude,
mandamos-lhe, respeitosam,nÍe nossos mais, entusias­

ticos e emocionados' para éns.
Líly, Zwtsch é eleito . Preencheu sua fórmula e

assinou seu título, m a caneta entre os dedos dos

pés. Porque Lily nã o tem os' braços. Mas tem conscí­
ência dos deveres.

x x x

Chunascada Confralernizacão
•

sentante na praça dos afa_
mados produtos Vodka
Príncipe Igor. A firma Da­
miani nos presenteou com

cerveja, e de R. Schnoor,
vinho da Granja União.
Ainda na ehurrascada

dê confraternização, serão
estourados 47 fO!!)letes,
presente de todos os anos
do nosso eminente amigo
Nicolau Savas, da casa do
mesmo nome, Q..'1pecializa­
da na venda dos fogos Ca­

.

�amurú.
\,

Russo Interessado no 'Mate Brasileiro

Ao ensêjo do

come�ra­ção do seu' 47.0 aniver. sáríode fundacão. O- ES DO
fará realizar, hoje, s 12
horas, na Churrasea ia S.'
J'orge, na Pedra Gr \tde,
uma suculenta churr seà­

da, dela tomando rte
seus diretores, runei á­
rios, operários e colà�O a-

dores.
.

o aperitivo,
mente ofertado por Ger­
mano Stein e Cia., repre-

RIO, 12 (V. A.) - Rece­
bido ontem no Instituto
Nacional do Mate pelo pre­
sidente, sr. Firman Neto, e

diretores de autarquias,
8rs. Willy Froelich e Lau­
rindo Regis, o sr. G. Gor­
kove, membro da delegação
comercial soviética, teve,
oportunidade' de provar o

mate brasileiro em suas di­
versas maneiras de prepa­
ração. O visitante mos­

trou-se vivamente inter.es­
sa.áo ·nos meios de produ­
ção e -industrialização do

produto bem como nos ef,ei­
tos medicin.ais da erva,
acentuando a ótima im­

pressão que teve seu pala­
dar.
O sr. Gorkove, que é es­

pecialista na matéria de

importação de chá, mos­

trou-!je otimista quanto ao

interêsse de seu país pela
importação de mate brasi­
leiro. Solicitou amostras
para serem analisadas nos

laboratórios soviéticos, con­
vidando o sr. Firman Neto
liI- vIsitai" Moscou e a pros­
seguir nos entendimentos
'agora iniciados.

Os delegados russos de­
verão visitar hoje as obras
da barragem de Furnas e

sobrevoar a barragem Pei­
xoto. Essa visita faz parte
do roteiro ,elaborado pelo
Itamarati com o objetivo
de dar ao's soviéticos uma

idéia geral do programa de
desenvolvimento que está
sendo executado no país.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I rpatrocinado por "Jane Modas" ,- A renda desta noite de
•

,ft' �l�eg��Cia e c�ridade r�trerterá �rri pr�aos necésshàdos.
S� A N T E N o R �

-

B o R G E S

Hoje, é um dia singular para nós da família

Cercado de carinho, Antenal' Borges, comemora maís

uma etapa de sua longa exfstência. Sessenta anos, bem vi­

vidos, dedicados à prática do bem, Seu gênio especial, tor­

naram-Ihe um pai extremoso e carinhoso.

Domingo, por insistentes pedidos de 'quantos ainda Êle que deu e continua dando, tudo de sí para que pu-

não haviam assístído 'a peça será ela mais uma vez re- déssemos vencer na vida, aí está, com Q cabelo embran­

presentada no Teatro Alvaro de Carvalho, às 20 horas e juecldo pelo tempo, onde as dificuldades, deixaram as

segunda apuramos, o sucesso de bilheteria continua. .naíores pinceladas.
Esta coluna sempre ao serviço dos que ajudam a sente-se triste ao relembrar certos fatos. Mas, logo a

Capital em todos os setores de seu constante progresso, .eguír, volta a ter sua fisionomia alegre que o caracterísa,

abre espaço para enviar seus aplausos aos que funda- E' o nosso grande orientador. Êle, que serve de bál­

ram. e mantêm o Teatro Universitário de Santa Catarina. sarno para nossas dôres, estará partindo amanhã para no­

Ê .grande e inestimável serviço, ajudar a cultura ca- la etapa. Suas nétas, �mbora de tenra idad.e e ausentes da

tarinense para elevá-la cada vez ,mais e os estudantes Capital� estarão representadas pela sua filha caçula,
('asa em (oque·lrosnão deixarão passar esta oportunidade. .lOS momentos simples e alegres que lhe reservamos e de-

A eles compete grande parte desta tarefa. dicaremos. Nesta sua grande data, aõ saudarmos ANTE�

EstamOS"1:'mbem informados que o grupo de uni- 'l"OR BORGES, comanda�te seguro de nossas vidas, ende­
versitários não limitarão seu sucesso somente a Floria- teçamos prec.es ao Todo Poderoso, rogando-lhe muitas fe­

nópolis, porque�eveil1ente estará visitando outras ci,: �icidades e anos de vida, para que possamos sempre, con­

dades do Estado, o�,de ó teatro de amadores conta com �ar com sua inestimável orientação.
elementos de

reconh'etibvalor.
Parabéns, Papai, pelo seu 60.0 aniversário!

Estimulemos esses CDS a levarem sem desfaleci- M. B.
mentos a obra encetada 'onc'orrendo aSSIm decidida- ----

mente para grandes êxito futuros. Des. JOSÉ ROCHA FERREIRA BASTOS

VINTE MILHõES PA' A OS PORTOS NACIONAIS Ce,m satisfacão registamos na efeméride de hoje, o

_ Os. estudosdo primeir plano pam melhoria dos por- transcurso de m'ais um natalício do exmo. sr. Desembar­

tos nacionais foram con uidos. gador José Rocha Ferreira Bastos, elemento destacado

Que ninguéll1 se esq eça de que .Florianópolis é tam.:.. ém os nossos meios sociais e culturais.

bém um "porto naciC?!l ".'
�

i .

Cultura invulgar, Professor Catedrático da Faculdade
.

de Í>ireito, tem prestadO reais serviçós às letras 'jurídicas
, Que nãio a'c9.��eça·g e a 9aplta] seja votada ao' e�-.
.• k. • �'" !t em' nosso Estado.queCllíreth'u, mal".Y'rr� v. z.: .

. Sim, porque ·�ua... a estradas :esfaltadas é '0 que
- Por. motivo da passagem de tão grata data, o n-atali-

v.emos.
' ,! ciante será alvo das 'mais carinhosas manifestações de

( apreço e regozija, às quais n(j)s 'associamos, formulando­

lhe os m'elhores' votos de felicidades.
� Do int.�rior para uritiba e Rio Grande do Sul. E já
agora plJ.ra S. PaUlo' PQf Curitiba. F A.L E C I M E N T O

Para Florianó !is irnda nada de posiÚvo. SRA. MARIA BAYER AMORIM I

É Carrel' mes o pelas velhas estradas e isto, graças' Na Maternidade Carméla Dutra onde se encontrava
às Emprêsas de Onibus e Caminhões, que' mantêm a em tratamento, veio a falecer ontem a e�ma. sra. Maria,
nossa rota énmercial e de tránsporte de passageiros Bayer de Amorim, mui digna esp'Õsa. do sr. João Amorim,
ainda em. Ma. elementos de destaque na sociedade de Tijucas.

,

'l"ambem nós estamos no mapa e dele ainda nao fo� A extinta, que contava 60 anos de idade, era irma dos ",••• '
mos riscados.' 51'S. Prof. João Bayer Filho, Catedránco da Faculdade de 1ST U D I O J U R (D I ( O :

"O ESTADO" E A "GUARUJA" _ O vovô da Impren� 'Direito, AU5usto Bayer, José Ba;yer, Rudy Bayer, Eloy

'I
.

·1••sa Catarinense e a vovosinJ;1a das Emissoras Catarinen:. Bayer. e S1"3S. Albertina Bayer Martins, Laura Bayer Laus '

ses.
e Lucrécia Bayer Telatin, Advocacia, em geral no Estado de

Um e outra com larga fnlha de serviços prestados à O seu sepultamento se verificou, às 10 horas. de on- e Santa Catarina •
Oapital e a todo o t.erritório catarl·nense. '

h t ·t·· 'bl' • •t·em, com grande acompan amen o, no cernI eno pu lCO
. Mauricio dos Reis _ advogad:> ••

'

Sou suspeito para d,tzer mais. de Tijucas, tendo o feretro saído do ,necrotério da Mater- I Norberto Brand _ advogadoE dizendn assim, parece que o dr. Rubens e, o Acy nidade Carm"ela Dutr'a, i às 8 horas daquêle dia.

i
!

compreendem. -

f '1' I t d t d
. •.

logo�e��tr�ee c��::
não faz certos elpgios porque vem

A amI

IaoeRnu. "aSai' A�OSSSEOS vFoAoRs'Ae(Sloncero
pesar.

ir
Correspondeates:

i!�t�U�:�ee:ro '
•••Tem graça o coruja ...

"" Londres
O "O ESTADO" faz muitos anos hOje c amanhà é o DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens- Man spricht Deutsch •dia da "GUARUJN'. truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal.

I
Englil;!b. spoken •

Sempre' juntos e vitoJ.'iosos. Alergia. Afecções da pele. On parle françals . IDois ,abraços. Raios infra-vermelhos e ultra-violetas e Ed. Sul América 5.0 andar _ Tels. :H98-2681 •

U� para cada um. Consultório: Rua Felipe Sehm!idt, n. 46, Sobrado. 1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••:

J

mynina SILVIA

Assinala a data de hoje, Oi transcurse de mais um aní­

versárto da galante e inteligente menina Sílvia, filhinha

dileta de Domingos Fernandes de AquinO', VereadO'r pelo

IParfido Soela! Demucrátteo e Gerente dêste jO'rnal e de

sua exma, espõsa d. Maria de Lourdes Oardoso de Aquíno,
Silvia, às suas amiguinhas e admiradores oferecerá,

inesta eportunldade, uma lauta mesa de doces e guaranás,
na residencia de seus pais, na rua Nerêu Ramos, 106.

Os de O ESTADO enviam à Sílvfnha e seus venturosos �
pais VO'tO'S de crescentes felicida·des.

�
I.JR. GASTA0 SIMONE DE ASSIS �

Faz anos hoje, o sr. dr. Gastão Simone de Assis, De­

legado da Comissão da Marinha Mercante e elemento de

projeção nesta Capital, exercendo também as funções de

SecretáriO' particular do sr. dr. Áderb?.l Ramos da Silva.

Nós, de O ESTADO, que temos no dr. Gastão um ami­

go congratulamo-nos com a 'efeméride, e envíamo-lhes os

melhores votos de felicidades, extensivos 'aos seus fami­

-liares.

ANIVERSÁRIOS _ srta. Zenaide Nunes

FAZEM ANOS HOJE: _ srta. Lane Maria Prats
_ dr. Gastão Simone de As- _ sr. Higino Machado

sis _ srta, Belisária Dutra
_ srta. Maria do Amaral AI-

_ sr. Eddio Nicolich meida
_ Sra. Maria Leite da Cósta _ sr. Orlando Medeiros
- sra. Ilda Mendonça Moura _ sr. Arnaldo Pinto de -Olí-
_ srta, Marlene Mansur, es- veira,

tudante de Odontología _ �r. Rónaldo Luz
_ sra. Dora Santana Gomes _ srta. Magda Viegas
_ srta. Arina Rosa _ sr, Des. José Rocha Ferrei-
_ jovem José Cherem Men- ra Bastos

des _ sr. dr. Osni Berreta
_ sr. Jplio Cesar Fernandes ._ dr. Adémí Pereira de

. _ sr. Joaquim Câmara da Abreu

Silva - sr. Napoleão Delambert

. OSVAL�O MELO

TEATRO UNIVERSITÁRIO DÉ SANTj\ CA'fARINA·
_ Os nossos universitários além de outras incursões pe'­
los caminhos culturais de que têm dado sobejas provas,
estão 'agora empenhados em fazer o bom teatro.

Encenada e levada ao palco a peça "Está lá fóra o

Insptor", firmou-se o conceito dos estudantes artistris

e tantos foram os aplausos que a peça vem obtendo lu­

gar de preferência no cartaz da cidade.

I
�·S:!liIS$$jSSSSiSi5

I Stc.•. �
.

t::':*'3s::%%S%S'StiS<S'SSSSSS'
pO'lícia RO'dO'viària?

.

Quá! quá! quá! quá:...
Bobage! Num tem estrada ...
Só rlndo p'ra não chorá,

FLORIANóPOLIS, Sexta feira, 13 de Maio de 1960

comecmenos Sociais

---x Xx---

/ó;&�,
�?t .

Silvia Hoepcke Ramos da Silva prepa­
ra-se pará a .sua festa de 15 anos, que
acontecerá em grande estilo.

JoinvilIe marcou des:file Bangú na­

quela cidade dia 11 do próximo mês. O

Clube Ginástico receberáa sociedade [oín­
víllense para esta noite que escolherá Miss i,
Elegante Bangú Joinvil1e. .�

--:::--. ..

Domingo Lívío Romano, estará cantan- �do na elegante reunião do Clube Doze (

"Encontro dos Brotinhos".-- •

..
tt

Dia 20, Bingo nos salões do Clube Do- �
ze ern benefícío ao Asílo da. órfãs.

� �
Festeja aniversário hoje, a graCIosa·�

menina Silvia Maria, filha do casal sr. e

sra. jornalista Domingos de Aquino. A

Coluna Social cumprimenta à Silvia Ma­

ria com votos de felicitações.

Rosita Oliveira, Irene Lacerda, Grac�
Assis, Maria Margarida Lenzi, Marilia Ma­

chado e Rosímeríe Buendegens, desfíla­
rrão amanhã, em festa de caridade, pro­
movida pelo Clube Soroptimista.

A bonita residência do casal Enio
Flôres à rua São Jorge 38, está à venda.

... -'--

Jantavam no Querência Palace os

casais: dr. Cruz Lima, Dr. Raul Caldas e

suas graciosas filhas que deram nota de

elegância. Carmen Lucia C. Lima e CaI'.

men Rosa Caldas, dois brôtos que preme­
tem.

O sr. Espiridião Amin no último do­

mingo, fêz o batizado de sua bonita lan­

cha (Elza).

Acabo de receber convite para man­

ter intercâmbio social com a revista "O

Globo" e jornal "A" H
..o.ra" de Pôrto

Alegre.,O casal Dr. zeno (Tereza) Rizzo, na

cidade de Tubarão, são sempre simpáti-
.....

Desfile Bangú em Blumenau será dia

cos aos vísitantes. A era. Tereza, pelo seu 18 de junho. O casal dr. Sérgio (Terezi­

gesto de caridade para com os necessita- nha) Nóbrega abrirá os salões de sua lu-
.

dos, tem naquela cidade um grande cír- xuosa residência para um elegante

CO_jculo de amizade e simpatia.
'

quetel, festejando o acontecimento.

Á senhora Flora' Bott usou um ca- Ricardo Souza Vieira festeja amanhã ..
saco na côr amarelo, que deu nota de ele- aniversário. S�us pais, sr. e sra. .FUlvio .,

gância 'e bom gôsto. Vieira receberao convidados de RICardo
.-_.._- ...-.-.-_-.-_..-_-_-_---_-.'

Sábado o Clube Soroptimista receberá a Sociedade para um

\

jantar dançante no Lira Tênis Clube, cem movimentado desfile

Uma casa de alvenaria,

sita à rua Juca do Lóide, \

s/n em Coqueiros, com três

quartos, sala de jantar, co­

pa, ,cosinha, instalações sa­

nitárias e dependências de

eDlpregada. I
Tratar na Casa CHEREM,'

à rua Conselheiro Mafra. 24 I

�-------------------------------�---------

Quá!' quá! quá ...
_ Não foi anedota? Como? Que história é essa do

Sebastião? Policia Rodovíáría do Estado de 'Santa ca­
tarina? P'ra que? O Estado não tem mais estrada?

_ Companhêrol Tu num' vê. A tal polícía é p'ra
comprá gípe p'ra inleição. É p'ra arranjá mais capan­
ga p'ra botá a raca nos peite« da gente.

_ Jeca. não é que tens razão? Ai tal é mais uma

arma, é- mais um gasto para um govêrno que não tem
dínheíro para' 'aumentav o salário de fome em que es­

tamos ...
_ SÔ Barnabé, se o govêrno raíz estrada, 'nois mes-

mo

.CUida.
Estrada num tem e política tem só p'ra

nOSI
judiá....

'
.

_ Certo! Não é p'ra rir. 'Que sina essa nossa ...

E o Barnabé, fatalista, saiu cantando: '. .

Agora chora! Píerro, É tua sina....
.

A sina de Pierro, chorar por Colombina .

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAlUNj

MAIS UM PANAMÁ

O PAGA-PAGAVA ...

Era uma vez ... um nababo que pagava, e não dei­
xou de fazer a propaganda, mas deixou de pagar.

Amim, o pão eu ganho com o meu dinheiro.
Meu! porque vem do suor do meu rosto;
Invoco, oh! Deus, defendei dos caloteiros,
Meu trabalho que aos velhacos é exposto.

Pintei de boa fé a tua propaganda,
Aquilo que em verdade é só puxança.
Ganhei, porque eu trabalho, você manda,
Agora riéga, caloteia, faz lambança?

Perdi meu tempo, a tinta e te 'aturei;
A quem o diabo tira, mais tem Deus p'ra dar;
Ganho suando.,. E tu? Fácil, bem o sei ...
Até Outubro. Depois ... verás - a mamata para _;
Virá CELSO p'ra governar e moralísar .

A mim? a paga será, será dada em ver a tua cara ...
.

!

QUEM É QUE PAGA O PATO?

I
!
I.

Como tudo neste regime udenista,' a ponte está
agora tão ruim como nunca esteve. Atravessá-js, é ato
de temeridade.

Depois que afundou o caminhão, que saltou o

pranchão, a coisa ferveu.
Anuncia o, govêrno que contratou, EL,E, a repara­

ção geral &a ponte. Sabe-se porém que a tal reprpção
vem através do govêrno federal. Alguém por aí está fa­
zendo cumprímnetos com chapéo alheio... ViciQ. ve­
lho. .. Tradição criada por Irineu, essa de Inaugurar
e apresentar obras 'alheias como suas ...

Que a ponte ficO'U bem ruim
Sabem tO'dO'S qué, é um fatO';
Estado trata O' consêrto,
E O' 'Federal paga o pato,

,s.s

SSSfe Jd..,. �

( �S'SS.S%SSSSSSSSSSSSS,
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APEDITIVOS
�USIC:A...DOS
OIAOIAM'ENTE DAS /9As28HS

, ,

NASCIMEN'TO

O lar do jornalista e cro­

nista Ilmar Carvalho feste­

jou na data/de 5 do corrente
o nascimento de um garôto,
que vem .aumentar para qua­
tro ()'número de filhos do

nosso companheiro de im­

prensa e de sua espôsa, dna.
Lorena de Carvalho.

Pelo asuplcioso aconteci­
mento, nós de "O ESTADO"
cumprimen'tamos o distinto
casal, com votos de intensas
felicidades.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA FLORIANóPOLIS, SEXTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 1960

----------------------------�

A Nota Social do dia, é o aniversário de Silvia

Maria Fernandes de Aquino. Cercada de carinho dos

dignos pais, o Vereador Domingos Fernandes de

Aquino e de sua Exma. Espõsa. Da, Ma'ria de Lour­

des Fernandes de Aquino. Sílvia completa hoje, a

sua 9.a primavera. Aplicada aluna do 2.° ano do Co­

légio Coração de Jesus e da Escola de Ballet, é muito

estimada pelos seus professores e pelas suas colegui­
nhas.

A graciosa aníversartante, na confortável resi­

dência dos seus queridos pais, oferecerá uma elegan­
te mesa de doces e guaranás para as suas amiguinhas
Extensivos aos seus genitores, enviamos à Sílvia:

os nossos afetuosos parabens, com votos sinceros,
pela sua felicidade.

ANIVERSARIOU no' dia ontem e sua digna proge-

11, a Exma. Sra. RUTH mítora aniversariou ontem.

HOEPECK, DD. espôsa Aproveito esta oportuni­
do dr. Aderbal Ramos da dade para felicitar ambos'

Silva. Emobra tarde, o co- pelas datas que transcor-]

lunista, envia as sinceras reram.

felicitações à destacada
dama da nossa alta soeíe­

·dade.
---xXx--­

ELIANE Lins € L. Henrique
será a grande atração do

"DISCO DANCE", no pró­
ximo domingo, no Lira

Tênis Clube.
---xXx---

A LOJA HOEPECK FA­

ZENDAS, está prestando
urna homenagem .ao DIA

DA ENFERMEIRA, que

transcorreu ontem.

Na vitrtne desta simpá­
tica e orgamsada loja, ob­
serva-se uma exposição
bem sugestiva dedicada

às eR,fermeiras. Vemos:

um bonito quadro com

a pintura de .FLORENCE
NIGHTiNGIALE, nascida

em Florença, na Italia, fi­
lha de .país inglêses; Flre­

cursora, de enfermagem
científica distinguida na

Guerra da Criméa. Ve-se

também uma enfermeira

e um bercínho com um

bebê em hidratação; ao

lado o Juramento da En­

fermeira feito poJl FLO­

RENCE NIGHTINGIALE.
Esta exposição contou,

com a colaboração da Es­

cola de Auxiliares de En-
'

fermagem MADRE BEN­

VENUTA.
O sr. Armando de Sou-

za e Silva, Gerente

Hoepeck Fazendas, está

de parabéns pela feliz

idéia ,� pela exposiçao
bem armada, em home­

nagem as enfermeiras, fi­
cando exposta até domin­

go.
---x Xx---

.. AMANHA, no Lira T.

C., teremos
J
uma noite

elegante, com um magní­
fico JANTAR DANÇANTE,
patrocinado pelas SO­

ROPTIMISTAS, com a

colaboração d e "Jane
Modas". As mesas estão a

venda nas lojas: Galeria
das Sedas. Jane Modas,
Casas Três Irmãos.

próximo 'pela manhã, jo­
gàrão no Estádio da FCF

a Rádio Guarujá e "O

ESTADO", disputando a

Taça Vereador Domingos .------------------------­
Fernan'des de Aquino. O

DR RADAR oferecerá

xXx --­

ESPORTES - Domingo

uma medalha para o pri­
meiro jogador substituído.
---xXx�

O QUER:ENCIA p!,lace
Hotel, fez um 'bonttc- me-

r'
lhoramento no seu ele .... ',

gante Bar e .na .

\
quarta

,feira apresentou b unes­

�o à sociedade.
---xXx---

.. HOJE, DIA DO AUTO..,

MOVEL E DIA DA ES­

TRADA DE RODAGEM.
---xXx---

O COMANDANTE, do 5.0

Distrito Naval, Almirante

Augusto Hamann Rade­

maker Grunewald, aniver­
sariou na quarta feira

p.p .. Felicitamos �,Q ilus­

tre oficial general das

nossas fôrças 'armadas,

pela data que transcorreu.

---xXx---

A SRTA OLGA Lima, 0-

fereceu ontem, à noite,
uni jantar para os srs e

sras. membros da Dire­

toria do Lira T. C.

da

---xXx---

HOJE, Dia da Abolição
da Escravatura, pelo De-

creto n. 3.353, de .

13-5-1888, assinada pela
Princesa Izabel.
---xXx---

O SR. SIDNEY O. Len-

z1' possue um simpático
escritório de IMOVEtS,
na Rua Felipe Schmidt
n. 37 - sala 2.
---xXx---

-'--xXx---' caria, São Jorge, em co­

O jornalista SILVEIRA memoração ao 7.° aníver-,

LENZI. aniversariou ante- sário de fundação.

\,,"

DE

APRESENTAR

AS

FAMOSAS

CANETAS

DlaDEMD
REGENT
ESTUDaNTE

AGORA FA�RICADAS NO BRASil

-.

UMA TRADiÇÃO DE 199 ANOSUM PRODUTO GARANTIDO POR

Lecionam-se
ALUGA-SE Inglês, Português, Latim

I-'rancês e Matemática, pa­
ra alunos do curso gíria­
siaL

Preço por hora: Cr$ 150.00

(aulas individuais)
Procurar pelo fone: 2536

Uma confortável residência, de dois pavimentos, com

garage, sita à Rua Emílio Blum, n. 17 - A.

Tratar à Avenida Mauro Ramos, 174, das 14 horas
-m diante.

A V I S O
O DR. VINICIO OLINGER, a sua distinta

riNSINO
, ."",..

.

A 'VENDA MAS

BANCAS DE JORMAIS

E REVISTAS

avisa
clientela que adquiriu o "Borden Aírotor Kavo", de ra-,

bricação alemã, .para a técnica do tratamento dentário
-ndolor,

:rROJF!!fOs.
- ORÇ'.i\,M.ENTQS E CONSTRUÇÕES

A
)
CARGO DE'

,

AGRICOLA BRUNO

PREÇO DE OCASIAO
Um quarto de casal

estado de novo.

Tratar à rua Araujo Fi­

gueiredo ,n.O 21 - NESTA

'REGISTRO: N.'" 167 - C.R.E.A. 10.a REGIAO - S.C.

Rua 14 de Julho (Saco da Lama) - COQUEIROS

VENDE-SE
J. WALTER TH;OMPSON
CONTRÁTA �,A.DIO

GUARUJA

norte e sul do Brasil, coman­
dada pela Rádio Bandeiran­

tes de São Paulo.

PERDEU-SE

A Rádio Guarujá (17 anos De parabéns a direção na
de atívídades) acaba de ser Pioneira.

contratada, pela importante
Agência de Publicidade J.

Walter Thompson, filial de
São Paulo, para irradiar. a Uma caneta PARKER JUNIOR, com a gravação de

partir do próximo dia 16, I
A:ntonio L:- dos ·Santos. Solicita-se à pessôa que a encon­

tôdas as competições espor- trou, entregar na Agência do Banco do Brasil ou nesta

tivas désta capital, sob o alto Redação, que será gratificado.
patrocínio dos. Revendedores I
[o'IRESTONE.�- !
Não temos a menor dúvida·

'

de que foi um grande tento
marcado pela "Mais �opu­
lar", através de seu conceí-r _

tuado representante em São
, Paulo, Senhor Oscar Ginjas,
ao incluir a-Rádio Guarujá
entre àquelas emíssõras que
melhor falam de espórte, em
todo o Brasil.
Ao ensejo do contráto fir­

mado com os Revendedores
FIRESTONE, a Guarujá pas­
sou a integrar, também, a fa­
mosa Cadeia Verde-Amarela,

r�����S�t���lI � eu alão vale I

_ EM, JUNHO e OEZEMBRO

:U'êIO'BEõõiS'ôFiêiÀls DA P. M: 4SSiI'
I

Lida.
,

Tipografia e fábrica de

E'DITAL DE CONVOCAÇÃO Oarimbo. Impressos em geral
. ..

Rua Aracy Vaz Callado, 186
De ordem do Sr. Presidente do Clube dos OfICIaIS

E t ít FI
. ,

I'"

. , . _ .

I
s reI o orianopo IS

convoco os senhores SOCIOS pars uma reuruao extraordí-
náría em assembléia geral no próximo dia treze (13) as

dezenove e trinta horas (19,30) na sede da AABV sita a 'C$ FORRO
Avenida Hercílio Luz. de acôrdo com o § 2.° do art. 2.0 do .

Regimento interno, a fim de ser debatido assunto de re-}] I R M A O S BITENCOURT
Ievã . II (A�S_�AOARÓ . 'O.Nf HI)'

ancia para a classe. Em 7-5-60.
,. � DErOSITO O.AMIANI

cap. Léo Me:yer Coutinho - 1.0 secretãrío .:
.

A'

AMANHA, a Rádio Gua­

ruja completará o seu

17.0 aníversárío de fun­

dação.
---xXx---

A DlREÇAO dêste JQr­

nal, oferecerá hoje, para' Quarta na rua Felipe Sch­

os seus funcionários, uma
mídt 96, com ou sem rereí­

churrascada na Churras- ções. Tratar no local.

ALUGA-SE SERÁ UM PROVAVEL I=ELtZARDO DA CAMPANHA,

'5f.11 TALÃO VALF ,UM MllAÃO" BASTANDO

PLESMENTE -:XIJIR A SUA vOTA

COMPRAS EFETUADAS

• ••• 0 •••••• d ••
••• Ca a \ ••

...Cr�3.ooo,OO·�
• em •

� NOTAS DE CqMPRAS OU :
• CUPONS •

•• da direito a um •••.
.,�

CERTIFICADO NUMERADO

.

Gráfica Confinente

(

CAMPANHA 00 ESTADO em

cÕtaboração� com o comércio e O

publico de apnmoramento da erre.

cadaçéo (Isca L

A. SCHMIDT

NO DIA DE HOJE "o. ESTADO" COMPLETA MAIS UM

ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDAÇAO, NÓS FAZEMOS

VOTOS. QUE SUA DIGNA DI.REÇAO RECEBA A BENÇAO
DO DIVINO SENHOR JESUS CRISTO, E TODOS OS

SEUS FUNCIONÁRIOS.
PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA VONTADE!

PASCOA DOS ESCOLARES CESSITA DE TUA

Amanhã às 8 horas na COOPERAÇAO
Catedral Metropolitana, O Asilo de Orfãos, nesta

comunhão pascal dos Gru- capital, que em agosto pró­
pos Escô}ares Lauro Muller, xímo completará 50 anos

Dias Velho e Escolares par- de fundação, vem desen­

ticulares. volvendo a mais meritória
das campanhas em benefí­
cio daqueles menos favo­

recídos pela sorte. DEUS
LHE PAGUE por qualquer
auxílio!

-- :0:--
É RECOMENDÁVEL

OUVIR
Todas as segundas quar­

tas e sexta-feiras, pela rá­

dio Nacional a novela ca­

tólica tirada da Bíblia Sa­

grada que tem como título,
HISTóRIA SAGRADA. Esta

-- :0:-­
COMUNHãO DAS

EX-ALUNAS

Domingo na Capela
Colégio Coração de Jesus,
às 7,30 comunhão pascai
das ex-alunas do mesmo.
colégio como tambem de

todas as jovens da F!�ró­
quia da Catedral.
Promovida pela Juventu­

de Independente Católica
(JIC).

ouvir pelo arcebispo auxi­

liar do Rio de Janeiro D.

Helder Câmara.

,-- :0:--
CAMPANHA PRÓ CONS­

TRUÇAO DA MATRIZ DE

N. S. DA BOA VIAGEM
Se você é um bom

cristão não deixe de coope­
rar com a campanha Pró

Construção da Matriz de
Nossa Senhora da Boa Via­

gem em Saco dos Limões,
DEUS LHE PAGUE!

Qualquer auxílio deve ser

enviado para a Catedral,
ao Pe. F. de S. Bianchini.

-- :0:--

O VIII CONGRESSO EU­
CARISTICO EM BRASILIA

Será em Brasília o próxi­
mo Congresso Eucarís,tico,
conforme ficou assentado
na reunião realizada em

Curitiba onde se reuniram

altas personalídades de

nosso país católico.
Estiveram presentes a esta

reuml:)oo os arcebispos de

Curitiba, Santa 'Catarina,
Bahía e do Rio de Janeiro

que foi promovido pelo car­

deal D. Jaime de Barros

Câmara.

'IASILO DE: ��FAOS NE-

novela foi recomendada

PALAVRA DE D. HELDER CÂMARA SôBRE A GRANDE
CAMPANHA PRÓ "CIDADE DE DEUS"

":E. preciso construir '2. "Cidade de Deus".
.

O que une parece mais feliz no plano da "Cidade" é o

Espírito que o anima; de ajudar sem humilhar; de levar
o pobre a caminhar com as próprias pernas; de provar
que êle não é inútil (e como pesa a impressão da Inutílí­
dade!) de lembrar que ninguém é tão pobre que não possa
ajudar a ninguém e ninguém tão rico que não precise de

ajuda; de ser o testemunho vivo de que Deus existe e de

que somO!\> todos Irmãos!"
'I

,

em MILITAR

PALAVRAS DE DOM LUIZ FELIPE DE NADAL:
"Meus 'aplausos ao empreendimento li meus cumpri­

mentos a seus mentores.
Que Deus ajude com as bençãos e com a inspiração

Divina para que o Espírito do Santo Evangélho autêntico
Reja vivido plenamente na "Cidade de Deus".

Dom Luiz Felipe De NadaI, Bispo de Urugtfàíana.

SiERVICO
t

COMPAREÇA A 16a CR: -, O CeI. Chefe da 16a C R
solicita o comparecimento à 2a Secção, com urgência, a

fim de tratar de assuntos de seus interesses, dos seguintes
conscritos da classe de 1941 e-residentes nesta Capital:

- JORGE JOSÉ DE AMORIM - fO de José Manoel de
Amorim (CAM 43510);

- ISMAEL DOS ANJOS BARBI - fo de Francisco Se­
'vertno Barbi (CAM nO 226804);

__:. MARUI DIRCEU DE ARAUJO GOMES - fo de
Manoel Gomes (CAM 41076).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Reunião do GATT. .

Exportações:
removerá

Delegação brasileira
obstáculos

brasileira de exportação".
Afírmando que na deci­

ma sexta sessão do GATT
serão examinados os ins­
trumentos que dispuseram
sobre a formação da As­
sociação Latino-Americana
de Livre Comercio, o mi­
nistro Barbosa da Silva es­
clareceu: "O Brasil con­

[untamente com
.

outros
países sígnataríos, já en­
trou em entendimentos pa­
ra iniciar o exame preli­
minar daqueles instrumen­
tos na decima sexta sessão
das partes contratantes do
GATT. É verdade que so­
mente na sessão de outu­
bro proxímo seria possível
ter-se o tratado de Monte­
videu ratificado pelos seus

signatarios. Só então, ou

seja, após sua ratificação,
poderiam ser tomadas as

posições definitivas junto
aos . coparticipantes do a­

cordo geral de tarifas e co­

mercio".

RIO, 11 (V. A.) - "Pela importância que apresen­
tam o Brasil e para outros países, figura entre os assun­

tos constantes da primeira reunião do GATT, o acôrdo

geral de tarifas e comércio, onde avultam medidas que
estão sendo tomadas dentro daquele organismo interna­

'cíonal com vistas à promoção de maior expansão do co­

mércio mundial".

Tais declarações foram feitas, hoje, pelo ministro

Edmundo Barbosa dá Silva, chefe do Departamento' Eco­
nômico do Ministério das Relações Exteriores, no Aero­

porto Internacional do Galeão, minutos antes de par­
tir para a Europa, chefiando a delegação do Brasil à

reunião do GATT.

TRANSCEDENTAL VOLU­
ME DE OBRAS FEDERAIS

NO ESTADO
Respondendo ao líder do

Govêrno, O' deputado. Or­
Jande Bertol., 'êste escla­
rece que a omissão dos no­

mes dos representantes fe­
derais da UDN simples­
mente não havia, e nao se

opunha a que a Casa a

eles se dirigisse no mesmo
sentido. Apenas citou que
aos srs. Osmar Cunha e

Joaquim Ramos foram en­

tregues memoriais. Conti­
nuando, afirma h a ver

prometido à população de
Taíó, contrariamente ao
que afrimava o' sr. Evaldo
Amaral porém se punha
à disposição dos; habítan­
tes daqueles municípios e

dos demaís, como repre­
sentantes de uma parcela

Ida populacão do Vale do
Itajaí, cumprindo suas o­

brigações de parlamentar
que dava coni(.as'�seus
atos à consciência.
O representante pesse­

dísta alude, a seguir, ao

extraordinário conjunto de
obras federais oue o sr.
Juscelino Kubits-chek vem

realizando em Santa Ca­
tarina, para onde tem de­
terminado o envio de vul­
tuasas verbas, especial­
mente' no. que se refere a

rodovias ,� ;_Jantes, como a

sôbre o rroTtajai, que vem

consultar tão de perto os
anseios da população de
nosso Esta,do. O sr. Evílà­
sío Oaon. em aparte, cita
a. canalização do rio Cará,'
empreendimento de grande
significação em Lajes, a­

gora em finalização. O lí­
der petebista lembra, ain­
da, o fato do próprio sr.

Sebastião Neves h a ver
confessado sua satisfação
em ter percorrido trezen­
tos quilômetros da estra­
da Lajes - Curitiba, e o

sr. Antonio Almeida faz
referências ao conjunto
dessas obras, todas à vista
da população catarãnense,
afirmando que em 10 anos

o governo federal havia
construido mais do que

dois têrcos e o Estado com

um têrço das despesas.
Manifestou-se, na ocasíáo
sôbre a satísracão de ver

uma obra como o jardim
da CSN ter tão alcance na

população ínfantil local.
Ao requerímento do sr.

Adernar Ghísít solicitando
expedição, pela Casa, de
um telegrama de congra­
tulações à direção da Cia
Siderúrgica Nacional, o

sr .. 'Walderlllar SaIles pro­
põe adendo e, após enten­
dímento comum, fdca es­

tabelecido e' aprovado te­
legramas aos "srs. Renato

\ Azevedo, Igal. Osvaldo Pin­
to da Veiga e cel. Antonio
Pena, diretores di? aludida
empresa. Os srs. Adernar
Ohisi e Walter Roussenq
fazem uso da palavra, fa­
lando sôbre s'uas impres­
sões a respeito das obras
recentemente inauguradas
pela CSN, em Capivarí.

produtos tropicais africa­
nos, de modo a afetar a

exportação brasileira de
numerosos artigos, tais co­

mo café, cacau, açucar, fu­
mo e. mamona.
Na decima sexta sessão

do GATT prosseguirão os

estudos e entendimentos
que vinha patrocinando
com o objetivo de neutra­
lizar ou minorar aquelas
repercussões desfavoraveis.
Nesa ocasião deverão ser I

apreciadas as medidas pa­
ra a realização de negocia­
cões no mercado comum

europeu, no momento em

qUe deseja o Brasil a opor­
tunidade para obter a re­

dução da tarifa aduaneira
que, naquele mercado cp­
mum, gravará alguns pro­
dutos de significativa ím­
portancia dentro da pauta

no mesmo lapso de tempo
a admínístnação estadual
e que, êste argumento por
si só bastava para liquidar
a lengalenga dos represen­
tantes udenistas.
De posse da palavra no­

vamente, o sr. 'Orlando
Bertoli tece justos elogios
à dinâmica e produtiva a­

ção do gnverno Juscelino
Kubitschek, que, no século
XX veio, com seu descortí­
nio e com suas metas, re­

descobrir o Brasil.

IWjALDEMAR SALLES:
INAUGURAÇãO DO TUR­
BO-GERADOR DA CNS
° sr. Waldemar Balles,

na tribuna, faz um breve
e substancioso relato do
que observou na Cia Si­
derúrgica Nacional, em

fJa:givari. domIn(go passa-
do, como representante da
Casa, juntamente com os

srs Adernar Ghisi e Walter
Roussenq, nas festividades
daquela empreza por oca­

sião da inauguração do
n o v o turbo-gerador de
12.000 kw e outras obras
sociais na CSN. Duas Bicicletas Monark. Prê-

Refere-se, o orador, às ço de ocasião. Tratar à rua

grandes obras sociais da Duarte Schutel, 42.
ISiderúrgica, em Tubarão,
aludindo à nova ala do
Grupo Escolar Tereza Mar­

tins' obra nó valro de três
milhões de cruzeiros, onde
a empreza concorreu com

O ministro Barbosa da
Silva acrescentou: - "Acr.e­
dita o govêrno brasileiro
que a concessão de maior

aluda externa, embora se­

j a essencial h aceleração
do processo de desenvolvi­
mento econômico do país,
não, poderia

'

substituir as

vantagens decorrentes da

expansão de suas exporta­
ções. Para isso, tais ques­
tões estão sendo objeto de
acurado exame dentro dos
comitês de expansão do
comércio internacional .do
GATT e indispensável se

torna não apenas reduzir
ou eliminar as barreiras
impostas. ao comércio mun­

dial, mas, ainda, adota­
rem-se medidas para es­

timular as receitas priva­
das daquelas exportações".
Indagado sôbre qual será

o provável, comportamento
das delegações estrangei­
ras no caso do govêrno bra­
sileiro não ratificar, até o

encerramento da reunião
do GATT; o resultado das
últimas negociações tarifá­
rias, o sr. Edmundo Bar­
bosa da Silva disse: - "Es­
tive em Brasília há alguns
dias e tive oportunidade de
sentir em meus contatos
com alguns senadores e

deputados a firme disposi­
ção de aprovar: até antes
do término da reunião do

GATT, aquelas negocí i­
ções.

"Quero acreditar, portan­
to, que t�l problema será
afastado. Na verdade, seria
lastimável que não se ve­

rificasse decisão do Con­
gresso, principalmente ago­
ra, quando o Brasil, con­

juntamente com outros
países menos desenvolvidos,
vem realizando intensa
campanha 110 GATT, no

sentido de remover os obs­
táculos qua entravam a ex­

pansão de suas exporta­
ções".

CLUBE DE IMPRfNSA JUNIOR
No QuerênciJa Palace

HO-I'
presentação oficial dos seus

tel, esteve reunido 2.& feira membros à sociedade fIo-

à noite, o Clube de tmpren, rianopolitana.
sa Júnior de Florianópolis. Deliberou-se, também que,
Na oportunidade, foi apro- o cronista social Zuri Ma-

vado o ingresso nos qua- chado, auxiliada 'pela jo-
dros daquela entidade do vem Iára Pedrosa, manterá

jornalista Jorge Cherem, um programa de sociedade

secretário do Departamento ao mícrotone- da Guarujá
de Notícias da Rádio 'Gua- a fim de conseguir ründos

rujá. O CIJ' reunirá, dera- para o Clube de rmprensa
vante, 12 associados, límíte

.

Júnior.

permitido pelos estatutos Uma nova reunião foi

que- o regem. convocada para 'a próxima.
Ainda na mesma reumâo,' segunda-feira, no 'Lux Ho­

foram venttladas outras - tel. sob a prestdêneía do

matérias de ínterêsse 'para secretárro Acy Cabral Tei-

as atividades do clube ve que, no CI-.1, tem' as run-
"benjamin" da cidade, co- ções noutras 'entidades atri

mo a próxima realízaçao de buidas aos presidentes.
um coqueteí, para uma a-

VENDE-SE
A POSIÇÃO DQ BRASIL

Quando à posiçao do
Brasil diante do problema
suscitado pela criação do
mercado comum europeu,
o sr. Edmundo Barbosa da
Silva, afirmou que "já teve
o governo brasileiro, em

oportunidades diversas,
ocasião de expressar os

pontos-de-vista sob os quais
considera o problema do
mercado comum europeu e

da associação, essa insti­
tuição de alguns países e

territórios ultramarinos.
Em breves palavras: "em­

bora conveicido das exce­

lentes razões que aconse­
lharam a constituicão de
tal mercado comum: preo­
cupa-se com a possibilida­
de de serem conferidas,
através de recursos conde­
nados pelo GATT, as van­

tagens preferenciais aos

Celso
-

MISSACONVITE
Luiz Z. Fernandes e demais parentes da pranteada

MERCEDES CATHARINA FERNANDES, convidam os seus

amigos e parentes" para a Missa de 7.° dia, que será man­

da da rezar, no dia 13 do mês corrente, na Capela do Co­

légio Sagrado Coração de Jesús. às 5,30 horas.

Antecipadamente agradecem o comparecimento a

este ato de fé cristã.
:0.'--

V E N DE-SE
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos, copa e demais dependências.
Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar

la 501. Fones: 2198 e 2681.

r--------:=il
,
I--------'--

CLUBE

DE
RECREATIVO

.JANE'·, RO
:

JUIZO DE DIREiTO DA COMARCA
DE TUUCAS

Edital de Praça, com o. prazo de 30 dias

sa-

6
E S T R E,I TO

Fabrica de Tecidos Claudio Rodl'i- doeste comO Doutor Manoel Oaldas

gues de Araujo Horn, .Juiz ou com quem de direito. com
Substituto da 11.& Oírcuns- a área de 17.014 metros qua;

críção Judiciária, no exer·, drados, avalíado por Cr$ , ..

"cício do cargo de Juiz de Di- 75.000,00 (setenta e cinco
reito da Oomarca de Tijucas, mil cruzeíros) , devidamente
Estado de Santa Catarina, transcritos sob n.o 14.023 e

na forma da lei, etc.... 8.467, no Ofício do Re.gistro
FAZ SABER de Imóveis desta Comarca".

aos que Ü' presente edital vi- E para que chegue ao conhe­
rem ou dele conhecimento cimento dos interessados e

tiverem, expedido nos autos ninguém possa alegar Igno­
de Ação Executiva proposta I râncía, mandou expedir o

por João Momm contra RaUl) presente edital que será arí­
David Cota e Olavino Leo- xado na sede dêste Juizo, no
poldo Damázio, que se pro- lugar do costume, e, por có­
cessa perante êste Juizo e pia, publicado UMA VEZ no

cartório do Escrivão que ês- jornal "O ESTADO", de Flo-
te subscreve. 'que atendendo ria-nópolis, Dado e passado

ii ao que lhe foi requerido pe- nesta cídads de Tijucas, aos
lo exeqüente João Momm -e sete dias do mês de maio do
tendo em vi-sta ao mais que ano de mil novecentos e ses­
dos autos consta, por despa- senta. En, (as) Gerey dos
cho proferido' aos 6 días do Anjos, Escrivão, o datilogra­
mês de maio de 1960, autorí- fei, conferí e subscrevi. (as)
zou a venda, em hasta públí-

I ca, dos imóveis abaixo des_· C. R. de Araujo Horn .:.._ JUIZ

crítos, com -suas respectivas SUBSTITUTO, em' exercício.
avaliações, pertencentes ao Gercy dos Anjos
executado Raul David Cota, Escrivão.
que será levado a público lli·fii�SESlisisiiisii�i�iasiiisis2·sa'•••Zã'riii;sESESiisis;«1:is�'�.ii-ii.iiii:iiiiii�==-_�'��Cr;:Eiii34!�Cr;:EDÜpregão de venda e arrema- ,j ---- NltZtD.az" �"'?b>b» »>7'2'

tação, a quem mais der e

maior lanço oferecer, acima
da respectiva avaliação, pelo
porteiro dos auditórios ou

quem suas vezes fizer, no dia
dezessete de' Junho p. vín­

douro, às dez horas, no 10001
em que se realizam as ven­

das em hasta llública deter­

minadas por êste Juizo, à

porta principal do edifício
do Forum. DESCRIÇAo E

AVALIAÇÃO DOS IMÓVEIS
QUE SERÃO LEVADOS A

PRAÇA; - "Um terreno ru­

ral, situado em Pereque, mu,
nícípío de Pôrto Belo, fazen­
do frente em terras de João
Batístotí fundos na estrada

geral, extremando pelas la­

terais com o terreno abaixo
e ditas de Manoel Caldas ou

quem de direito, com a área

de 17.014 metros quadrados,
avaliado por Cr$ 75.00Õ,00
(setenta e cinco mil cruzei­
ros) - Outro terreno rural,
no mesmo local, fazendo
frente em terras de João Ba­
tistoti, fundos na estrada

geral, extremando a Noroeste

__________________

'
-------- ..,-,..-__ I

com o terreno acima ,e a Su-

\
..

PROGRAMA MÊS DE MAIO

Carlos Renaux SIA DIA 15 - Grandioso BINGO DANSANTE
Início 20 horas

DIA 28 - Soirée SURPRESA
Início 22 horas

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO - Cód, RffiEIRO - End. Telegr.s TECIDOS

CAIXA POSTAL Nr, 8 - Rua. São Francisco, 39 - Fone, 215

ITAJAI ESTADO DE SANTA CATARINA

('

NOTA - Pede-se a apresentação da car-

teira social e () talão do mês.

IfajaíN A V D ESecção
"OTTO", "TRIUNFO" e ESTR�LA. para; o Rio -

"PIRATININGA" e "GOIANO" para Santos
da STEAMSHIP - COMPANY TORM - LINES - COPENHAGEN

RECEBE CARG.AS PARA OS PORTOS AMERICANOS

AGENTE� DA MITSUl STEAMSHIP CO. LTDA. - TóQUIO
R�cebe carga para os portos japoneses

Agentes

�------------------------------------�

, , 1.l::=_======'==,======-===_::::::fI

FIACAO � TECELAGEM - TINTURARIA - FÉCUlARIAS
,

HIVEGIÇi,O FLUVlll E
,-MIIRITIMI «IJIÇU'» S/Adi

NAVEGAÇÃODESPACHOS LOJAS

Fa�rica �e Teci�os �arlos
EMPRÊSA NAVEGACÃO

t
D E

8euauI u End. 'I'elegr.: "ITAÇÚ" - Rua São Francisco, 39 -

Fones, 143 e 215 - Caixa Postal, 8

ITAJAI"TECIDOS" ESTADO SANTATELEGRAMAS. DE CATARINA

secçÃo 'MARíTIMACódigos: Mascote - Ribeiro - .ABC 5 TH ED. IMP.

,TRIUNFO E
- RIO DE

BRUSQU� NAVIOS -

LINHA ITAJAI
ESTELA
JANEIRO

SANTA CATARINA BRASIL

bS'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'SSS'SSSSSSSSSSS$$SS·S-SSSS"SS$$SSS%S" a:s1��'
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PRAÇA VI'DAL RAMOS - EDI BONIFÁCIO SCHMI'DT
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA
----------

FLORIANóPOLIS, SEXTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 1960

vai sair o melhor carro do Brasil!
"

Peças
•

serviços /'

Assistência permanente

Consulte aasses preços

de FINANCIDMENTO
é êste o carro para todos Vocês:

Você que gosto de um carro verdcdeiro
Você que gosto de um corro elegante
Você que gosta de um carro confortável
Você que gosta de um carro veloz
Você que gosta de um carro seguro
Você que gosto de um carro durável
Você: que go�ta d� um t;;gfff,) ,�Gôliêftlk;(j

r,

\
t.

"'lo . k "

Distribuidores para Santa Catarina

•
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLO�IANÓPOLIS, Sexta feira, 13 de Maio de 1960
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"O ES'l'KDO" O MAIS ANTIGO DIARIO Dlil S. CATARINA

\

A PIONEIRA EM TRANSPORTE COLETIVO
1

MATRIZ EM BLUMENAU

RUA 7 DE SETEMBRO, N.o 1016 \

ln .eColn.deM
Tupinambá S/I

Avenida Aristiliano Ramos, 722 - Caixa Postal, 11

Enderêço Telegráfico "TUPINAMBÁ"

VITóRIO FORNEROLLI

Diretor Gerente

RIO DO SUL SANTA CATARINA

Maquinaria Rio
do . Sul S.A.

Concessionários da General Motors do Brasil S. A.

Secção de Veículos e Oficina - Rua Coelho Neto, 109

Secção de Artigos Domésticos - Rua Carlos Gomes 90

Telefones: Escritório, 271 - Oficina, 391 - Artigos Do-
\ '._

méctícos, 417 ',- Telegramas: "MASUL" - C. p6stal, 32

RIO DO SUL SANTA CATARINA

Tecelagem
RIOSUL S. A.

RUA 15 DE NOVEMBRO, N.O 1.562

End. Tel. "TECELAGEM" Rio do Sul

Caixa Postal, 220 Santa Catarina

Indústrias TEITIS!
RENIU! S.I.

END. TELEGR: '''MADRAS''

Rua João Bauer n.o 54

,

Caixa Postal, 15 Brusque - S. C.

REVEDENDORES

Automóveis, Caminhões, Tratores e Peças Genuinas

�om) �e lulOlDóveis
[

Rio �O �ul S. I.
Fone,259

Caixa Postal, 45

-

Rua 7 de Setembro, 51

RIO DO SUL

End. Tel.: "AURIOSUL" Santa Catarina
. 1

TICAS

� I
m

� j
ilha de São Francisco é uma tolel�ar ou aplau,dir .

a 10:0- mar

q,ue
decert.a fe�ta.apo�- quartel no sopé do antigo secular, remodelada

pO,r
oca-

a arlDeose
das maiores atrações turis- moçao a grandes dístancías tau cardume ate hoje jamais morro, destinado a ser a se- sião da Primeira Grande

ticas dessa unidade federa- sem meios adequados de superado em numero de de do 5.° Grupo de Artilha- Guerra Mundial. Isto se de­

I I
tiva. Afirma-se que em atra- transporte e de vias de aces- .peixes. Desde então, os anos ria de Costa Motorizado. Re- ve, principalmente, ao fato

tivos naturais somente é so- so e, muito menos, fixar-se, se passaram e o velho Anto- cebeu o material e arma- de as edificações se encon­

brepujada pelas belissimas por pouco tempo que seja, nio vive de gratas recorda- menta novos. Comanda-o trarem em estado de ruina,
dunas de Floriahópolis. Com em lugares desprovidos to- ções. Marcou-lhe fundamen- atualmente, o major Osni devido à completa falta de

uma area de aproxlmada- talmente de· hotelaria con- te a vida o tempo em que Vasconcelos, militar dedica- verba para sua conservação,
mente 560 quílometros qua- veniente. Neste estado ge serviu ao Exercito,' no anti- do tambem ao estudo de as­

drados, recriando a baia de coisas, as mais belas praias go Forte Marechal Luz. suntos ligados à nossa His­

Babitonga e distante poucos da ilha" como Ubatuba, En- Transportou muita pedra tóría.

quilometros de Joinville, a' seda, Grande e outras, re- para o erguimento desse re­

ilha é a segunda, em tama- cebem quase ,que i�xclusiva- <luto e sente-se envaidecido

nho, no litoral sul. mente visitantes das cída- por seu o unico dos que ne­

Voltada para o continente des mais proxímas, possui- le trabalharam, que jamais
situa-se a cidade de São dor de; condução e moradias abandonou as paragens da

Francisco do Sul, principal propría. Os preços dos hotéis, ilha. Conta, emocionado, as

aglomerado da ilha, com quando os ha são proibitivos, peripécias da edificação, a

cerca de dez mil almas. Em desde que se considere a chegada dos grandes ca ..

importancia, é o segundo precariedade das instala- nhões, os primeiros tiros, os

• porto do :.I!:stado mas já está cões. Basta dizer que em to- horrores da febre amarela e

a exigir sensíveis melhorIas da a: ilha há 'somente uma outros episodios de sua vida

em virtude do crescente mo- boate, exígua, cara e reple- mílítar.
vímento de navios entregues ta durante a temporada.
a trabalhos de carga e des- Pode-se afirmar, no en- PODERIO MILITAR

carga. Tambem ,á se reve- tanto, que' a beleza das de Alzira Vargas do ção de 30, a Revolução Pau--

Iam deficientes as instala- praias, o encanto dos pe- Nos tempos coloniais cons- Amaral Peixoto. lista, o Plano Cohen, o ata-

ções de armazenamento, uma nhascos abruptos debruça- truiu-se na parte norte da Dentro de trinta dias apro- que dos íntegralístas ao Gua-

vez que aumenta populati- 'dos sôbre o mar, a limpidez ilha a chamada Bateria de ximadamente, deverá a Edi- nabara, o Estado Novo, a

namente a produção pro- das aguas e as vistas paríora- Costa, para guarnecer a en- tôra Globo, de Pôrto Alegre, guerra com as potências do

vinda de Joinvidde e de toda micas emprestam à ilha de trada da barra. Os anos se lançar a público o livro de Eixo, o 29 de Outubro. E' o

região norte do Estado. São Francisco consideravel passaram, ficando obsoleto o Alzira Vargas do Amaral relato fiel das preocupações,
valor turistico. Não devem, armamento. Por sua vez, as Peixoto intitulado "Getúlio das perplexidades dos triun­

POSSIBILIDADES TURIS- pois, as autoridades relegar edificações ruíram e a forta- Vargas, Mim Pai". A obra, fos e reveses do homem pú­
a segundo plano esse lugar leza perdeu sua razão de ser; que vem sendo aguardada blico brasileiro mais discuti­
paradisiaco. Ao contrario, Em 1915, atendendo à cres- com grande expectativa em do de nosso tempo. Mas é

A ilhá encerra valioso do- amparem-no, dando-lhe às cente ímportancia da região todos os círculos políticos e também uma visão colorida,
praias os melhoramentos ím- e à necessidade de defendê- literários do país, será. Ián- ora pitoresca, ora dramática,
prescindíveis. Para possibi- i

la de eventuais ataques ini- çada numa elevada tiragem, da grande cena política em

litar um aeroporto ou pelo migas, construiu-se o Forte face às centenas de pedidos que atuaram figuras tais, co­
menos uma pista de pouso; e' Mal'c hal Luz, no mesmo que de todos os pontos do mo Oswaldo Aranha, Flôres
cuidem, ainda, da instalação por.' o em que existia a Ba- país, já chegaram às mãos da Cunha, Antônio Carlos,
de bons hotéis e do desen- I teria de Costa, isto é, na dos editôres. Góis Monteiro, Luís Carlos
volvimento de uma mentali- I o�·nj'8. João Dias. Constava, "Centro da política nacio- Prestes, João Neves, Lindolfo
dade turistica entre a po- essencialmente, de um patio nal durante um quarto de sé- Collor, Plínio Salgado, Ar­
pulação fixa, a fim 'de que princlpal, de uma area de culo, Getúlio Vargas era uma mando Sales de Oliveira,
as relações humanas de vi- reunião e de quatro corredo- personalidade enigmática, João Alberto, Vírgílío de Me­
sítantes e visitados melho-

I
res de acesso' às peças, alem um solitário a cuja intimida- lo Franco, Gustavo, Capane­

rem ainda mais. de edificios e de um ponto de poucas pessôas tiveram ma, 'Pedro Ernesto, Cordeiro
de observação, este dispos- acêsso. Como vivia no lar, co- de Farias, Souza Costa, Fran­

AJUDOU A ERGUER O to de tal forma que não era mo trabalhava, que pensava cisco Campos, Benedito Vala-
FORTE perceptível nem mesmo a de seus contemporâneos, de dares, Adernar de Barros e

'_
" c'

I
dez metros �e distancia, em- s�us colaboradores, dos polí- tantos outros".

Uma das atraçoes turistí- bora possuindo casa com I f;lCOS com os quais lutou pela
cas da ilha são as ruínas do ampla varanda, posto de oosse do poder? Como se

Aqui está, em suma, num

F t M h 1 L di d
. livro de leitura empolgante,ar e arec ar uz, que o ra 10 e ernais acomodações. comportava afetivamente

- .

d
- I O

a vida autêtnca de Getúlio
cao mais por esagregaçao armamento inicial de que diante da família e

qUe propriamente pela idade. a fortaleza dispunha era o ções tinha o ho�� qU�. re�- Vargas, escrita por sua filha

Pois, ainda é vivo um dos que de mais moderno exis- de fatos que o chefe�e �:�a� e C?la��radora que, ,des�e
que auxiliaram sua constru- tía- quatro canhões Arms- do era brí d . ;

muíto jovem, e durante mui-
.

' o nga o a aceítarv r to
.

h tõdção. Trata-se do caiçara An- trong (dois de 120 mm e dois A tôd
' '. sanas, acompan ou o a

tania, homem de seus seten- de 152 mm) e duas peças rd a� essas pe_rguntas a vida pública e privada de
res�on e agora a autora dês- seu pai.ta anos, rosto marcado de Vickers de 152 mm. A final, te lívro, com uma sinceridade

rugas provocadas pelo sol de acabou o forte Marechal Luz que faz dêle uma peça bási-
todos os dias. Tido como o considerado fora de serviço, ca para o processo histórico

'

-------------------------------------------

que há de fixar em definitivo
o perfil de Getúlio Vargas e'
a sua obra de govêrno.

'

Mas, história de um ho­
mem, êste livro é também o
resumo de uma época, desde
a Revolução de 23 até nossos

dias, passando pela Revolu-

cumentario histórico, que é
a propría cidade de São
Francisco do Sul, considera­
da como a povoação mais

antiga de Santa catarína,
Estudiosos da historia local
afirmam que a 6 de janeiro
de 1504 Palmier de Gonevil-

aglomerado já se elevava a

freguesia e, em 1660, era vi­
la.

le tocou aquele solo, embora
somente em 1640 tenha sur­

gido a ideia de Nossa Se­
nhora da Graça do Rio São
Francisco do Sul, fundada

por vicentistas. Em 1656 o

Do pontó de vista estrita­
mente turístico, são inco­
muns as possibilidades da

ilha, até agora cerceadas em

seu desenvolvimento' pelo
descaso e falta de verbas. O

turista, este gastador eme­

rito mas exigente, sempre
pronto a pagar qualquer pre­
ço pelo conforto, diverti-

UM guCecc;o! O n111I� nOllo lanC8mento
.

"

da 'Pioneira
'

,

De 2a. a Sábado das 9,05 hs. às 10,2Q hs�
Aos Domingos _ das 9105 às 10,00 hs.

.

Focalizando os «CAMPEÕES DA SEMANA­
Os Discos mais solicitados pelos ouvintes

APRESENTACAO
de

. DARCY COSTA

OS PEDIDOS SÃO ATENDIDOS PELO
DISCOTECÁRIO MARIO IGNÁCIO COELHO
ATRAV�S DO TEl,EF'ONE 3816

,PAS 10,00 HS: ÀS 11,00 RS.

, t

RADIO GUAIlUJA
11 ONDAS CURTAS ZYT.44 - ONDAS M�DIAS ZYl-7

W. \.. Pus•

, -

O Serviço do Patrlmonío
Historico Nacional omitiu-se
na preservação dessa obra,
cujo valor historico ganha-

I rá corpo com o passar dos
o

.

anos. (IBRASA).
-----------------------------

HOJE, RUINAS

Muitos dos que visitam

Cietulio Vargas,
iii

meu pai'

(ONFECCIOIü·!f OUAIQUE� npo
Df CHAYE

RUi: Francisco Tolenlino, n.' 2.

CURSO P/ARA NOIVAS
Acha-se aberta a' matrícula ao CURSO PARA NOI­

�AS patrocinado pela Federação das 'Congregações Ma­
nanas de Floria.nópolis e que obedecerá às seguintes ca­
racterísticas:

1.a - O Curso sesá gratuito e no mesmo poderão ins­
crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos'

2.a - O programa a ser desenvolvido será o d� Fa-
culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo'

'

.3.a ...:_ As aulas serão diárias, menos aos sáb�dos, no
penado compreendido entre 10 e 11 horas, na séde da Fe­
deração, no Largo Fagundes,.n.o 8;

4.a - As aulas terão início no próximo dia 11 de maio
e se prolongarão por todo o correr do referido mês'

5.a .....: As matrículas deverão ser feitas pelo 'telefone
230_1, no período compreendido entre 9 e 12 horas, pela ma­
nha e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.

Florianôpolis, 16 de abril de 1960.
P. Alvino Braun, Diretor da Federação.
Dr. Biase Faraco, Presidente da Federação.

João Moritz s. I.

... SOBERANA" PR�C" 15 DE NOVEMBRCI I:SQUIN.

IlCA FELIPE SCHMIDT

FILiAL "A SABERANA" DISTRITO DO J:STl!l!:I1'O. - CAN'ro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BISCOI�QS
DueIJE.

CHARUTOS
SUERDIECK

MARGARINAS
'SAUDE" e "CLAYBON"

MEIAS
"LUPO" e "LOBO"

•• RI
"

Rua Duarte Schutel de 7 a 15-Telefone 3605

Florianópolis Santa Catarina
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e Realidade (Brasilia de Dona�:Julia)
Em 1955, porem, um can-

1 dispondo sobre a mudança, nífícaçâo total da palavra, havia apenas o sinal fugaz.�bordinações, dão os brasí-
didato a presidência da Re- e instituindo a companhia oriunda das profundezas a- I.de índíos, bandeirantes e leiros, depois·da Descoberta,
pública assume, em :! comi-

I
urbanizadora da nova capí- bismais da personalidade, a pioneiros, para aí fincar, da tndependêncía, e da' Re-

cio de Jatai. "o compromisso tal". Inícíatíva que podería explicar o estado dê transe com cimento e ferro, o go- pública. o 4. grande passo
de erguer no Planalto a no- morrer enterrada no papelô- I -' surdos a todos os protes- vemo federal. O dia da mu- no sentido da maturidade
va capital". Promessa eleito- tretanto, havia um senti- tos, cego a todas as dificul- dança foi então uma festa social. Cessa o derrotismo e
ral como muitas outras, a rio oficial. A animá-la, en- dades - com que erigiu no .nacíonal, de ,profunda ale- revela-se a determinação
valer pouco mais do que na- manto novo, Co-ragem? In- Planalto Central

'

,:;_ cidade gria e emoção, que desper- com que prosseguiremos, no
da. Mas, o candidato vence sanidade? trresponsabílída- imensa. Paixão pela mãe tau estrangeiras inesperados �trábalho de transformar a
e "tres meses depois de em- de? Não. Era amor, porque I d, Júlia, porque é esse o úní- e calorososo aplausos. Ignorâncía, a doença e a po-
passado remete ao Congres- apenas o amor gera e cons- co sentimento capaz de [o- Voltando as coisas ao mar, breza, em saber, saúde e
so a mensagem de Anapolis, trai c o m impetuosidade. I gar o homem no vórtice da de onde vieram, e à infância prosperidade para tôda a
que se converteu na lei 2,874 Mais ainda, ríxíção. na síg- neaüzações verdadeiramente histórica, de múltiplas su- nação.

Aparencia
, José NABANTINO

"
com população maiúscula,

RAMOS que não atinge hoje 2 habí-

Quando descobriram o Cantes por kmz.

BrasiL os portugueses esta- Mas enquanto a vida do

vam muito preocupados com país se espraiava pelas re­

as Indias, que significavam gíões litoraneas, confortá­

comércio rendoso e imedia- veis, amenas, afrodisiacas e

to. E mesmo ocupando a A- cosmopolitas, surgem fanta­

mérica, o que mais deseja- sías de interiorização do

vam ere, comerciar. Expres- progresso. Em 1791 são os

sas a esse respeito as Or- mcínfídentes mineiros, em

denações do Reino: que não 1821. José Bonifácio em 1887.

Se . deixem iludir pela ame- varnhagem. em 1891, 1934 e

nidade do clima e que não 1946 os constituintes, todos a

se afastem dos seus balcões prescreverem a transterên­

comerciais bem Junto à cos- cia da capital para o inte­

ta, onde possam aguardar a rior. Esses pronunciamentos
chegada das esquadras", co' contudo, não passavam de

mo observa Miran de Barros idéias e .anseíos Ingénuos,
Lafíte, em "O Homem e o que o mundo político tole-

beira-mar eles
I
rou, somente porque eram

"a arranhar a belos, vãos e inconsequentes,
como novos sonhos de uma

noite de verão.

Um dos amplos edifícios que embelem a Nova Capital.
e

pioneiros,

(ONFECCIOIIA·!f QU1IOUE� TIPO
Df CHAVE

RUi: f'lndlu T.lenlint, n.' l. (O Aeroporto de BRASI'LIM

Ciclópicas.
A nação identificou-se ín-.

conscientemente com o pre­
sidente e participou da a­

ventura. sentindo na funda­

ção de Brasília a epopéia
das núpcias do povo com a

,terra-mãe. Corrida a�uci­
nante, com torpe I e confu­

são, sacrifício e desconforto
para erguer o jacto a cida­
de exótica. que com suas es­

tradas infindas parece uma.

estrela esculpida sobre o

país, a pressagéar-Ihe e aC!l­

vento de uma era nova. Mi­

lagre 'oe técnicos e candan-
. gos, comerciantes e aventu­
reiros, ocupando frenética­
mente o solo em que outrora

----------------------------------------------------------------

Representantes e Agentes depositários para todo o Estado de Santa Catarina,

(j. DA COSTA PEREIRA & CIA SIA
Represenlações, Agêncié)s e Comércio em Geral.

Mais de 50 anos a serviço do Comércio e da Indústria de San ta Catarina e do Brasil.
..

Rua Felipe Schmídt, 36 Caixa Postal, 12 - Teleg. "trevo" - Fones 3086 e 3087 - Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOS, CLUBES /

DE TRDBllHOS 4-S
a Fnrlaçao do.produtor de leite I

A Usina de Beneficiamento de leite no entender de muita gente, é um

órgão destinado a comprar leite, engarrafá-lo e distribuí-lo pela população. E

que em fim para não dizer que existe coisa difícil, lembram as duas máquinas exís­
tentes lá, a de lavar e a de encher garrafas.

Entretanto, pensando bem, se pode com bôa vontade entender que, a Usina
de Beneficiamento de Leite é organização envolvida numa atívídade de grande
responsabilidade. O leite que ela fornece não deve apenas ser branco para ser

LEITE, deve também ser alimento.
'

Sendo alimento deve ser produzido por animais sadios. Mas, animais sadios
são animais bem alimentados, limpos e sob vigilância sanitária constante.

Mas, para o criador ter alimentos apropriados para produção leiteira, tra­
balhadores para cuidar dos animais, precisa comprar rações e pagar operários
treinados em criação leiteira. Isto sem mencionar que precisa ter estábulos para'
proteger os animais, depósitos para armazenar forragens, cercados para limitar o

pastoreiro, galpõespara ferramentas agrícolas, e veículos, dependências para es­

toque de utensílios, sais minerais, medicamentos, vacinas, carrapaticidas.
E ainda mais uma coisa, uma coisa que o criador não tem onde- guardar,

porém tem que ter e carregar consigo mesmo, fôrça de vontade com o espírito do
criador de gado leiteiro para produção 'leiteira.

,

E na Usina de Beneficiamento de Leite, o diretor desde muito tempo enten­
deu uma coisa. E esta coisa é que, espírito de criador de gado leiteiro para pro­
dução leiteira, deve ser multiplicado. E muito multiplicado. Seja em Florianópo­
lis e arredores, como nos municípios do Vale q.o Itajaí, onde a tradição do imi­

grante laticinista ficou na maioria dos brasileíros nascidos lá; nos municípios ca­

tarinenses do Sul ou nos do litoral, como São José, Palhoça, Biguaçú, Tijucas e

Florianópolis também. Porque de Florianópolis mesmo é donde vem saindo muitos
animais de bôa raça leiteira para outros municípios, até mais afamados em pro­
dução leiteira.

E' verdade, o diretor da Usina de Beneficiamento do Leite disse, diz e' exe­
cuta o processo de multiplicação do espírtto do criador de gado leiteiro para pro­
dução leiteira. Executa por intermédio de convênio com a Acaresc no Projéto de

Criação de Gado Leiteiro, como se viu agora no domingo, primeiro de maio, na
TERCEIRA EXPOSIÇÃO 4-S, as cinco vacas que produziam 100 litros.

,

O diretor da UBL' tem um plano a longo prazo por caminho certo, êle mes­

mo viu quando esteve nos Estados Unidos da América do Norte. Um plano para
fazer criadores de gado leiteiro na fé de ter produção do leite que a UBL precisa
comprar para .fornecer pasteürizado: O LEITE ALIMENTO.

O plano êstá sendo executado nos Clubes de Trabalho 4-S da Acaresc. Des­

tes Clubes donde sairão as donas-de-casa do futuro,' sairão os futuros criadores

de gado leiteiro.
'A UBL com a Acaresc, realizam esta tarefa educativa silenciosamente. E'

um processo educativo, já comprovado, que prepara para Santa Catarina futuros
criadores de gado leiteiro.

E' um plano e por ser educativo é demorado porém evita a improvisação. O
ruturo criador de gado leiteiro sairá dos Clubes de Trabalho 4-S porque afinal, se

Roma não foi feita num dia, para que se improvisar ou seguir caminhos impró­
prios, sem avaliar responsabilidade dos de hoje para com os de amanhã?

A tarefa de formação do futuro produtor de leite, é uma atividade da Usi­
na de Beneficiamento de Leite através do Serviço de..Extensão Rura:l - Acaresc _L,
e vai silenciosamente seguindo seu processo .

, \

\

�----------------------------------------------------------------

VIS1'A DE UMA MENSAGEM
PARA TER SAÚDE.

I I I

DE ALIMENTAÇÃO

E X P O S I c Ã O 4 .. S
,

-
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Duas Glória do Cinema Francês
Artigo inédito 'de Georges CHARENSOL

COPYRIGHT DO SERVIÇO FRANCÊS,DE

INFORMAÇÃO E IMPRENSA DA

EMBAIXADA DA FRANÇA
Não foi apenas porque a amizade os unisse, e porque

morreram no mesmo, dia, de igual moléstia, que é necessá­

rio associar em uma só homenagem Gérard PHILIPE e

Jean GRÉMILLON; ,é igualmente porque' neles se incar­

nava o que há de maís nobre no cinema francês. Por' mais

diferentes, que fossem quanto à origem, formação, e gera­

ção, um e outro eram homem corajosos e de caráter, que

souberam servir a um ideal.

Jean GRÊMILLON deu pro- sem nostalgia que a evoca­

vas de desinterêsse desde o mos, pois' é a mesma em que

príncípío: atraído inicial- jovens desconhecidos como

mente pela música, possuía]' Louis DELLUC, Abel GANCE, .

uma concepção musical do

I
Jean EPSTEIN, René CLAIR

cinema; para êle, naquela, e Jean GRÉMILLON 'se en­

época, era menos Importante, tregavam às mais audaciosas

contar uma história do que experlêncías,
compor uma sinfonia de íma- O nome de Rerié CLAIR

gens. Aquela época. , . 'Não é não pode separar-se dos de
I

·e a s a ( A R N E I, R O
,

Rua Tenente Silveira, 25

Artigos para Esporte em Geral

BOX - REMO - NATAÇãO - BASKET - GINASTICA

ATLETISMO - FUTEBOL - VOLEIBOL - TENIS

Variado Sortimento Ide Artigos para

Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS .- CAMISAS - LENÇOS -

CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS - MEIAS -

�

CUÉCAS - SUS'P'ENSóRIOS - ETC.

1

Jean GRÊMILLON e Gérard Voltou aos temas maríti­
PHILIPE. O primeiro filme mos no ano seguinte com a

de GRÊMILLON, "Photogénie adaptação do sóbrio romance

mécaníque", foi rodado no de Roger VERCEL, "Remor­

mesmo ano em que seu amí- ques", em que recompôs a

go fiel, com "Entr'acté", da- dupla Míchéle MORGAN­
va a graned largada, ao pas- Jean GABIN, que acabava de

so que os sentimentos que atuar tão brilhantemente em

uniam René CLAIR a Gérard "Quai des Brumes", de Mar­
PHILIPE eram antes os que cel CARNE'. "Remorques"
aproximam um pai de seu fi- continua sendo até hoje uma

lho; os de um companheírc obra das mais sólidas.
mais velho, que confia ao [o- No momento em que, em

vem seus melhores papéis na plena guerra, GRÊMILLON
tela e também no teatro, pois realizava "Lumiére d'été",
Gérard PHILIPE rpresentou um rapaz tentava o teatro
sob sua dirção, no T.N.P., "On cômico, no sul da França.
ne badine pas avec I'amour", Apresentou-se no palco do
de Musset. Casino de Cannes, ao lado de

Os três primeiros filmes de uma estreiante que também
GRÉMILLON contaram com viria � ser uma grande "ve­

a equipe dirigida"pelo grande dette": Daniéle DELORME.

operador Périnal, que se li- O rapaz chamava-se ,Gérard
garia tão intimamente aos PHILIPE, e foi logo contra­
sucssos de Renê CLAIR. Duas tado pelo diretor Marc AL­

dessas obra lhe, foram Inspí- LÉGRET para figurar em

rada pela Bretanha, ua pá- "Les Petites du Quai aux Itría, "Tour au large" foi in- Fleurs".

teiramente filmado no ínte- Começava assim uma du­
rior de um barco de pesca; plá carreira, teatral e cíne-

I
mais amplo, "Gardiens de matográfica, que deveria co­

phare" juntou dois homens locar o jovem ator em prí­
trancados numa tôrre batida \' meiro Plano,' tão logo termi­

pelo oceano. A água apareceu nada- a guerra, quando 'êle,
ainda em seu primeiro "lon- em Par,�s, interpretou "Sodo- i
ga metragem", "Maldone", me et Gomorrhe", de G'r- •

cujo cenário se deve a Ale- RAUDOU:X:, no teatro, e "Le I
xandre ARNOUX. Nem "Mal- pays sans étoíle", no cinema. :1done" nem "La Petite Lise", A partir desse momento, não
porém, constituiram êxitos havia'mais dúvida: nele iria f'
comerciais. GR1!:MILLON ten- íncarnar-se uma geração in- itou fugir à fama que adquí- teíra, Jean GRl!lMILLON de­

rira, de diretor de vanguarda, dicava-Ihé viva admiração, I
reservando a Jean GABIN, mas não havia papel que' cor- .iem "Gueule d'amour", um de respondesse à sua, torte per­
seus primeiros' grandes pa- sonalidade, em "Lumiére, I
péis. Mas só em 1938, com d'été", "Le cíelest à vous" e •

"L'Etrange M. Victor" con- ''Pattos blanches". I
quistou, finalmente, o grande Destes três filmes, o se- ._aipúblico. Sem dúvida a ma- gundo é' o mais sóbrio e o

gístral interpretação de Raí- mais emocíonanté. Rodado
mu não foi estranha ao êxito em plena .guerra, foi para •
de um filme que deu a Jean muitos francêses uma lição iGRÉMrLLON

,

nova embala- de coragem e esperança. ..

gem, GRÉMILLON pôs nêle o me- : "

"

,

I' \
,•••••••••••••••••••••••••••••••" H .

lhor de si mesmo, e pôde en­

tão voltar ao gênero que sem­

pre o seduzira, o documentá­
'rio, realizando o mais impor­
tante deles - a grande pági­
na da história que se intitu­
la: "Le 6 Juin à l'aube".

ble au corps", feita por Ca- tíco, e "Les qrandes Manoeu­
lude AUTANT-LARA. Depois, vres". Todos os papéis de Gé­
em "La Chartreuse de Par- rard PHILIPE mereciam ser

me", compôs um maravilhoso
Fabrice Del Dongo, e, anos

mais tarde, outro herói de

Stendhal, em "Le Rouge et

le Noir". De sua aproxima­
ção com René CLAIR deveria

surgir "Les Belles de Nuít",
do qual soube exprimir tão
bem o caráter de sonho 'poé'-

citados, pois não há um só

que êle não tenha marcado
com sua forte personalidade,
e o imenso êxito de "Fanfan
la Tulipe" no mundo inteiro,
basta para demonstrar como
sua arte, feita de sinceridade
e delicadeza, era capaz de se­

duzir qualquer público.

Enquanto isso, Gérard
PHILIPE triunfava na adap­
tação do romance de Ray­
mond RADIGUET, "Le Dia-

......� , _ ..

I

, I
i
I

v

INDOSTRIA JOÃO MOjRITZ SIA.

---..;.,;.-----------�-----

��--t�sc:o��-'"--DUlWITE TOIHJ lU
J

1""- .� nos \I.4J)['JOS ,

%M,,Ds",ftf��t/ 7t', ,.
;.- ,I

MA SOBERANA" PRAC" U DE NOVEtlBRCI ESQUINA'

Il(;A FELIPE SCHMIDT

Ji'ILlAL "A S�,ERANA" DISTRITO 00 ':STI:.lilTO CANTO

Na oportunidade do aniversário do Mais Antigo "Diário de
Santa Catarina" cumprimenta os.seus amigos e fregueses,

,
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Condignos para a Po,lícia Militar ...
mais cedo possível vejam os melhantes, porém em virtu- se poderá negar... Conse- der, é êste homem simples

\
no cumprimento de sua ár­

milicianos de nossa terra, o de do papel importantíssimo quentemente, onde houver que apesar de não ser per- dua missão; que apesar de

produto de um trabalho com; que desempenha no seio da qualquer perigo, qualquer feito, de pecar como todo seus vencimentos não aten­

ciênte, honesto e justo, co-, sociedade, é por esta, olha- inquietação, qualquer amea- ente humano, representa o derem suas necessidades e

roado do mais pleno êxito. do, vigiado e rigorosamente ça do direito de alguém, próprio Poder constituido, de seus familiares; sempre o

Inicialmente, tive ímpetos fiscalizado, mais que outro qualquer prazer, qualquer num.etástíco e dilatado per- encontramos ,pelas ruas de

de, a ela me dirigir e fazer- qualquer. Não vejo em abso- desgosto, qualquer choro ou curso que se estende e varía nossa Cidade ou pelos mais

lhe um respeitoso apelo: Pe- luto, nesta exígêncía, ne- qualquer alegria; não precí- no socorro e convívio desde distantes recantos do nosso

lo amor d-e DEUS, evitem nhum exagero, e sim uma re- samos esperar muito, aí tam- aqueles que penam nas in- Estado, esboçando em seus

tanto quanto possível a pu- cíprocidade de direitos e de- bem estará infalivelmente a gratas sargêtas aos que ha- lábios um ligeiro sorriso de

blicação dos vencimentos dos veres. Aprendi nas' primei- imagem anônima e sacrifi- bitam e gozam as delícias amor ao próximo o cumpri­
Policiais de Santa Catarina. ras letras do Alfabeto Poli- cada de um policial ... Seja tentadoras de suntuosos Pa- menta dos seus deveres de

Constituem os mesmos, atu- cial e cheguei mesmo a pro- êle nas expressões mais evo- lacios... respeito a tudo e todos � de

almente, uma espécie de a- var esta verdade: O soldado luidas; "o termômetro da ci- O soldado' de Polícia, se- esperanças em dias melhores

fronta, de desprezo, de es- de Policia nunca, em cir- vilização de um povo" ou se- nhor Governador, senhores e mais confortadores ao sur-.

quecímento dissidioso e in- cunstâncía alguma se acha ja êle apenas e simplesmen- Deputados e senhor Secretá- gir o entendimento recípro­
justificável e até mesmo de de folga, pois onde estiver, te modesta miniatura de sua rio de Segurança Pública, é co dos homens que os diri-

menosprêzo a homens dos esteja ou não de serviço e segurança; o fato é que sua .este homem simples e mo- g.em...
'

quais exigimos sacrifícios que algo suceda em prejuízo presença se faz necessária e desta, paciente como, Jó, que Francamente senhores, não
ínáuditos, noites de vigília de alguém, sua interferên- imprescindível em todas as enquanto a sociedade dor- encontro coragem para re­

num regime de trabalho for- cia tem que se fazer notar circunstâncias e momentos. me, 'vela cuidadosamente por velar aqui, os vencimentos
çado, levando em conta aque de imediato e a isto êle não O Policial, senhores do Po- ela... E' este homem que pagos a um soldado de Poli-
le arcáico principio de que arrisca sua vida pelas ruas da desta terra que é Santa
"Soldado é superior ao tem- e pelos matos em dura e ár- até no n9me... E, é' justa-
po", sem respeito nem temor dua perigrinaçãó a procura m.ente em seu nome, e no de

-.
em R a' d

a de horas de paz e de tran- suas Imorredouras tradícões
a chuva, sol, calor, f'río e s

.

I O
_

dias ou horas certas de tré- quiUdade para todos nós, .. que elevo daqui Q. meu apelo
O ldado O soldado de Polícia é este aos nossos Dirigentes para

guas ou descanso. so

de POLICIA, não é um ho- homem tão facilmente iden- que estudem a situação em

I . se bem que Nilson Mello

I
Rádio-Teatro da "Guarujá tificável que apesar de tan- qUe se acham êsses abnega-

I mem qua quer, , ..

em nada difere de seus se- está sofrendo uma grande tas responsabílidades que dos servidores do Estado e

- - 'OUTRA VEZ - Nazareno reforma. Entre os valores. lhes caem aos hombros; que da gente catartnense e lhes

.'&f!-tI:I�I)�S(l'H�eer.&.CI)•••••••"O••C1••0•••Gt"••••o••61••••(••••••••••eO.�0$e�·: I Coelho (que já tem coelho novos, já posso destacar j a?esar
de lutar em campo dêm, quanto antes, o seu tão

: : I até no nome)), para prestar Eronildes Martins, que esta- tao adverso; que apesar de almejado aeVncimento mais

:

R 1 LIDER
: I sincera ho�enagem às .crian- va ausente de microfone há tantas vezes mal entendido, condigno" ...

: e' O·o
· : ças da capital, organizou e 4 anos.

----- .

:
"

. J arla : apresentou, no Teatro Alva- NOVO TRANSMISSÔR - sSSSSSSU\s:sssssS"SS"SiSS%�SSSSSS%%S%S%;%"'%
f : 1'0 de Carvalho, mais uma Dentro de poucos dias a Rá- t

i", ! "Festa dos Coelhos". O tea- dia "Nerêu Ramps", de Blu-
_"",,Z, � :I' 6.. •

: tro ficou superlotado: A crian menau, será ouvida em todo

I Bélissimos Jóias _.j çada ficou contente com os o Estado; graças aos esforços

I�presentes do "Vovô Coelho" de seu Diretor Evilásio Vieira.

e:: Objetos Relógios I ��;��:no)dist;��i:o�V���I� co�.��� !�:FAa���ndo T��� .

... para seus "coelhinhos" em microfones da "Nereu Ra­
casa. .. (cinco "coelhinhos", mos", de Blumenau. Dizem

_

P I PI··
se não perdí a conta). Para- que o homem tomou conta

i rasen es ra enas i �:�:' :��e�:rti��:I:t�'s:P�:= del����� 'F��I:a� l�:n��; COME'RCIO 'E INDÚSTRIA,
: :. lena Martins, Fernando Li- para a J -7 e T-'f4 - Egon I
: C.OM Oç A, ,�" ET! IJOSOS CUMPRIMENTOS AOS QUE FA�Z"EM: nhares da Silva, Luiz Osnildo Carlos foi feliz, pois é, íne-

·1 J. I Martinelli, Luiz Lamego, ;áve.mente, um grande va-

• , • Egon Carlos, Oscar Berendt ar da Pioneira Eg d t

i "O MAIS ANTI60 DIARIO DE SANTA CATAR INA" I �i�:�� �:,:�'�;,o �:��0:,o; ;:�:::�,:;:!::�n��::e:: I
_ •• Malta, Trio Aventureiro, e [ue e apresentado as quin-

I W E R ,�� E R M Ü L 1 E R ! ol�r��os ELEMENTOS Ga�Ef���É àSp�::�;E
: : Com a saída 'de Maria de Souza Junior, continua nar-

: : Lara e Sileide Costa (que irá ..ando partidas dq ruteból ria
•

�
_ se desligar da J-7 em fins "Anita Garibaldi". Por falar

! Rua FeUpe Schmidt n. 23 florianópolis I ��::tec��.�:iba�u:n��n;a�ti�ál �m �ouza JU'nior,_êsse 'valor
•

.

_
'"

- a -25, ao lado de dois de

: : cença de Santa Mello ( da 'seus COlegas, breve estará
• . __""_Q�. família), o Departamento de em manchetes. Aguardem'�•••���e�ooe.eeGce®�\�e@��eG.�0@••"'••�&."'••"'---- _8_@_�_._.__1 �

_

" (não é verdade, Dirco Bar-
reto?) I·
BOM SINAL _;,_ Fernando

• J ,.

Lmhares da Silv:a está con-

feccionando um terno de
roupa por mês. O alfaiate é
seu pai. E', claro' que o locu-
tor esportivo tem, abatimen­
to no 'orçamentoj
PARABENS -- Humberto

Cardoso está de: parabens
com a apresentação de sua

peça sacra "Paíx ão e morte
de Jesus Cristo", que a "Gua­
rujá" apresentou: na quinta­
ta-feira santa e· em reprise
no sábado de aleluia, quando
alguns "judas" já haviam
sido queimados e malhados
e outros ainda -cependuna,
dos em postes, aguardando
seus malhadores (I' incendiá­
rios]

Vencimentos Mais
A Câmara do a frente uma comissão de

Continua persistentes os l oficiais que aos poucos vai

trabalhos em pról de venci- I procurando contornar obs­

mentos mais condignos para I
táculos e tomar,' pé em chão

a nossa. Policia Militar, ten- firme, para que dentro do

iALFAIATARIA

UCAMARGO"

Rua Felipe Schmidt, 37 - Fone: 2154

Florianópolis Santa Catarina

o melhor tecido

A melhor confecção

o melhor PREÇO

o melhor ALFAIATE

•

Papéis com linha dágua para jornais e revistas.
Papéis para obras gráficas em geral.

Máquinas e materiais gráficos
Representante para Santa Ca'tarina:'

j' li R. SCHNORR

Rua Felipe Schmidt,' 42 - (Sobrado)
C. Postal. 1411 - End. Tclegráüíco "SCHNORR"

Ih," ;;,ScS,*ssS=:LORIANÓPOLIS -- '�
----- A '**"SSS%%lS%%SSSi4,;T\.

I
( A S ,A N A I R

No interêsse em melhor servir a sua Distinta

freguezia houve por bem instalar-se com uma

filial no populoso Distrito do Estreito .. à rua

24 de Maio, 690, junto ao. SAMDU

Matriz:' Rua Tenente Silveira, 29. Capital
Filial: Rua 24 de Maio, 690._ Estreito

�
.......... -i'ta·..-_ ........__ l_ -';':\'Ia"'''' ,,. 'Ia__

• "�'
I

". ,

: Empresa Flori�nópolis spa. : .
'

I. .,
• TRANSPORTES, COLETIVOS.
: l :
.. li SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE OS MELHORES

,
� ÔNIBUS DO SUL DO PAiS NO SERVIÇO DE TRANS-
., ,
• PORTES COLETIVO

•

:;' formula aos de "0 ESTADO" Sinceros :
: Volos de Fe�icidades :
• ESCRITÓRIO OFICINA. E GARAGEM •
•

Praça 15 de Novembro, 24 Av. Hercílio Luz, 109 •
•

Tel.: 24-26 - Cx. Postal, 4'09 Telefones: 2432 - 2811 •

: End. Tei. ':COLETIVOS" 3656 - 3404 - 2295 - 3653 •
• •
•

'

Florianópolis ,O' - Santa Catarina •
• •
____ :.a .. lala ..:WIL\.._'!a--...._ .........

4

,\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

" .

to foram gastos nada,menos convidar um jovem realiza­

-lue três mêses de pesquizas dor carioca, Roberto Faria

� Praça General Osório n. 27.
•

Entre os filmes que deve- "in loco", procurando assim que até então só havia diri- uma larga folha de serviços,

t' rão ser lançados na presen- Alinôr Azevedo, autor do ar- gido dois filmes musicais no tendo, iniciado sua carreira

.

N" d • te temporada na capital' gumento levar às telas uma Rio. Os resultados auspicio- no Brasil também na Vera

J este mo elar estabelecimento V. S. encontrará sempre 1liII t
.,

'

sos da direção segura de Ro- Cruz.
l1li

paulista des aca-se pela se- nístóría séria e autentica.

• OS melhores artigos no genero, estando o mesmo apare- lIIf
riedade de propósitos, a rea- Como se sabe o argumento berto Faria poderão ser apre

• lhado com modernas máquinas elétricas e pessoal habi- "lização da "Cinematográfi- do filme "Cidade Ameaçada" ciados em breve por todos- "CIDADE AMEA'ÇADA"

rt d Ih'
iii ca Inconfidência", produção é baseado em fatos ocorri- aqueles interessados num EM CANNES

iii 1 a o em me or servir ao mais exigente cliente, sob a _IP cinema nacional sério. Ou- Deverá ser apresentado no

III' de José Antonio Orsini, "Ci- dos com um famoso delin-

_ direçáo do competente profissional dade Ameaçada", que acaba quente que agitou há tem- tI'O mérito do produtor Orsi- próximo Festival de Cinema

1III _ de ser exibida em sessão es- pos a crônica e a maquina ni, foi o de contratar o di-
.

de Cannes, o filme "Cidade

,. OSVALDO DI BERNA'RDI r' pecial no Rio de Janeiro, pa- policial da capital paulista. retor de fotografia Tony Ra- Ameaçada". Como se sabe o

III
.

•

_

• ra a crítíca especl·all·zada.' batoni, que é um dos mais filme deverá ser exibido com

III' ,
.... Para dirigir o filme o produ-

N
-

d promissores iluminadores legendas em francês como
III

,

'Li'IGIENE ASSEIO SOLICITUDE.
iIIIII a preparaçao o argumen-, tor Orsini não hesitou em

" r:
III' formados nos quadros do exige o regulamento do Fes-

.. ..
•• •• nosso cinema, tendo o mes- tival. O produtor Orsini se-

"_--- ,. ----------- ,_ - ..- - -

-",
_

..�.�,.., .....•...•_

.•..•••...•..•..�
.

-

.... " ".

-

v mo Rabatoni iniciado sua guírá dentro em breve para

r.;,:7�!f.'��4'o/'/�/�:;1."%�f%J?!'?1f�f�.-�]JW'��;;;; IWA'�.�
r'

, I. carreira nos estúdios da VIl.- a França para últimar os

:
.

� w.#'�� ra Cruz. A cenografia é de preparativos da exibição do

1") rIA/TAl) � J Ih· 'I·
I um dos mais ativos cenogra- fi:lme naquele Festival.

� IN.,I"�-
.

; I OI ena e O lea I
�l I! GALLUF I

I ! I
III
I I DE I

� IIl8t!" vendir/a.r /J() Biaci� I I i CARLOS 'GALLUF i
· I
I·Congratula-se com "O ESTADO" pelo trans- ;

·1 di. ,. :curso e seu aniversario :: :

I Relógios, Jóias, Ótica, e Artigos para Pres�ntes Ii• Rua Felipe Schmidt, 21 - Florianópolis •

I CAIXA POSTAL, 251 I
: I· -

• · M

L I N D í 5 SIM AS·· C Ô R I-I

e belezaa

d es

esquadrias
pinta.das com

·representam

vidauma

nova pa'ra

lar Iseu

TINIas JPIRINGD
UMA T' N TA F , tilCADA

Procure o revendedor de �intas mais pr óximo ou o

�."'�f.iDnRjll TUHnS S.B. Pr::lço dr- ··c:...,(,','ic:n 4Ç7. 4° an i - S � r'

REVENDEDORES NÉSTA PRAÇA

OLIVEIRA, FILHO SIA COMERCIAL.
Rua Tenente Silveira, 24 - Telefone, 3057 -

C. Postal, 168.

Florianópolis - Santa Catarina.

Expresso F lo r i a n ó P. oli.s
Transportes de Carga em Geral entre Florianópolis - Curiliba - P. Alegre -: SíPau!o - R. de laneiro e Sul S. Calarinã
MATRIZ: FLORIANóPOLIS II FILIAL: CURITIBA II FILIAL EM SÃo PAULO

Escritório e Depósito:
Rua F. Tolentino, 32. I Rua Visconde do Rio Av. do Estado, 1666�'6 Rua Com. Azevedo, 64

Fones: 2534 _ 2535 Branco, 932-936 I Telefone: 37 -06S0 I Fone: 2-3733

End. Telegr.: SANDRADE I
Escr. e Dep. Tel.: 4-85·21 End. Telegr., SANDRADE

.

Põrto Alegre - R. R. do Sul Fones: 32-1733 e 32-1737

I I

Uma empresa genuinamente florianopolitana servindo ao comércio ee ind ísíria de Santa Càtarina.
Prestigie o Que é nosso honrando esta organização, confiando suas carqas e encomendas.

A VIDA ETERNA da vida eterna? Pelo pecado
"Que farei para herdar a no coração, o homem herda

vida eterna". Uma das mais a condenação, prêmio justo
frequentes perguntas que ou- de sua insensatêz e rebelião

vimos é esta que Jesus 01l- contra Deus. A terceira con­

viu do mancebo de qualída- cepção falsa sôbre a vida

de. A humanidade tem pro- 'eterna, comum entre os ho­

curado a fórmula para o al- mens é a religiosidade exter

cance da vida eterna, no na, impotente, que se mani­

entanto, várias concepções festa em cerimonialismo ôco

têm os homens forjado em sem expressão e sem poder
suas mentes que os levam espiritual, prêsa a um tradi­

muita vez ao desvio da ver- cionalismo passado sem vi­

dade e consequente desespê- da e distante da verdade bí­
ro e perdição. Na consulta blica e suas evidências.
feita a Jesus e dodiálogo Contudo, onde se esgotam
travado entre o Mestre .e o as esperanças do homem, co­
consultante, encontramos meça a provídêncía de Deus

.�rês falsas :concepções hu- e é assim que vamos encon­

manas que foram refutadas trar o Senhor Jesus assina-

1;S:SS:SS::lIS::lIS::lIS::lISCSCS:!SCSCSCSCS�·SÊ:Sli:iir. ::IS"""".II-::I-:SS::!IIS:lS::I':lS:!SCSCSCSCSICSICSI:ISI::SlIiI'IiiA� sábiamente pelo Senhor Je- lando ao moço daquela entre
sus com três proposições di- vista duas proposições díví­
vínas para o alcance da vida nas para o seu magno pro­
eterna. blema. 1. Vai vende tudo; o

Que farei, foi o pensamen desprendimento das rique­
·

to ínielal do jovem, A su- zas que impediam de felící-

I posta
necessidade de obras dade. Confiança nas pro­

para salvação e vida no céu, messas divinas. O olhar da
tem sido um obce tremendo fé precisava substituir o e­

à felicidade do homem. Que- goístíco olhar terreno e con­

rem os homens fazer algu- fiar no tesouro ínvulnerá-
ma coisa. Entregam-se à vel no céu. Devia então obe­

prática das obras, à carida- decer a Jesus seguindo-lhe
de, à penitências e mortifi-

I
os passos. 2. Vem e segue­

cações. Distribuem fortu-' me, disse-lhe o Senhor. Amí­
nas -e çlefrontam-se com a: go leitor qual a tua concep­
morte extrema agonia que' ção sôbre a vida eterna?

· prenuncia os extertores do
I
Não podes fazer nada para

tormento eterno, porque não I alcança-la. Não tens direito
t· f' I

se sa IS izeram nos santos por herança sem a graça do
anseios da alma. I Senhor no teu coração; e a

Outra concepção errada.' tua reügtostdede ainda que
· está na hípotese de heran- I sincera, não te garantirá paz

"LAMINADEIRA"
.

I
I'ça da vida eterna. Julgava- .

etternal. Renuncia-te a ti

Fones: 3628 e 3549
se com o direito de herdar.

I
mesmo, confia no poder de,

,

Só o filho é o legítimo her-
'
Jesus e segue-o e l1:le te fará

.
deiro. Aquele que não expe-' I entrar na vida eterna.

,

rimenta pela fé no senhor I (Foto Jornalismo Atlas,
�-a=,.s:%,.%%S%%"%%%%%"%%%%S%:C;O ...;1 Jesus a benção da a doção, Caixa 320, Rio)

1 •••••••••••••0 e•••••••••••••
·

como pode esperar herança I Rev. Osvaldo Soares

I l. L. STEINER s (IA. 1���-�h�W
: I .

�', \

i REPRESENTAÇÕES'·)' \'

I
• FLORIANóPOLIS
..

Rua Cons. Mafra, 90
; Tel.: 24p2 ..

•1 Caixa Postal, 18.3 Caixa Po�tal, 1442

IEnd. Telegr.: STEINER End.: Telegr.: STEINER

I I
Roupas em prova e sob medidas .: Calçados - Pijamas

,.

:.: A ç U C A R U N I_Ã ,O · - Camisas - Gravatas -:- Máquinas d:_. Costura "Renner"

I
LOJA: Rua Felipe Schmidt, 7lA

'1
• Conservas Alimentícias CJCA Florianópolis Santa Catarina

I I
.. "•••••••••••••••"'•••••••• ! _. - -----_.._._ ,...-..�__..__-,.,._,.,. f'.W_-.-_ _._ _.�

COMp·ANHIA

LAMINADORA. (ATARINENS'E

Congratula-se com "O ESTADO" pelo transcurso de

seu aniversário

Indústria e Comércio de Madeiras

ESCRITÓRIO :

Rua Conselheiro Mafra, 162 'Caixa Postal, 234

Telegramas

REVENDEDOR "RENNER"

Ltda
AGÊNCIA: P. ALEGRE

LAGUNA - TUBARÃO
CRICIUMA - ARARAN..,·

GUA - LAJES

AGÊNCIA: R. DE JANEIRO AGÊNCIAS EM:

Rua Dr. Carmo' Neto, 99

�------------------------------------------------.--------------------------------�----------------------�------------------------------------------------_.

-\
.""" J!:f._ ..�••��__�. ---'--'_'_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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é) Sdtada
J

�IDdicador Profissional�
Rua Conselheiro Jullfra 160 i- 'V',>\ ... ..",_ """ .... _ ...... _ ,
Tlf 3022 C P 'tl 3

v -- - ... ·a •
e e o�e -

x.a. os a 1 9 DR. HENRIQU.E PRISCO DR BURI GOMES Das 16,00 a's 18,00, di'aría-
A ••

E d - T I if
Angustia _ Complexos _ Ataques _ Manias �_ -

D ere-,:o e elr IC� ESTADO PARAISO· mente exceto aos sábados : Problemático Afetiva e sexual I-
D I R E T O R

: Tratamento 'pelo Eletrochoque com anestesia -

Rubens de Arruda Ramo! ME'DICO MENDORÇA· DR GUARACY A : Insulinatetapia _ Cardiozolorapia _ Sonoterapia e I• .

• I Psicoterapia. '

SANTOS : Direção d?s Psíquíátras-. II '

: DR. P:J:l:RCY JOãO DE BORBA
• DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA I

C· ._

D t· t: DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE Irrurgiao en IS a ! CONSULTAS: Das 15 às 18 horas'Especialista em dentaduras ana,
..

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 bS: Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 I!\,tende' com hora marcada I (Praça Etelv,ina Luz)

Avisa sua dlst;llta clientela Q.ue
_•••- ....

Escritório de Advocacia
-

ASSINATURA ANUAI,. -, CR$ 600.00
,
Diplomado pela Faculdad. NlIIC1o-

A díréção não se responsabílíza pelos nal de Medicina da Unlv'V'.ldad.

conceitos emitidos nos artigos assinados. ' I do Bra.U

� Ex-Interno por concurse da .atlf_

----S-"E-R--V-I-C-O----M-----------
nldade_Eacola, (Serviço do pro!.

I L I T A R i Octávio ROdrlgue. Lima). .Ix-

f

'

Interno do Serviço de Cirurgia do

',Hospital I.A.P E.T.C. dO Rio d.

COMPAREÇA A 166 CR: _ O CeI. Chefe da 16a C R janeiro. MédlC� do Ho.pltal de

solicita o comparecimento à 26 Secção com .urgêncía, a Caridade e da Maternldad. Dr.

fim de tratar de assuntos de seus interesses, dos seguintes Carlos Corrêa. I

conscritos da classe de 1941 e residentes nesta Capital' I
DOENÇAS DE SENHORAS-

_ _

. PARTOS - OPERAÇOES -

_ JORGE JOSE DE AMORIM _ fo de Jose Manoel de PARTO SEM DOR pelo método
Amorim (CAM 43510); I pslco-pro!llatlco

_ ISMAEL DOS ANJOS BARBI _ fo de Francisco Se- r,onsultórlo: Rua João pinto n. 10.

vermo Barbi (CAM nO 226804); da. 16.00 à' 1S.00 hor".. Atende

_ MARUI DIRCEU DE ARAUJO GOMES _ fQ,_ de
com hora. marcada.. Telefon.

. 3035 - 'Rellelêncla: Rua General
Manoel Gomes (CAM 41076). Blttencourt n. 101.

G ER E-N T E
Domingos Fernandes de Aquino

REDA'rORES
Osvaldo Mello _, Flávio Alberto de Amorim _ André
Nilo 'I'adasco _ Pedro Paulo Macha�o _ ZQry Macha­
do - Paulo da Costa Ramos � Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. MiUon Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lang€ - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey _ Ilmar Carvalho
_' Fernando Souto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V. Lima
- Maury Borges _ Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim _ Aldo Fernandes ._ Virgilio
_ Ivo Frutuoso.

K.PR.SaNTANT.
IMpre••ntaç6ee A. 8. Lara Lt4a.
HIO:- Rua 8eDaior J)aac.... - i.. A"ar

TeL UltU
g. PauJ. R.a Vlt6r1a 167 _ e41aJ .. -

Te). 14-8'41

�rv1ço TeJeITáfico da UNIT.n PUSS (U - P )

AGENTES I: CORUSPOitD.NT�
•• Todo. ...uDiclpioa f- �ANTA CATARINA

ANUNC_J8
1"1111..,. celltrato, de acordo eo. A taMla •• v1,.r

Persianas
POSSUIMOS IÉCNICO ES,PECIALlZA·
DO· EM (ONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Lau4ares, Lida.
Rua Deodoro, 15 - te}. 3820

Dias

Operaçó'# .- Doença. d. Senllo_
ra. - Clínlca.ele Adulto.

Curso de Especialização no :eOlpi­
tal dOI Servldore. do jJ.tldo.
(serViço do prot. MarlaDo d. AD.
dradej , Consulta.: Pela manhã DO

Hospital de Caridade. 'A tarei. da.

15,30 horas em ellante 110 CODlul-

tório. à Rua Nune. Machado. 17.
esquina ela Tlradente. - Tllet.
2766. Re'lldêncla - Rua Kar.­
chBl Gama D'Eça n.o UI - T.I.
31�0, ••

....
DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA
- DOENÇAS DO PULlUJ.O -

- TUBEHGULOSII -

.

Consult6rlo .- Rua Felipe'
Scl\lIIldt,. 38 - Tel. 1801.

Horário: d". U à. 16 horu.

Re.ldêncla _. Felipe Schmld••
D.O 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João P1DW, 14 -

Consulta: dai 15 à' I? hor... dtá_
rramente, Menol ao••'bado•. Re­
sidência: Bocaluva. 135. Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DR. LAVRO DAVRA
CLINICA G.:aAL

�:sp'eclal1sta em molê.tla. d. Se­
nhoras e via. urlnárl".. Cura ra_

dícal da8 In.tecçõe. agud". e crô­
nicas, do aparêlho genlto_urln,rlo
em �mboa ,)I seXOI, Doença. do

aparêlho Dlgestlvo 8 ao li. tema

nervoso, Horário: lO'h à' 12 •

� �2 às 5 bora. Con.ultórlo:
Rua Tlradel1t�.. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 11 (Chácara do

.Mtf "".... Espanha - FOD' 1141.

Dr. CO'RDEIRO

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 1� - 1. andar - Sala 4

GR. NEWTON D'AVIl-A

CIRURGIA GERAL

Doenças 'de St''3hora. - procto­

logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
l'e11e8 n,o, 28 -- Telefone 3307

Consultas: Daa 1 r. horal em dlaDte.

ResidênCia: Fone, 8,423, Rua

8111-,Illetlau, D, 71.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P LÃ N'T Õ E S DE F A R M Á C I A

MÊS DE' MAIO

30 -- Sábado (tarde)
10 - Domingo
7 _ Sábado (tarde)'
8 - Domingo
14 -- Sábado (tarde)
15 _ Domingo
21 -- Sábado (tarde)
22 _ Domin�o
28 - Sábado (tarde)
29 -- Domingo

Fármacia Noturna

Fármacia Noturna

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
FarÍnácia Moderna

Farmácia Moderna ,

Farmácià Sto. Antônio

Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Nov.embro
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmidt

ill.ua Trajano
Rua Trajano

o serviço noturno será efetua, do .pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vitória.

ESTREITO

o plantão diúrno compreendidó entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vitória,

10 _ Domingo
,'8 - Domingo
15 - Domingo
22 -- Domingo
29 - Domingo

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do 'Canto
Farmácia Indiana

o serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto. Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alte,rada sem prévia autorização dêste Departamento.

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro \

Rua 24 de Maio

MIDICO

Pré:Natal _ Partos _ Ope­
raçoes -- Doenças de Se-'
nhoras _ Clínica Geral
Rf1sidência:

Rua Gal. Bíttencourt D. 121,
Telefone: 2651.
ConsuU6rio:

Rua Felipe Schmídt a. 117.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

mudou seu consultório para a rua

I Felipe Schmldt, n. 39-A - Em·

I frente a Padaria Carioca.

ORA. EBE B. BARROS
, CLINICA DE CRIANÇAS

.

COllJluJtóno • a......... Coaa1l,JCU
A•. lIerlWo Las liiA a,co, II SecuBda • ,.r.-reUa

�
ft.OJUANOPOLlI

h.1 16 ,a 17 borao

Te&. - nu

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em mo,léstias de anus e recto,
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

mrufi'ia anal
CONSULTóRIO: _ F.ua CeI. Pedro Demoro, 1553'

Estreito

DEN.TADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

,

DR. MOORRIS l�HWEID50N
I

ClRUHOIAIJ uENTISTA
DIPLOMAI�O PEL,\ uNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES _ PIVôS
'lTU\TA.'.iL,\]'OS DE CANAL

, HORÁRIO - da. :; ,:,' 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCi\lJ:\'� _.- das 14 às 18 horas
,RUA TRAJANO. 2!J -;- 1.0 andar

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médko Pediatra'
flORI,ANÓPOllS

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo' horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

A tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe SChmidt, 39-A _ Tel. 2998.

DR. HA,MILTON SANFORD DE
, VASCONCELLOS

Diplomado pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno da

Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do
Prof. Rupp) e da Maternida�le
Fernando de Magalhães.

giário do Instituto Nacional
do C:1.Dcer.
DOJ<:NÇAS DE SENHORAS ,_
l'imTOS - UROLOGIA _

CIRURGIA

At·ende, pela manhã, na

M:at.ernidade Carlos Correia.

Residência: Rua' Demétrio
Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.o 26 _ Fone: 2305

ATENDENDO DIARlàMENTE NA

MATERNIDADE (ARMElA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: 'DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames ,do Estômago - Ve!"icula Biliar -- Rins
Torax - Ossos -- Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz)' _..:.. Radiologia Pediátrica.

I

DISPÕE DE APARELHAGEM MOD�RNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER�ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

RAUL PEREIRA' CALDAS
ADVOGADO

"Questões Trabalhistas'"
.

·gjlcrlt6rto: Rua' João Pinto D. 18 lObO
. f detone n '2,467 - Caixa Poat&l n. 11

E:10BARIO: DIUI 16 àa 17 bor...
.xx x

ESCRITO'RIO DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogad<ls:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr.. AUGUST.O WOLF Dr. MARCIOi COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 1.0 andar _ salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" .- Telefone 36}'J8

.;'. ,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

CUNICA SANTA' CATARINA
Doença's Nervosas e Mentais

Clinica Geral

Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar _ Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos'
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas _ Causas cíveis, comerciais, cnmi­
nais e fiscais _ Administração de bens _ Locação e ven­

da. de Imóveis _ Naturalização _ Inventários _ Cobran­
ças _ Contabilidade: escritas, balanços, análises eperícias

DR. MANOEL SILVA
Os funcionários do Banco do BrasiÍ S/A, convidam

Os parentes e amigos de seu extinto colega DR. MANOEL
SILVA (Maneca) para a missa' de SÉTIMO DIA que, em

sufrágio de sua alma, mandarão celebrar no proxnno
dia 7 (sábado), às 8 horas, na Catedral Metropolitana,

VENDE-S,E
C E N T R 0:-

Bréve:

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga'
Living, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social, cozinha, quarto empregada, banheiro
. empregada, área de serviço e/tanque, play grouncl
e garagem

_
Avenida Rio Branco.'

-----------x------------

Apartameto Térreo
Avenida Hercílio Luz

------------X--__-------

5 casas de aluguel rendendo' cr$ 10,000,00 men­

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais
de cr$ 10.000,00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)

'X-----

\ G R O �� O M I C A:-
Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano- Ramos

----------__,X------ _

Casa Residencial ;1 pavimel,1to
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

------------X------------
Rua Frei Caneca
Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel _ Terre­
no c/ 632 m2 (fundos p/ màr)
'T'erreno _ 408 m2

'

50% à vista, ,Saldo em prestações mensais de
cr$ 5,000,00
Rua Frei Caneca (fundos)

--------�--X------------
Área construída de 350 m2,' própria para Depó­
,sito ou fábrica.
Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro

------------x-----------
E S T R E I T 0:­

Terreno c/688 m2
(3 lotes)
Transversal Rua Max Schramm

------------X------------

Casa Residencial (Próximo à Praia)
Rua José Elias

------------x--�--------
Terreno c/368 m2.
Balneário
Rua São José esq. Rua Guaporé

------------X------------

c O QUE I R O S:-
Terreno c/ 330' m2.

Próxiijlo ao futuro Hotel
-----------X----�------

BOM ABRIGO

Terreno c/12 x 30. cercado c/alicerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana (100 metros da praia)

------------X------ __

ç A NAS V I E I R A S:�
Casa de Verâneio _

Terreno c/ 1.800 m2.

Cachoeira

------��--x__------__--

A L U G A,· S E
A G R O N ô M I C A:

Construção própria para depósito, com área de
350 m2.
Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o financiamento de construção da casa própria feito pela
'-

(ai a Econômica Federal de

Santa Catarina
depende exclusivamente do montante de seus

depósitos.

)

•

Concorra para o bem estar social de sua localidade
levando suas reservas em depósito na

Matdz em Florianópolis - Agências em: Blumenau,
Brusque, (anoinhas, Criciuma, Ilajaí, Jaraguá do Sul,
Joaçaba, Joinville, Laguna, Lajes, PortoUnião, 'Rio dõ
Sul, São Francisco do Sul e, Tubarão .

.
,

"

'.,

l

\

•• aalilEl SSStiMSSSSSS··S

•

I�.
Rua Sanlos Saraiva, nr. 250

ESTHEITO
Fones: /2853 e 6253

FLORIANÓPOLIS
Caixa Postal n. 20

('

Peças e acessórios para todos os tipos de carros e caminhões

Distribuidores para Santa Catarina dos. afamados
I .

Aneis Pretecl - Circle • Amortecedores Monroe
Produtos Thompson - Terminaes de direção elc.

Pistões MAHLE e Brozinas BIMETAL

CASA ESPECIALIZADA EM'MOTORES - FREIOS - MOLAS

Preços especiais para :r.evendedores e retíficas

Almejam ao "mais antigo Diário de Santa Catarina
votos de prosperidades

E agradecem a gentil preferência com que foram dis­
tinguidos, esperando continuar.merecendo o es�

timulo da valiosa cooperação de Vs 55.
�SSSSSSSSSS>SSlSS'S"'SSSSSSSSi:a:s:a 4 'SSSSS'SS'SS.$

*W'd!

POSTOS: - ESTREITO E SIDERÓPOllS
\

'.

'511IBil�ões �e. �essô,a,s aCDlDpaDharão�ela
Televisão as. �lim�ia�as �e Roma

•

ROMA - (lBRASA) - A

Itália está pronta para as

Olimpíadas de Roma, pronta
para enfrentar as responsa­
bilidades verdadeiramente

enormes qUe as Olimpíadas
comportam. 'A Olimpíada é
um acontecimento grandioso
que empolga tôda a nação. E'
através de uma -Olimpíada
que um povo pode dar ao

mundo o sentido de sua alta

civilização.

sas de organização. O grande la. Chicote iniciou sua cole-

!
ção, que se tornou museu.

Palácio do Esporte custou 2 ção há �4 anos, em 1926, Hoj.e Chicote possui 20.242
bilhões de liras; o Velódromo, quando o embaixador do garrafas, 600 das quais íta-
980 milhões; o Estadio de Na- Brasil em Madrid ofereceu lianas. Entre estas há urna

tação, 800 milhões; o Estadio num grande hotel um "cock- garrafa de vinho de que se

Flaminio, 900 milhões; _

0 taíl-party" e presenteou com servia Pio XII para dizer
Campo de Regatas, 450 mi- uma garrafa a todo o pessoal. missa. Deu-a de presente a

Ihões, Esta lista é natural- A garrafa que coube a Chi- Chicote' o embaíxador de Es­
mente incompleta; refere-se cote era de uma bebida espe- panha no Vaticano o qual
somente a uma parte, posto cial, obtida com a cana de por sua vêz a recebera, com

qu ea mais signifcativa, das açúcar, a tradicionàl "cacha- consentimento do papa, da
despêsas feitas pela Itália. ça" brasileira. Com essa gar- famosa Irmã Pasqualina, go­
CONCURSO DE COQUETÉIS

I
rafa nasceu a idéia da cole- verrrante de Pio XII.

Sempre em previsão das
.

.

Olimpíadas, reuniram-se em � ---.....--------....--------------.............- .......----....---..--....."'.........--• ....,....._... '

San Remo numerosos donos

di"bar de vários paises para um �
concurso destinado a esco- <
lher os melhores coquetéis a �
serem servidos durante as :.
Olimpiadas. Entre outros, foi �
escolhido um, realmente �
aproprrado, o qual apresenta �
o terna olímpico com os ra- >
mosos 5 círculos. No interior ")

do copo vêem-se superpostas �
3 fatias de laranja e 2 de li­
mão (os 5 círculosr , no alto,
as côres da bandeira italiana,
obtidas com o branco do gê­
lo, o verde da hortelã fresca
e o vermelho do morango.
Em matéria de ingredientes, �
não se pôde sair, para os co- >
quetéis, dos habituais, isto é:

!uísque, conhaque gín, vodca
e licores perfuma'dos.
Corno circunstância in te­

ressante da reunião, entre �
os vários "Parmen" apareceu O;
um personagem de fama in-

..
�

ternacional. Chama-se Pe- �dro ·Chicote, de Madri, o qual �
possui uma coleção de garra- �fas de todo o mundo, e é di- �retor do "Museu Universal da ;-
Bebida", na capital espanho- l

�_·.-'''••ii·_''_*_''w.''''''''.J-, ••_ -_•••_•••_""_••-_-.w_w_..-_ ..-.-_._._-:__-.-....

Convém frisar que as Olim­

píadas de Roma serão dife­
rentes de todas as que prece­
deram: serão acompanhadas
pelo video por 500 milhões de

pessoas. Logo que comecem

as Olimpíadas, por meio da
televisão o mundo olhará pa­
ra Roma durante 15 dias. Sa­
be-se -que foram feitos acôr­
dos com a televisão morte­
americana, que diàriamente
utilizará jatos para o trans­
porte de provas filmadas. O
Japão e o Canadá também
verão as Olimpiadas pelo
mesmo sístema, enquanto pa­
ra as 23 nações européias e

para as democracias 'popula­
res, o CONI está cuidando da
transmissão direta. Isto, além
das dezenas de milhares de
turistas que chegarão. a Ro­
'ma, não somente .para ver de

perto as Olimpíadas, mas

para viver naquele clima
-

particular que só a Olimpia­
da sabe criar.

Significa isso que o espe-
táculo assumirá proporções

,:
gíantescas com a afluência
de milhões de espectadores,

i o que permitirá à Itália re­

cobrar-se das enormes despê-

R E L O J O A R I' A
\

OIIMINTE IZUt
UMA RELOJOARIA' MODERNA, A SERVrço DA CIDADE

INFINDÁVEIS E ,RICOS ARTIGOS PARA. PRESENTES

Grande e cobiçada variedade de:

HÁ RELÓGIOS DE TODO!:? OS TIPOS, PREÇOS

JÓIAS - BIJOUTERIAS - IMAGENS - ADORNOS

Especiais fianças - Lindos Cristais

RAZOÁVEIS E TAMANHOS PREFERIDOS

SUA VISITA SERA' SEMPRE BEM RECEBIDA

RUA TRAJANO, 19
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NOVA IORQUE - (IBRA­
SA) - Dentro de alguns
dias, na cidade de st. Louis,
no Missouri, será 'realizado
um julgamento cujo acusado

é um homem de 27 anos, Ro-:

bert Tomarchin. A acusação:

certa noite, em dezembro Úl-, chin e o chimpanzé havia, há
timo, entrou no jardim zo- muito tempo, uma relação
ológrco da cidade e raptou I afetuosa de pai para filho.

um cimpanzé, "mister Moke", Daí o interêsse que o proces­
O rapto nã-o foi eretuado por so está provcando em todo

outros motivos senão senti- o país.
mentais, pois entre Tomar- ORFAOS, AMBOS

...

LUIZ PHELlPE
•

"O Capital"
"

, Liv. José Olímpico ,Editora. - �io. •
A 2.a edição deste livro de Almir An­

drade, está a revelar a preferência dosf,
estudiosos brasileiros pela ensaio honesto,
e .prof'undo do socíologo e economista. I11III
Almir de Andrade é ainda professor de"

Psicologia: na Faculdade Nacional de Fi.'
losofia e autor de um livro que .fOi tra�u-,
zido para o espanhol, com o título : La

, �

verdad sobre Freud".

Almir Andrade.

Gabrielle D'Annunzio.
"O Filho da volupta"
Ed. Vecchí, - Rio.

A Editôra Vecchi está realizando umaJ
obra elogiável: a atuali�ação �e D'A�-.
nunzio, tão estranho as geraçoes mais

novas. Embora a obra do poeta e do 1'0"

mancísta de Vitoriale pertença � um,
outro clima literário do nosso secul�,.
àquele, na maior parte, que antecedeu a"

catastrofe de 1914, nunca deixou de ser'
um grande escritor de seu tempo, com.
todas as vantagens e todos os prejuízos.
de sua época. .•
Aprecia-lo ou dQ�preza·lo, há-de ser.

um téste simplesmente de paladar esté-"

tico. Aplaudido ou negada, ele será sem-'
pre o que foi. o grande e' extravagante,
poéta da Itália do primeiro quartel do

nosso século. •
•

•
•M. Wassilev e S. Guschtchov

"Reportagem no Século XXI"

Vertex. - São Paulo. •
Os autores deste livro são dois jornsüs- ..

-

tas da Russia moderna. O Prof. FlávioJIII
A. Pereira, Presidehte da Comissão de A�-,
tronáutica e Cibernética d\l, Fundaçaolllll
Santos Dumont, apaixonou-se pelo tema�
e tentou sua divulgação no Brasil, atra-'
vez 'de uma trad�ção. A, ':Agencia Atlan-.
tica Ncws", do RlO, antecipou-se ao pro-.
jeto, lançando-o na imprensa, com ca-JI

racter jornalístico. A Editora Vertex, de,
São Paulo, quis iniciar suas atividades.
editoriais com esse livro. E no-lo dá em"

esplendida edição destinada a sucesso'
ínevítável. •
Não é, evidentemente, um livro de

"science-fiction". Poderia ter sido quali-'
ficado assim, ha 10 anos atrás. Hoje, v�-.
mo-lo tão somente como uma anteciPCl-.
cão cíentífíca desde uma vez que os sa­

télites, os "robots" e as viagens interpla-I
netarias deixaram de ser sonhos inatin-'
giveis. •
O livro é uma antevisão da vida, na�

Russia, no Século 21. isto é, no ano 2009"

Os jornalistas que conversaram com sá-'
bios e cientiStas para escrever este livro"
tratam ele todos os problemas futuros do

homem: a alimentação, o transporte, Ias 1
relações sociais e internacionais da hu-�
manidade. É simplesmente apaixonante
o livro dos dois jornalistas da Russia con-"
temporanea, que nos dão um mundo de,�
possível fantasia, mais possível do quo

aquele que nos deu Júlio verne. �
III

•
•
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ESTRANHO JULGAMENTO
Tomarchin nasceu em Fi­

ladelfia e até aos 16 anos es­

teve num orfanato. A falta
de uma família, na sua in­

fância, talvêz forneça expli­
cações para a sua estranha

conduta de hoje. Há alguns
anos, quando êle .vívía na

Flórida, um seu amigo de

Tahiti escreveu-lhe, pedindo
que lhe comprasse um

chim-/panzé, perto de Miami, onde
essa compra pode ser feita
com facilidade, já que ali se

criam tais animais, para o'

I
comércío. Como Tomarc�in
se preparava para uma 'VIa­

gem aos mares do Sul, leva-

ri�, então, o Chimpanzé. Seus
olhos pousaram logo, durante
a .compra, em Moke, que co­

chilava tranquilamente.
Moke era um simia orfão

também: fora arrancado pe­

queno ainda, de sua mãe, no
Congo e trazido para Miami,
onde cresceu sem mãe. To­

marchin comprou o animal

e, pouco depois partiu com

êle, para Tahiti. Durante a

viagem, que durou três mê­

ses, estabeleceu-se entre êle
e Moke um afeto estreito.
1<'oi quando Tomarchin, en­

tão, resolveu não mais desfa­

zer-se do animal e levá-lo

consigo, para os Estados Uni­
dos. Houve obstáculos sérios,
para a entrada do animal no

país: certificados, certidões,
licenças. Dores de cabeça in­
fiintas para o pobre Tomar­

chin, quê entretanto as en­

rrentou tôdas, para satisfa­
zer às exigências das autori­
dades de imigração e alfan­

degárias. E enfrentou da se­

guinte maneira: vagabun­
deando pelas ilhas dos mares

do Sul, durante mêses, para
obter tais documentos. Um

dia, chegou a uma ilha iso­

lada, onde permaneceu du­
rante 30 dias, com seu chim­

panzé, alimentanda-se só: de
peixes. Chegou a Nova Zelan­

dia, depois de um ano de pe­

regrmação, mas a licença
para o ingresso de Moke nos

Estados Unidos ainda não
havia sido expedida.

PRODIGIO

Afinal, depois que a

prensa neozelandêsa

ke novas .dôres de cabeça.
O RAPTO

No outono de 1959, êle se

convenceu de que o simio es-'

tava crescendo e ficando
adulto. Tinha já 4 anos e era.
difícil de ser controlado. To­
marchin achou que o melhor
seria colocá-lo entre chín­
panzés. E .assím, vendeu-o
para o ZOOlógico de st. Louis
por 1.500 dólares. F6i um mo�
menta patético, o da despedi­
da. Tomarchin chorava como

uma criança. Mas estava cer­

to de que se tratava do bem
de Moke. Depois, para esque­
cer, voltou para os Mares do
Sul.

ím­

falou
muito no assunto as autori­
dades concedera� os docu­
mentos necessários. Regres­
sou, mas o animal teve que
ficar em quarentena. Tomar­
chin, por espírito de solida­

riedade, também se recusou a

desembarcar. Durante todo o

período da quarentena, ficou
.ao lado do animalzinho, que
agora já era como seu filho
adotivo. Finalmente, chega­
ram a Miami, onde ambos
passaram a viver. Aos pou­
cos, Moke tornou-se um

Chimpanzé prodígio, que che­
gava a compreender palavras
pronunciadas pelo amo. Apa­
receu na televisão ,e, com is­
so, Tomarchin ganhou 700
dólares, em 1959. Foi entre­
tanto, o desejo de tornar Mo-

Não esqueceu. Regressou
após 40 dias seguindo direto
para St. Louis. Quando en­

trou no Zoologico, Moke o :re­

conheceu e pulava de .ale­
gria. Tomarchin ofereceu,
então, ao Zoo, a Importância
de 3.000 dólares para reaver

o chimpanzé. M�s a venda foi
recusada. Então, quatro dias
antes dó Natal, à noite; en­

trou no Zoa, serrou uma gra­
de e Moke pulou-lhe às cos­

tas, alegre. Pouco depois to­
maram um carro e seguiram
para Illinois. Quatro dias de­

pois chegavam à Flórida.
Houve o alarma e foi fácil
saber quem havia raptado °

'pequeno animal. Tomarchin,
assustado com o barulho que
faziam os jornais, contratou
um advogado e êste o acon­

selhoir a apresentar-se. Foi o
que fêz, juntamente com o

chimpanzé. O julgamento te':
ve início. A acusação é grave.
Mas não há um só cidadão
americano que não "esteja ao

lado de Tomarchin.

Florianópolis

Rua Felipe Schmidt n.o 21

Santa €atarJna

o PARAISO
de ELIAS MANSUR ELIAS

Fazendas e Armarinhos - Tecidos em' <'Xel'al

Prêços sem concorrência

/

o "0 ESTADO" PELO SEU ,A N I V E R S Á R I O

tasa PE88�N�
A MAIS ANTIGA DA CAPITAL

Grande e variado sortimento de calçados para ho,

mens, senhoras e crianças, exclusivistas dos calçados

"POLAR" e "SCATAMACCHIA"

CAMISAS, PIJAMAS GRAVATAS, MEIAS, ABTIGOS

ESPORTE, MILITARES E PARA VIAGENS

Rua Conselheiro Mafra, 17 - Fone 2690

-- FLORIANóPOLIS --

Caixa Postal. 74 - End. Tel. "PARAISO" - Tefelone 3629

"A Exposição"

AGORA TAMBÉM ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
RUA TRAJANO, 4

A CASA QUE SORTE
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• Maurice Druon
., "A Lôba de França".

_ Difusão Européia do Livro.

• São J>aulo.
O romance de Druon, que foi "p'remio Milton Pedrosa

• Goncourt" de 1948, tem, por cenário hls- "O Homem que não gostava de cães"

• tóríco, a época que decorre entre 1323 a Civil. Brasileira - Rio.

•
1328. É o quinto volume da série intitula,
da "Os Reis Malditos". AS' personagens O autor é riograndense do Norte, conter-'

• de Druon, as principais, são. Carlos IV ' raneo, portanto, de Luiz da Camara cas�,
• chamado o Belo, 14.0 sucessor de tlugo cudo, um dos homens mais inteligentes,

Capeta, bisneto de São Luiz; . María de do Brasil. Começa sua vida na imprensa.
• Luxemburgo, prímogêníta de Henrique Vai para Belo Horizonte. E ali publica'
• VII; Joana d'Evreux. filha de Luiz de seu livro de estréia: "A face de Marta".,
• Franç,a; Clemencia da Hungria, Juana de Conquista posição na literatura moderna.

Borgonha; Eduardo II da Inglaterra, tsa- de seu país. E nos dá, agora, um livro do

• bel de França. O assunto e a forma, com contos, num estilo claro, enxuto e pes- �

• que o romance está realisado, se conju- soalíssimo. Usa .de forma coloquial', que

•
gam para dar ao livro um >Clima de inso- nos leva a pensar às vezes;' que não le�

.. pitado interesse. mos, mas ouvimos o livro, .'

-,.
'
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Dante Costa

"Os olhos nas mãos"

Liv. José Olímpico Editora - Rio.
Homem de ciencia e letras, Dante Costa

biparte sua vida de pensamento entre a

medicina e a literatura. Num como nou­

tro campo de atividades multíplas, o ar­

tista não perturba o cíentista nem o

cientista perturba ao artista.'Pelo contrá­

rio, com um panorama- mais extenso de

cultura, a ciencia faculta ao artista pos­

sibilidades imensas de pesquiza.
Dante Costa é autor de mais de dez li­

vros de literatura, quase todos nos gene­

ros de sua pretêncía- o ensaío e a croni­

ca. Este, é um conjunto de estudos, que
tratam de episódios históricos, de políti­
ca. de sociologia e de homens e livros.
Dono de um estilo de grande plastícída­
de. Dante Costa tem uma linguagem para
cada assunto, emprestando a todos eles a

leveza e a graça de sua simplicidade.

D. H. Lawrence

"O amante de Lady Chaterley".
Civilização Brasileira. - Rio.

O livro, o grande livro de Lawrence, que
é exagerada. Os que exploraram-na na

to no seu realismo, brutal, em certas ,pa­
gínas, no que se retere, à realidade do se­

xo, provocou reações tremendas no mun­

do, inclusive na própria Inglaterra for­

malista e conservadora, onde Lawrence

não conseguiu publicar seu ultimo ro­

mance. t4 'li i
Lawrence não exagerou, porém, a ver-'

dade humana. A verdade humana é que

é exagerada. Os que exploraram-se na

arte da ficção, tiveram medo de sua evi­

dencia. Tudo' Q-uanto Lawrence transpôs
às páginas de s-ua lii'stória, é da vida real,
Apenas Lawrence não quis aprésíihar à

face física da vida, a mascara da hipo­
crisia social. No seu realismo contunden­

te, o livro é, porem, honesto, corajoso, e

limpo. Digam dele os moralistas' o que

quiserem por que o livro vai vencendo o

tempo e os preconceitos.

...� ,

,
t ,

"As regras do método sociólógico".
-
.'

Ola, Editôra Nacional. - S.' Paulo.

Emile Durkheim

O livro de iniciação sociológica, escrito

por Durkheim, foi traduzido agor-a por

Maria Isaura Pereira de Queiroz, do De­

partamento de Sociologia, da Faculdade
de Filosofia da Universidade de São Pau-

lo. É inteiramente novo para nós, pois,
confrontados os textos, da primeira edi­
ção de há meio século passado, com o

texto desta segunda edição, observare­

mos quanto de inteligencia auxllíou a

fluidificação das idéias originais.
O livro é clássico e, apezar do tempo

passado sobre ele e não obstante a opu­

lenta bibliografia :existente sobre o as­

sunto, parece atual.

AGORA COM NOVO PROPRIETÁRIO:

Casa Bjumeulu
Rua Tenente Silveira, 25

tem à, sua disposição

CRISTAIS HERING; jogos completos e peças avulsas

TOALHAS (banho e rosto) e GUARNIÇ(>ES (para

mêsa) das melhores fábricas catarínenses.

TOALHAS, FAZENDA E LINHA HERING, para bordar

JOGOS DE CHA' E CAFE' em fina porcelana.

GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE

ARTIGOS PARA O .INVERNO

Confecções finas- para Homens, Senhoras e Crianças.
Variado sortimento de Casimiras, Linhos nacíonaís

e estrangeiros - Ccbertores, Colchas e grande varie­

dade de Tecidos - Tapetes, Congoleuns e Passadeiras

Vendas á vista e pelo sistema crediário

Rua Felipe Schmidt, 54 Telefone, 3603

FLORIANÓPOLIS -- X SANTA CATARINA

BNGRAO_ATARIA "GAUCBA"
VfND'I'DO EM FLOR'IANÓPOLlS
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Indústria e Comércio de Madeiras

FÁBRICA DE óLEOS VEGETAIS

Madeiras Brutas e'Aplainadas - Fôrro - Tacos e

Esquadrias

INDÚSTRIAS

Rua Marquês do Herval s/n - Fones: 19 e 52

End. Telegr.: "MARCONDES"

Caíxa Postal 34

Rua 3 de Maio n.O -101

ESCRITóRIO
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FLORIANóPOLIS, Sexta f�ira, 13 de Maio de 1960 '

Campanha Pró Construção da Malriz
de .Nossa Senhora da Boa Viagem
em Saco dos Limões - Florianópol�s
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Ao satormentados pelos simplifique índívídamente as em cumprimento de sua

pequenos atos de furto pra- causas do furto entre crían- missão profissionaL
ticados por seus f�lhos pe- ças e jovens - e ele tratou Peter sentia a pretertçã i

quenos é bom desde logo do assunto com grande ca- de afeto, mas não sabia na­

dizer que muito adulto sé- rinho, estudando e assístín- quele tempo explicá-lo nem

Remt., Pe. F. de S. Bianchini '_ Catedral rio já furtou da mesma for- do tais crianças e jovens _ compreendê-la. Começou en-

Florianópolis _ S.C. ma quando criança. Seja lá mas parece certa. a impor- tretanto a furtar objetos da

_______________________ , como for, porém, o furto tâncía que atribui à tal real mãe _ '::" mantilha,
-

bíscoí-

"UARTOS "ARA. ALUGAR não é coisa agradável, e a ou imaginaria, de amor. não tos, a bolsa. Aos oito anos

U r sociedade gasta muito di- em �0dos mas es muitos ca- era inveterado no hábito de

nheíro para punir 0S que sos. Crianças e moços há furtar e foi ameaçando de

se dão a essa prática, ou que são efetivamente 'com- expulsão da escola. Não fei

para corrigi-los. N seio da pelidos a subtrair alguma fácil, pelo tratamento, levá ..

-----:-:--:--7-:::--:--�;\l"';::_.,.-:--...,__:_""""=------famma, o hábito de- furtar coisa que eles lhe negam ou lo a abandonar o mau há-

"U'X'ILliR�' �D'<ii" '�Ef(R·I-T·�O-;-R·IO· pode causar aborrecimentos parecem negar. bito e, mais dificil ainda, v

A . M " � J' 'graves incompreensões, a- Weaver apresenta varíos desejo de furtar.

trttos e talvez favorecer o casos desse tipo. A crían- A mãe, por sua vez, dando

desenvolvímésto de atitudes ça começa a furtar quando, um balanço em suas lem­

erróneas que, estas sim, po- por exemplo, a mãe começa branças, veio a reconhecer

derão ciar um futlro deli- a trabalhar fora e por isso que deixam demais o filho,
quente. O assunto é, pois, do tem menos tempo para de- que sem dúvida não supor­

maior interesse e justifica dica.' ao filho. Outras vezes tava a idéia de ficar com

que com ele se ocupem os "I mau procedimento maní- outros. Quando ainda pe�

especl=Iístas. festa quando um outro filho quenino ele seguia \, a mãe

e, com ele, se instala o re- por todos Os lados com os

Ninguem nasce com res- ceio, no masí velho, de que olhos e chorava quando ela

peito pela propriedade a- com isso venha a perder ca- se ausentava do quarto, es,

lheia. Quando ainda noví- rínho. Crianças que se -Jsen- tando ele acordado. Era di­

nha, a críança procura a- tem ou são solitarias em ca- ferente da irmãzinha, que

possar-se de tudo aquilo que sa frequentemente "furtam jamais se importará muito

deseja, sem indagar se per- para dar aos colegas de es- com as pessoas e tanto a­

tence a outrem. E só quan- cola Os objetos furtacfos e ceítaría a mãe como a em­

do o desenvolvimento cere- assim ganhar popularidade. pregada. E chegou a médica

bral ou a experíêncía a ta- Um caso sugestivo é re- à' conclusão de que Peter se

zem compreender que o res- latado por Theodora Aícock, tornara ladrão por falta de

peito à propriedade aleia é e do menino Peter. As eau- amor, ou melhor, porque
uma virtude que tem de ser sas profundas de- seu hábí- possuia tanto amor dentro

observada, é que ela deixa to de furtar vieram a tona de si.

de "avaçar" no alheio. A quando ele se submeteu, Agora ve mnaturalmonte

imaturidade explica, pelo que muito mais tarde; à psíco- a pergunta: como fazer com

vemos os primeiros ímpul- terapia. Então pôde recordar uma criança que furta por

soso para furtar. como se sentina abandona- amor? Não adianta, é claro,
Depois de passada essa do sempre que a mãe inter) brigar co mela e ameaçá-

fase, entretanto, ainda se rompia a' atenção que lhe la. Pois é evidente que esse

observam numerosos casos estava dando e, depois de a- atitude só poderia reforçar
'de furto por parte de crian- tender ao telefone, saia pre- o sentimento de não ser a­

ças e Jovens que já deviam cípitadamente de casa. Na mado, que se acha precisa­
saber respeitar o alheio. imaginação da criança, a- mente no fundo do proble­
Muitas causas explicam esse quilo só podia acontecer blema. Reprendido e punido,
urocedimento. Não raro ele porque a mãe gostava mais o pobre coitado se imagina­
representa mero reflexo' ao \ da pessoa a quem ia atender. rá detestado e IcomeÇará a

�
meio em que viv a criança Peter era filhinho muito mentir, aumentando ainda

ou o jovm, meio ou grupo amado de um advogado e mais a lista de seus defeí­

esse que ainda se encontra uma médica, ambos de gran- tos.

<
no esta do da pirataria mais de atividade profísslonal, Diante desse binomio rur­

� simples. Há, todavia crian- porém não menos interessa- to e mentira, o pai terá de

• ças e jovens que furtam ape- dos no pequeno, tanto que ignorar desde logo a menti-

'\
sal' de criados em meios lhe proporcionavam as me- ra. por ser coisa inevitável

educados, onde aprendem Ihores amas, e todas as f� no caso. Mas enfrentará o

desde cedo a reconhecer a cilidades possiveis e ímagí- problema fundamental do
\

proprtedade alheia,' Furtam. naveis. Não dispunham po- furto por meio de uma am-

por uma spécie d� necessí rém de tempo pare estar pla e clara discussão, pro-

� dade, apesar de possuíreui com Peter, .
manifestando- curando descobror os' mo-

� elevado senso moral. lhe seu afeto. tívos e explicá-los, uma vez

I
Um livro recente _ "They A mãe à noite frequente- que eles estão, como se viu,

Steal r Love" _ publicado mente entrava mais pu me- muitas vezes nos próprios
por Max Pa.rrish e da auto- ''10S, quando este se deitava, pais, Nada de fechar a car­

ria de Antony Weav (preço e procurava ler-lhe hístó- ranca e mostrar-se infeliz

� 1 2sh. 6 d. procura explicar rias. Mas acontecia que não ou desonrado, o que acabaria

!
muitos desses casos pela' poucas vez - não fosse ela criahdo no menino uma an

falta de amor que as crían- médica de boa clínica! _ o síedade introlavel que por

ças e os' jovens encontram telefone tilinhava e ela se sua vez o levaria a novas e

� em seu ambiente. E' possí- via obrigada a interromper talvez maiores tentativas de

...__._•••••_.__•••_ __�
vel que nessa obra o autor a história e 'ganhar a rua, furto.

1 saco de cimento �$ --365,00
1 saco de cal . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,00
1 carrada de areia . . . . . .

. . . . . . . . . . 900,00
1 carrada de pedra britada .. . . . . . . 1. 500,00
1.000 tijolos -/ 1.200,00
1 . 000 telhas -, 5 . 000,00
1 servente (diária) . . . . . . . . . .. .. . .. 150,00
1 pedreiro (diária) ,

. . . . . . . . . 280,00

A união faz a força! Com a sua colaboração, por pe­
quena que seja, estará acabada' em breve a igreja! Todo
e qualquer auxílio, será recebido com suma gratidão!
DEUS LHE PAGUE!

AI DGA-SE QUARTOS. PREÇOS óTf�9S
Tl\,ATAR COM· FLAVIO: NESTA R�.Q..AÇAO, PE-

RíODO DA '];.M.J,DE.
'

"

I �OS�HL� & L
.

'EH
I
I

IJOINVILLE
I
I

ISLUMENAU � Rua Brusque, 175� _ Caixa Postal, 317

I
Telefone, 194. - Telegramas: "BELSA"

iCURITIBA _ Rua Des. Westfalen, 442 - Telefone 4-0133

l. '

Caixa Po,tai, "5 - Teleg<amas "BELBA"

I

�
I
•

I
I
'PRECISA-SE,

DATILOGRAFO E CURSO GINASIAL
,

IBIRAMA SANTA �ATARINA ' COMPLETO. PAGA-SE óTIMO SALÁRIO. DEVENDO OS

i
CANDIDATOS FAZEREM UM TESTE. TRA':'AR A RUA

�()"'()��V"'(>-.I()""()�()'_"(
MAX SCHRAMM 941, Tratar com o Snr. Barbarisi.

JOINVILLE
. Brasil

FÁBRICA DE:

I
I

VELAS DE STEARINA

Estado de Santa CatarIna

I
• í

VELAS PARA CASTIÇAIS

VELINHAS PARA NATAL

VELINHAS JI. BÔLOS DE ANIVERSÁRIO

SABÃO

GLICERINA.

MASSA ,PARA RÕLOS TIPOGRÁFICOS

, .

��...,..._ _ ........,... w_-••__r _ • .........., _._..,._ J-.-J' b �._..

.....

�����-���������������
I

Emprêsa Fôr�a e Luz
Santa

.

Catarina S.A.J

I)
I

ALAMEDA DUOUE DE CAXIAS, 63

Blumenau - Santa Catarina

I Ed. Telegr.: IIFÔRÇALUZ11 - Caixa Postal, 27 - TeI. 1162
Concessionária dos servxços de fôrça e luz eléírícas nos mu­

nicípios de Blumenau - Itajaí - Brusque - Ilhola - Gas·

par -Indaial- Timbó - Rodeio -Ihirama - Presidente
Getúlio - Ri6 do Sul - Taiá - Rio de Oeste -

Trombudo Cenlral.

I
l ,

! III
I I

II
I II

II '

j I
II
IL��������������g��

As criaocas podem furtar
, '

falta de amor

PROPRIETÁRIA DAS USINAS:
( .

7.000 KW
8.000 KW
3.000 KW

II
II
I

I

"S A L T Oll
"C E D R o SH
"D I E S E L"

EM CONSTRUÇÃO:
USINA "PALMEIRAS" -18.000 KW
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\

r'

500.00
«Menos-Bilhetes»

,

Maiores Oportunidades \
)

Atual do Ensino SuperiorSituacão
1

}Contilnuação d'a aa, pag.) matrícula total na escola é

ser depreendido dos' dados de 120, no corrente ano.

obtidos nas secretarias das FACULDADE DE FARMÁ-

faculdades, para o fim do CIA E ODONTOLOGIA:

ano de 1959 e princípio de FARMÁCIA: - For�ados
1960: em 1959, 9; candidatos ao

FACULDADE DE DIREI- vestibular em 1960, 16,' com nas, 6 para o de Letras An­

TO: _ Em 1959 colaram gráu 5 aprovações; a'matrícula tO-I gIO-Germâni�� e 9, p�ra o

138 bacharéis' em 1960 apre- tal é de 26 estudantes; de Pedagogia. Candidatos

sentaram-se' para o exame
I ODONTOLOGIA: - For- aprovados e m�tric�la.dos: -:

vestibular 118 candidatos, I mados em 1959, 27; candida- 52, assim dírscrtmínados:

tendo sido aprovados 50; a tos ao vestibular, em 1960, 69, Curso de Filosofia, 5; Curso

matrícula na 1.a série é de aprovados, 18; matrícula to- de Geografia, 8; Curso de

58 (8 repetentes) e na Facul� tal de 1960, '87. História, 16; Curso de Letras

dade tõda a matrícula é de FACULDADE DE FILOSO- Clássicas, 1; Curso de Letras

FIA: - Formados 'em 1959, Neolatinas, 8; Curso de Le-
254.
FACULDADE DE' CIÊN- 21, discriminadamente: 2 em tras Anglo-Germânicas, 6;

CIAS ECONôMICAS: - Em Letras Clássicas, 4 em Letras Curso de Pedagogia 8. Foram

1959 colaram gráu 15; apre- Neolatinas, 3 em Letras An-. matriculados mais 2 candi­

sentaram-se para o exame glo-Germânicas, 1 em Filo- dates, isentos ,de vestibu�ar
vestibular, em 1960, 41 candi-I sotía, 2 em Geografia, 9 em :)_ara o C,urso de Letras Clas­

dates, com 17 aprovados, sen- História. O movimento de sicas, alem de 11, a.lunos r�­
do a matrícula. na La série I vestibulares e de matrículas I petentes na l.� serre, totalí­

de 25, com 8 repetentes. A no corrente ano é o que se- zando os matnculados nessa

gue: candidatos ao vestibu­

lar, 59, sendo 6 para o Cu�so
de Filosofia, 8 para o de Geo­

grafia, 20 para o de História,
1 para o de Letras Clássicas,
9 para o de Letras Neolati-

,�e Itajaí
o PREFEITO

( A 'R L O S P. SEÁRAL.

Cumprimenta
.

m a IS antigoo

diário de San t a Catarina
r

deda t a seuna

aniversário

em
I

Santa Catarina
série, em 1960, 65. O total de culdades além das já existen-

'

Ciências Econômicas perce­alunos na Faculdade é de 156, teso bem apenas Cr$ 1.500,00 men­assim discriminados: Curso Uma universidade, em Flo- sais e os da de Farmácia e
de F'ilosofia, 10; Curso de rianópolis, corresponderá, I Odontologia ainda menos.
Geografia, 15; Curso de His- destarte, aos anseios dos ca- Por outro lado é de acen­
tória, 36; Curso de Letras tarínenses que querem dedi- tuar-se que uma'Universida­
Clássicas, 7; Curso de Letras car-se às proríssões' de curso de poderá manter institutos
Neolatinas, 22; Curso de -Le- superior ou a carreiras cíen- centrais que sírvam a várias
tras Anglo-Germânicas, ·10; tíficas, e que, por motivos faculdades como o de mate­
Curso de Pedagogia, 8' e Cur- econômicos, não podem dírí- mátíca pars" as faculdades dê­
so de Didática, 48 (1.0 ano de gir-se a outros centros uni- filosofia e engenharia; d�
funcionamento, englobando versitários existentes no país; química para as de medicina";' Assim, atendendo à solíeí­
os diplomados nas diversas onde estudou na sua quase engenharia, farmácia etc.. tação da Associação Brasíleí­
secções nos anos anteriores). totalidade, a atual geração Principalmente dois i:r{stitu- ra de Educação, expús, SU-
FACULDADE DEI SERVI- de profissionais de nível uni- tos deverão merecer a aten- màriamente, a situação do

ÇO SOCIAL: - (Iniciou suas versitário, em atividade no ção dos pedagogos e legís- ensino superior em Santa
atividades em 1959); Candi- Estll>do de Santa Catarina. ladores, para o caso especial Catarina, e, em conclusão,
dates nêste ano: 14, sendo É, pois, um ideal democráti- de Santa Catarina: o de proponho que seja pleiteada
aprovados 9, com matrícula co, que corresponde a dar a ciências sociais e o de ocea- perante o Congresso Nacional
de 9 na 1.a série e 27 nas todos a mesma oportunida- nografia. O primeiro, que a consignação de prioridades
duas séries. de. 'servirá às faculdades de di- orçamentárias da União pll"­

reíto, de filosofia, de serviço ra Santa Catarina, no setor
social e de ciências econô- do ensino superior, concer­

mícas, é indicado, antes de nentes à concretização de

mais nada, para o estudo da uma Universidade F.ederal
miscigenação das várias et- em Florianópolis com apre­
nias que contribuiram para a I veitamento das ;eis faculda­

formação das populações ca-
I
des existentes e instalação de

tarinenses, e problemas r.e- outras que se tornarem ne7
sultantes de integração, co-

t cessárías, como a de enge-
mo não ocorreram com tal nharia, e, ainda, a adoção do

intensidade em nenhum dos regime de institutos centrais
demais estados da União. Um que sirvam a várias faculda'
instituto de oceanografia, des existentes e instalação
que colaborará com símílares de outras que se tornarem
nacionais e estrangeiros, ob- necessárias, como a de enge:
servará as correntes marítí- nharía, e, ainda, a adoção do

mas, a fauna. oceânica e mi- regime de institutos centraiS
grações dos peixes, com opor- que sirvam a várias faculda'
tunidades que dificilmente des, especialmente os instituo
serão igualadas por outro tos de Ciências Sociais e de .

centro de estudos no Brasil, Oceanografia".

devido à situação geográfica
privilegiada, para tais fins,
da ilha de Santa Catarina.
Este Instituto servirá para
treinamento de estudantes
das Faculdades de Filosofia

(secção de Geografia), de

Engenharia e Cursos' profis­
sionais relativos à industria­

lização dos produtos do mar.

FACULDADE DE MEDICI- Não se trata de, ao se pre-
�A: - Começou a funcionar tender criar uma uníversída-,
nêste ano, com 127 candída- de, somente ampliar o núme­

tos, 30 aprovados e 27 matri-l ro de faculdade, mas acima
culados, de tudo, entrosá-las num:
Terminaram os vários cur- conjunt<?__funcional, aprímo­

ses colegiais existentes no rando o ensino, que, entre
Estado, em 1959, 143 estudan- nós, não é melhor nem pior
tes capacitados para o in- que o da média das faculda­

gresso em cursos superiores. des brasileiras. Com a admí-
Este número de habilitados nistração centralizada, tanto

a cursarem os cursos supe- quanto fôr possível dentro de
ríores é consideràvelmente certa autonomia das faculda­
acrescido pelo de normalistas de�, conseguir-se-á a unifor­

(317 em 1959), técnicos em midade do trato dos assun­

contabilidade e outros aos tos de ensino que atualmente
quais a lei (Portaria n.o 14, não temos. Basta lembrar,
de 1957, artigo 6.0, do Diretor para exemplificar esta afir­
do Ensino Superior, reune mação, que somente uma (a
os dispositivos legais compe- de direito) realiza concursos

tentes) assegura igualmente para provimento das cáte­
direito a prestarem exames dras, enquanto há outra (a
em cursos superiores, ou de filosofia) em que a liber­
mesmo de se inscreverem dade de cátedra está seria-
sem exame.

De tais dados, colhidos nas

próprias faculdades, na Se­

cretaria de Educação e Cul­

tura, bem como na Inspeto­
ria Seccional do Ensino Se­

cundário, resulta claro que
há no estado, número surí­

ciente de estudantes creden­

éiados para os estudos supe­

riores, comportando, por ês­
te motivo, a criação de uma

Universidade, com outras ra-

Associacão
•

Rural de FlorianópoliS
mente ameaçada.
A Universidade deverá ser

federal, pois os recursos es­

taduais seriam insuficientes
para mantê-la razoàvelmen­
te aparelhada. Também Só
com vencimentoe federais os

professôres poderão dedicar­
se à tarefa educacional.

Atualmente, nas faculdades
particulares, os vencimentos
são tão reduzidos, que os ca­

tedráticos da Faculdade de

(SECÇãO DE AVICULTURA)
Orientando os compradores de rrangos. vendidos nOS

últimos dias, pela Fazenda da Ressacada, junto ao pôsto
de Revenda da Associação Rural de Florianópelis, alerta­
mos que não devem usar as referidas aves para reprodU'
ção, porque são produtos de cruzamento destinado apenas
para o abate e consumo.

Esses frangos são de alta linhagem, conseguidos para
produção de carne, através de cruzamentos de raças pu'
ras, tornando muito 'precoce seu desenvolvimento, IJIa5
não servem para reprodução.

A cruza destas aves dará um produto 'diversO e

degenerado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE DIREITO DA
PRIMEIRA VARA DA co­
MARCA DE FLORIA­

NóPOLIS'
EDITAL DE CITAÇÃO· COM

o PRAZO DE TRINTA
(30) DIAS

O DOUTOR WALDE­
MIRO CASCAES, 1.0
Juiz Substituto da 1.1\

de 28 de dezembro de 1950,
combinado com a lei 2.699 de'
28 de dezembro de 1955, re ..

querer a V. Excia. a notifi­
cação do sr. JACQUES SCH­
WEIDSON, residente à rua
CeI. Melo Alvim, n,o 14 �

valor de Cr$ 2.100,00. Pede
Deferimento. Florianópolis.
as de março de 1960. (Assi­
nado) Antônio Nicolló GrilIo
"Advogado.

'
.

PETIÇÃO DE FLS. 8
'Exmo. Sr. Dr. JUIz de Direi-

2.° andar - nesta cidade, to da La V.ara desta oomar­
pelos motivos e para os fins ca. MILTON ESPEZIM VIEI­

seguintes_: O suplicante deu I RA, por seu advogado abaí­
�ircunscrição Judiciá- em �ocaçao verbal e por tem, xc-assinado, nos autos da
na do Estado, no exer po mdeterminado ao ll t'f'

-

..

d .
' sup 1- no 1 lCaçao que pr�oveCICIO o cargo de JUI:l; cado o apartamento ·t d V

d D' íto dIaV' SI ua O nessa ara, em face do cer-
e irei O· a. ara no 2.° andar do prédio n.O 14 tificado pelo Oficial de Jus-desta Comarca de FIO-I da rua C 1 M l' •

. . .

e. e.o AlvIm, des- tíça, de que o Sr. JACQUESríanópolís, Estado de ta cidade, pelo aluguel men- . SCHWEIDSON
Santa Catarina na 1 d

se encontra
•

'
T
sa e Cr$ 3.000,00 (três mil em lugar incerto, no estran-forma da Ieí. cruzeiros) " Acontece que o

.

geiro, requer a V. Excia. queFAZ SA�ER aos q.ue o p::e- suplicante necessita...._do rere- se digne de ordenar a expe­sente edital de �ITAÇAO rido apartamento pára mo. dição dos respectivos editais
com o prazo de trínta (30) radia de sua fílha Nílza Ma- de citação. para os devido"
dias virem, ou' dêle conhe- ria Vieira Bílva, casada com f' dms e direito. N. Termo.>
cimento tiverem que, por o sr. João Alberto Silva a P Df' t
êste meio, fica citado o SE, fim d .1 .

"
e errmen o. Florianópo-

e ne e ríxar residência' lis, 2 de maio de 1960. (Assi
NHOR JACQUES SCHWEID .. Assím, requer a V. EXCi� nado) Antônio Niccoló o-u­
SON, para os devidos fins que se digne de mandar no- lo, Advogado".

_ por todo o conteúdo da se- tificar o Suplicado e possí ...
guínte. veis sub-locatários para que

n�s têrmos da leÍ digo, dO�
díplomas legais acima cita­
dos, desocupem, no prazo 'da
lei, o mencionado aparta ...

rnento, sob pena de, não o

fazendo, ser despejado �udi...
cialmente c a sua própria
custa, sujeitando-se, neste
saso, aos pagamentos decor ..
rentes da ação de despejo
inclusive honorários de ad�
vogado à base de 20% (vinte
por cento). Nestes têrmos
autuada esta e cumprida�
tôdas as formaUdades Iegats,
requer ainda, na forma .ío
art. 723 do CÓdigo de Pro-

PETIÇÃO
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da La Vara. desta Co ...

marca. MILTON ESPEZ1M
VIEIRA, brasileiro, casado
<!omerciante, residente e do­
mtcílíado nesta Capital, por
seu advogado abaixo-assina,
do, devidamente inscrito na

O.A.B. Secção de Santa Ca­
tarina, sob n.O 1.153, com es­

critório à rua Jerônimo Coe­
lho, n.o 1 - 1.0 andar �

DESPACHO DE FLS� 9 JUIZO DE DIREITO DA CO-"Expeça-se os editais na MARCA DE TIJUCAS.forma requerida. Fpolis., '3
maio - 1960 (Assinado) Wal­
demíro Cascaes, Juiz de Di
reito em exercício". :E, para
que chegue .ao conhecimen­
to de todos, mandou expedir
o presente edital que será
afixado no lugar de costume

O Doutor �anoel ?a�mona
i! publicado na f. '" 1"

J Gallego, JUIZ de Díreíto da
orma na ei. Comane d T" d EDado e passado nesta cidade

a e IJucas�., o s-

de Florianópolis, aos cinco
tado de sa�ta Cattt-r!t1a, na

dias do mê d
.

d
.

forma da leí, etc....
es I e maio o ano

de mil novecentos e sessen­
ta. Eu, (assinado) 1. E. Car­
valho, Escrevente Juramen­
tado o datilografei e subs ..

salas 9 e 10, nesta cidade,
vem, com fundamento nos

artigos 720 e seguintes do
Código' de Processo Civil e

em conformidade com o ar­

tigo 15, inciso XII, e artigo
15, parágrafo 2.0, da lei 1.300

seja a presente crevo.

Confere com o original
Carlos Saldanha

Escrivão.
-

.M'

EDITAL DE CITAÇÃO, COM
O PRAZO DE TRINTA DIAS

de interessados, ausentes,
incertos � desconhecidos Supte. imediatamente entrou ferimento. Ti',iucas, 29 de

na posse do terreno acima e Júnh0 de 1957. (ass,) Roberto

O Doutor' Manoel carmoaa .9, vem exercendo, como seus Pedroso - Assístente". Em

Gallego, Juiz. de Direito da vendedores, mansa, pacífica dita petição foi exarado o

comarca de Tijúeas,'.Q.Q �s- e, inint��ul\?�s:menJe" sem ,�eguinte . .M§-pachq. "'_,_ _!<R�

tado d(f "�fãnta""Catarirta,' -�' "qualquer oposíção, Que, as- HOJE. A. iii conclusão, Tiju­
forma da leí, etc".. sim sendo, estando como es- cas, 11-7-1957. (ass) Carlos

FAZ SABER tá o supte por compra, na Ternes - J. de Paz, no éxer;
a todos quantos o presente Josse mansa, pacíüca e ínín- cicio do cargo de J. de Direi­

edital de citação de ínteres- terrupta d0 terreno
-

acima, to". Conclusos os autos "foi
sado:> ausentes, incertos e, há mais de 30 -anos, tendo-a, exarado o seguinte õespa­
desconhecidos, com o prazo como os antigos posseiros. cho: - "Designe o Snt. Es­

de trinta dias, virem ou dele como sua cultivando-a etc., crivão dia e hora, no local do

conhecimento tiverem, que quer legitimá-la, agora, nos costume, para' a justificação,
por parte de LEODOGERO termos dos arts. 550 e 552, do feitas as devid<as intimações.
FANCISCO DA CUNHA e s) Código Civil. Nestas condi- Tijucas, 12-7--1957. (ass) Car_

mulher, lhe foi dirigida a pe- ções, requerem os -Suptes. a los Ternes - J. de Paz, no

tição do teor seguinte: _ V. Excia. que, na forma do exercício do cargo de J. de

"Exmo . .sr. Dr. Juiz de Oi- art. 455· e seguintes do C.P.C. Direitó". Feita a justificação
reito da Comarca de Tijucas. se proceda em dia, hora e foi proferida a seguinte sen­

Leodogero F r 'a n c i s c o da- lo�al que forem designados, tença: - "Vistos, etc ... Jul­
Cunha e s/m. Lindomar da com citacão prévia do Exmo. go por sentença a justifica­
Cunha, brasileiros, casad0S. Sr. Dr. p�omotor Público pa-

I ção retro, proCedida nestes

opérários, residentes em Tim ra todos os atos do processo, autos de Ação de UsucapIão
bé, desta Comarea vêm com dispensando-se a citação do r e que rida por Leodogero
o devido respeito � V. Excia. Servico do Patrimônio da Francisco da Cunha e sua

POr seu assistente qúe esta uniã�, em face da Jurispru- mulher Lindomar da Cunha

subscreve. brasileiro casado dência do Egrégio Supremo para que surta seus devidos

solicitador, inscrito �a 0. A: Tribunal Federa1, a Justifi- () jurídiCOS efeitos. Citem-se.
B., se.cção dêste Estado, que cação inicio litis, com o de- por mandado, os confrontan­

recebe as citacões à rua Fe- poimento das testemunhas tes conhecidos do imóvel;
'Jipe Schmidt �.o 52, em Flo- abaixo .arroladas que com,- por editais, com o prazo de

rianópolis, expôr e requerer parecerão independente 'de trinta dias, na forma do ar­

o seguinte: _ Que, há mais intimação, feito o que, julgue ligo 455, § 1.0, do Código de
de 30 anos, entrou na posse V. Excia., por sentença a Processo Civil, os interessa­

d� um terreno, por compra justificação, mandar citar, dos incertos; pessoalmente,
ao Sr. José Batista da Cunlii.a por editais no prazo da Lei· o Dr. Representante do M.

.e sim. Albertina pulcena da Os herdeiros e interessados Público nesta Cidade; e, por

Cunha, sito no "Timbé" Mu- jncertos e, pessoalmébte, .os precatória, a ser expedida
nilcípio de Tijucas, dest� Co- confrontantes pãra, se qui- para o Juizo de Direito da

�arca, com 277 metros de, serem, contestar a presente La Vara da Comarca de FIo­

rentes q).le faz e Leste com ação de usucapião, no prazo rLanópolis, Q Snr. Delegado
Ja . "

CInto da Rocha Guedes da lei e a seguir até o seu
tendo <lo comprimento para término. na qual se pede seja

�s fundbs, ,700 metros, fun�' declarado o domínio dos
Os faz a Oeste, cbm 167 me- Suptes. sobre o aludido ter·­

;os. no Travessão da Meta reno, prosseguindo-se, como

stiva; extremando 'iao Sul fôr de Direito. Protest.a.se
com. Carmelino Cunha, nu� por todos os meios de prova
llla extensão de 132 metros e depoimentos pessoais de

�:�a {)s fundos, fazendo um lntéressados e testemunhas

5
PIquete de 110 metros e Dando-se à presente o vaior

� tnetros, com Antério Pe- de Cr$ 3.000,00 para o efeito
relra e
t..

,ao Norte, com Anas- do .art. 49, do C.IP.C., com os

• �Jorge de Souza. Que- o documentos inclusos, P. de·
-----

Francisco

CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flononépolis - Santa Catarina

EDITAL DE CITAÇÃO, COM
O ,PRAZO DE TRINTA DIAS
de interessados, ausentes,
incertos e desconhecidos

FAZ SABER
a todos quantos o presente
edital de citação, com o pra­
zo de trinta dias, de interes­
sados ausentes, incertos, e

desconhecidos, virem ou de­
le conhecimento tiverem,
que por parte de Maria Sa-

do Serviço do Patrimônio da
União. Sem custas. P. R. l.
Tijucas, 22 de julho de 1957.
(ass) Carlos Temes -e-e- J. de
Paz, no exerc. do cargo de
J. de Direito". E para que
chegue ao conhecimento dos
interessados e ninguém pos­
sa alegar ignorância, man­
dou expedir o presente edi­
tal que será afixado na sede
ê'Ste:....Jüizo, nõi��-;'r d;-��s-'

tume, e, por cópia. publicado
UMA VEZ no Diário da Jus­
tiça e TRES VEZES no [or­
nal "O Estado", de Florianó­
polis. DadO' e passado nesta
cidade de Tijucas, .aos qua­
torze dias do mês de 'agosto
do ano de mil novecentos e

cincoenta e sete. Eu, (ass)
Gercy dos Anjos, Escrivão, o

datilografei, conferí e subs.,
,�reví.

(ass)
Manoel Carmona GalIego\
JUIZ DE DIREITO

Está conforme o original
afixado na sede dêste Juizo,
no lugar dO' costume, sôbre
o que me reporto e dou fé.
Dat,a supra. O Escrivão.

Gercy dos Anjos

ALUGA-SE
CASA

Aluga-se uma ótima re-Isid.ê�cia, com amplo quintal,
prOXlma a Escola de Apren- ,

dizes Marinheiros, n0 Es-Itreito. Tratar com o sr, Vi­
riato So?res pelos telefones
29-19 e 35-01.

MISSA. DE 1.° D I A
Xavier Rebelo

Espôsa, filhos, genros, noras e irmãos do saudoso ex.

tinto. ainda sob a consternação da sua inesperada perda,
convidam os parentes e pessôas de suas relações, para a

missa que, em intenção à sua boníssima alma, mandam
celebrar na Capela do ColégiO Catarinense, às 7,10 horas
do dia 14 do corrente,- e antecipam agradecimentos pela
presença nêsse ato r.eligioso.

------------------------------------------------------------------------

ovimentado Bingo no Clube Doze de Agosto
P Próximo Dia 20; Nos Salões do Clube Doze de Agosto, Realizar-se-á Movimentado BINGO Em Benefício do A silo de Orfãs. A Orga-
I

Ilação Eslá a (argo da Sra. Francisco (Anila) 6rillo. (oopere (om Esla Nobre (ausa e Passe Momentos Agradáveis Adquirindo, Des- .

���"".

de Já, eu arl,ão

turnína da SilVIa· lhe foi diri- tando como está a Supte, por for de direito. Protesta-se
gida a petição do teor se� sucessão na posse mansa, por todos os meios de prova
guínte, - "Exmo. Snr. Dr, pacífica e ininterrupta do e depoimentos pessoais de
Juiz de Direito da Comarca terreno acima, há mais de 30 interessados e testemunhas.
de Tijucas. - MARIA SA� anos, tendo-a, corno os anti- Dando-se à presente o valor
TURNINA DA SILVA, viúva, gos posseiros, como sua, <ul- de Cr$ 3.000.00 para o efei­
brasileira. doméstica, resi- tívando-a etc., quer legítl- to do art. 49, do C.P.C., com
-dente em

.

Marretes, desta má-la, agora, nos termos dos Os documentos inclusos, P.
Oomarca, vem, com o "devido arts. 550 e 552, do Código deferimento. Tijucas, 29 de
respeito a V. Excia. por seu Civil. Nestas condições, re- [unho de 1957. (ass). Rober­
assistente que esta subscre- quer a Supte. a V. Excia. to Pedroso - Assistente".
'1C, brasileiro, casado, solíeí- que. na forma do art. 455 e Em dita petição foi exarado
tador, inscrito na O.A.B., seguintes do C.P.C., se pro- o seguinte despacho. - "R.
Secção dêste Estado, que ceda em día, hora e-local Hoje. A. à eonclusâo.l'I'Ijucas,
recebe as citações à Rua que forem designados, com 11-7-1957. (ass.) Carlos Ter­
Felipe Schmidt, n.o. 52, em citação prévia do Exmo. Snr. nes - J. de Paz, no exercí­
Florianópolis, expor e 'reque- Dr. Promotor Público para cio do cargo de J. de Direito'.'
rer, o seguinte: - Que, há todos os etos do processo, Conclusos os autos foi prote­
mais de 30 anos, entrou na dispensando-se a citação do rido o seguinte despacho: �

posse de um terreno, por su- Serviço do Patrimônio da "Desígne o Snr. Escrivão dia
cesso, que pertencia ao seu União, em face da Jurispru- e hora, no local do costume,
pai Olegário Manoel da Silva, dêncía do Egrégio Supremo para a justificação. feitas as

já falecido, sito em "Morre- Tribunal Federal, a Justífí- devidas intimações. Tijucas,
tes", município

'

de TiJucas. cação início litis, com o de- 12-7-1957. (ass) Oarlos Ter­
desta Comarca, com 32 me- poimento das testemunhas nes - J. de Paz, no exerci­
tros, digo, com 32 braças de abaixo arroladas que eompa; cio do cargo de J. de Díieito".
frentes que faz a Leste, com recerão independente de in- ·Feita a 'Justificação foi pro­
o Travessão .�o Campo, ten- \ tímação, feito o que, "julgue ferida a seguinte sentença:
do de comprímento para os V. Excia., por sentença a - "Vistos, etc.... Julgo por
fundos, 1.320 metros, fundos Justificação, mandar citar sentença a justificação retro.
que faz a Oeste, com João por editais no prazo da Lei procedida nestes autos de
Fl1ancisco Corrêa; extreman- os herdeiros e interessados' Ação de Usucapião requerida
do a«?...Sul,_� C_OI_!1 _:ij�j,ndo . íncertos.,e, .pess0a..lmen-te; os -�� .. � - _' .' -- " --­

Olegário da Silva e, ao Nor- confrontantes para, se qui-
por Marta l:iaturnina era .Bíl-,

te, com Efigênio Olegário da zerem. contestar a presente
va, para que surta seus devi­

Silva. Que a Supte. entrou ação de usucapião, no prazo
dos e jurídicos efeitos. Ci­

na posse do terreno acima e da lei e a seguir até o seu
tem-se, por mandado,

-

os

a vem exercendo, como seu, término, na qual se pede se-
confrontantes conhecidos do

mansa, pacífica e ínínterrup, j,a declarado o domínio da
imóvel; por editais, com o

tamente, sem qualquer opo- Supte. sobre o aludido ter-
prazo de trinta dias, na for­

sição. Que, ,assim send-o, es-' reno, prosseguindo-se, como
ma -do art. 455, - § 1.<1, do
Código de Processo Civil, os

interessados incertos; pes­
soalmente, I) Dr. Represén­
tante do M. Público nesta Ci­
dade; e, 'por precatória, a ser

expedida para Q Juizo de
Direito da 1.0 Vara da Co­
marca de Florianópolis, o

Snr. Delegado -do Serviço do
PatrLmônio da União. Sem
cusbas. P.R.L Tijucas, 22 de
julho de 1957. (ass� Carlos
Ternes - J. de Paz, no exerc.

do cargo de' J. de Direito". E
para que chegue ao Iconheci­
mento dos interessados e

ninguem possa eleger igno­
rância, mandou expedir o

presente edital que será afi.
xado na sede dêste Juizo, no
lugar do costume. e, por có­
pia. publioad<> UMA VEZ no

Diário da Justiça é TR:mS
VEZES no "jornal "O Estado"
de Fl.orianópolis. Dado e pas­
sado nesta cidade de Tiju­
cas, aos ·desenove dias da
mês de agosto do ano de mil
novecen.tos e cincoefita e se­

te. Eu, (!ass) Gercy dos An­
jos, Escrivão, o datilografei,
conferí e subscrevi - Isel\t.o
de selos por se tratar de
Assistência Judiciária.

(ass)

Sjndicato dos Trabalhadores na Indús­
tria de Panificação e Confeitaria de
Florianópolis, São José e Biguaçu

E D I T A L N.O 1
Faço saber aos que o presente virem ou; dêle tiverem

conhecimento que, no dia 15 de junho de 1960. ser,ão rea­
lizadas nêste Sindicato as eleições para sua Diretoria.
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da entida�
de no Consêlho da Federação a que está filiado e respec­
tivos suplentes, ficando aberto o prazo de 5 dias, que cor­
rerá a partir da primeira publicação dêste, para o registro
das chapas na Secretaria, de acôrdo com o dispôsto no Art.
1.0 da Portaria Ministerial n.O 146 de 18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Conse­
lho Fiscal .e respectivos suplentes e outra para os Repre­
sentantes no Conselho da Federação, na forma do dispôs­
to no art. 5.° da citada Portaria.

Os 'requerimentos para o registro das chapas deverão
ser apresentados na Secr.etaria, em três vias, assinadas
pelo cabeça de chapa e acompanhados da relação assina­
da por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo per­
mitida para tal fim a outorga de procuração, devendo da
mesma constar todos os dados indicados no § 1.0 do Art. 5.°
da Portaria n.o 146 de 18-10-1957.

Manoel Carmona Gallego
JUIZ DE DIREITO

Está conforme Q original
afixado na sede dêste Juizo,
no lugar do costume, sôbre
J que me reporto e dou fé.
Data supra. O Escrivão.

Gercy dos Anjos
.

Florianópolis, 12 de maio de 1960.
Teodoro Costa - Presidente

COZINHEIRA A L U G 'A- S E
PRECISA-SE DE UMA.
PAGA-SE MUITO BEM. I

TRATAR À RUA LACERDA
OOUTINHO, 13. CCHKCARA
DO ESPANHA).

Aluga-se uma casa na

Rua Max Schramm 155, Es­
'treito.
Tratar na Rua Júlio Mou­

ra. 19.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estado" x Ciuarujá, Domingo pela manhã
EM DISPUTA UMA TA"A, E ONZE MEDALHAS

� .

Em comemoraçã,o aos seus aniversários que transcorrem hoje e amanhã, esta FÔLHA e a Rádio Guarujá acertaram a realização de
um amisloso entre suas equipes representativiSr domingo próximo, pela manhã, no esládio da rua Bocaluva. O choque, que desde já
está despertando algum interisse por parle dos aficionados, promete equilíbrio' e 'sensação, levando-se em con la que e s t a r ã. o em

dispula uma bela laça, e onze artísticas medalhas, oferlasdos nossos companheiros jornalistas lury Machado e Lázaro Bartolomeu.
Ambos os quadros eslãq "tinindo", esperando-se, pois, um combate de "gigantes".

'

AlES DO GRAMADO JÓIA VIVA
DA VÁRfA ILHÔA

"O

\

Gale�o �restes a firmar com o· �oriti�a
CONSTIUIU-SE NA GRANDE SENSA'ÇÃO DO ENSAIO C'AMPEÃO PARA NAENSiE
Publica o "Paraná Es- tuindo na grande sensação

portivo"; do treino, fazendo grandes
Diante de grande torcida, passes ao avante Duilio que

o avante GALEGO deu uma marcou a grande série de
demonstração de categoria, cinco tentos dentro do trei­

(treinando mais de meio no.

tempo na posição de titular ASSISTÊNCIA NUNCA
da equipe corlitibana. VISTA

Superou o seu treino de

I
Saliente-se a grande tor­

terça feira, já que, mais de- cida ao Alto da Gij)ria.
senvolto, acabou se consti- Nunca havíamos visto um NELSEN: ,ENTUSIASMADO

quibancadas do estádio, che­

gàndo a vibrar com o trei­

no que diga-se de passagem
foi um dos mais movimen­

tados destes úrtimos tempos.
PRESIDENTE ARYON COR-

Noticiário da II.a "Volta ao Morro"

João Carlos Melo

Amigos desportistas, o dia
5 do andante, foi de festa
para a várzea ilhôa, pois as­

sinalou a passagem de mais
um aniversário de fundação,
de um de seus mais notaveís
representantes, ou seja, o

conjunto do Azes do Grama­
do Esporte Clube.
Completou no dia 5, o no­

tavel conjunto alví-rubro,
.

orgulho da Rua Crispim Mi­

ra, o seu 4° aniversário de
gloriosas jornadas futebolis­
ticas.

Eu, que tíve a grata sa­
tisfação de assistir ao, pri­
meiro prélio do conjunto do
Azes do Gramado, lembro­
me bem 'daquele panora­
ma ... Nascia a 4 anos pas­
sados, um clubesínho pobre,
que hoje, já em plena [uven­
tude, é um orgulho da vár­
zea ilhôa.

quistou, espetaculares vitó.
rias sôbrj, os seus mais ca,
tegorizados adversários na
várzea, tais como: "8x2" sôo
bra o Guarani da pal�oça,
clube que conta com grandes
"azes" do profissionalismo'
"5x2" sôbre

.

o São Luiz d�
Agronômica: "4x2" sôbre o

conjunto do Mangueira, ou­
tra jóia de nossa várzea'
"5x4" frente ao Corinthia,n;
do Pantanal, 3l"'ós estar em
inferioridade no mà'rcador
por quatro tentos contra um'

e, "6x5", frente ao forte es:
quadrâo do Bandeirantes de
Ribeirão da Ilha, após estaI
em inferioridade no placar
por 4x2.

'

Tais resultados, bem co.

mo, inúmeros outros impos­
síveis de relatar nêste co.

mentário, bem demónstramo
valôr do conjunto do Aze
do Gramado.

I

'\

diretoria do Carlos Renaux,

número' tão grande de tor- transformar-se em ídolo an- dor Catarinense é uma das
cedores num ensaio; o pú- tes de firmar compromisso. novas sensações do "Globo
bUco, aproveitando o feriado A.plaudido, incentivado e Simbólico", dentro da cam

tomou conta do lado das ar- consagrado, o grande . joga- panha de 1960.

Deverâ Chegava nossa ca­

pital, provavelmente sábado
o campeão catarãnense de
ciclismo Samuel Santos.

- O INTERIO'R EM R·EVISTA
Após o ir�ino a reporta-

Federação especíallzada de
São Paulo que já manifestou
a respeito, devendo remeter
para Ia prova de junho pró­
ximo, uns 30 atlétas., tôdos
de primeira ca�oria, de­
pendendo entretanto de al­

guns detalhes.
:Js pedalistas que provavel­
mente estarão em Floria':
nópolís, fazenc)o os 42 qui­
lômetros da maior prova eí­
clística de Santa Catarina,
pertencem aos clubes:
Clube Ciclistico Caloy-Clu­
bc Ciclístico Ga.J.o Velo Clu­
be Paulistano - Clubé Ci-

Em seu primeiro jogo, mui­
to embora o material, de es­

porte, se resumisse apenas
em um "desbotado e velho"

'ôgo de camisas, e, muito
embora seus atletas atuas-

Os meios esportivos desta

cidade, estão em grande mo­

vimento e expectativa, com

a visita que fará a equipe do

Carlos Renaux, na tarde do

próximo sábado. Nesta opor­
tunidade o conjunto brus­

quense enfrentará ao Ban­

deírante local.

.

SIDERóPOLIS - O pon­
teíro Galego que encontra­

se ra.dicado ao ItaÚIl!a, desta
cidade em que joga pelo
Hercílio Luz, em caráter de

empréstimo� terá seu con­

trato em junho, prÓximo, o­

portunidade em que espera
'deixar o clube que o reve­

lou para o futebol ca�ari..;
. nense. Seu passe está esti­

pul do em cr$ 50.000,00.
TUBARÃO. -' Notícias

chegadas da Cidade Azul,
nos. rnfomnam que o pontei­
ro Galego, está com seu

contrato prestes a terminar
com o. Hercílio ,Luz, tendo o

Nas fileiras do tão valo.
roso conjunto, já militaram
(e, alguns militam ainda),
craques da categoria de um

Hamilton, hoje, uma dru
mais firmes péças da defen,
síva do Atlético; craques
'categoria de um Gerein
que durante longo tem
formou notavel dupla d
"meia-cancha" juntamente
com Oélío, envergando a ja
queta do Avaí; atleta dac�
tegoria de um Bagé, hoje
atuando também, na zagata.

Dêsde aquele memoravel
central do conjunto supl,e

dia, foi crescendo e tomando
te do Paula Ramos, campeí
Estadual de 59; atletasforma, o notavel conjunto

- estirpe de um Culica,Na manha de hoje estí- que, hoje, é uma honra do
das revélações do atual co

vemos em conversa com futebol varzeano de nossa

Cláudio Santos, Irmão de! Capital, é um dos mais Iídí-
junto do Avaí, e, tantos o

Samuel, obtendo do futuro- mos representantes do pode-
tros que, ser-me-ia por d

so ciclista a informação de río do futebol varzeano da
mais cansativo mencíon

- Sua bandeira possue a
que 'Já esteve se movímen- "Ilha dos Casos e Ocasos ra-
tando, Iníeíando assim o ros",

nas duas côres porém, co

um mundo de' significatitreinamento para a prova Dêsde sua primeira Dire-
Apenas vermelho e branpedalístíca de 26 de junho, toria, assim constituída:

. são as côres do 'pavilhãoque promete .ter um desen- Presidente: Ari Gutiérrez; Azes do Gramado... O V�
rolar dos mais sensacionais Vice-Presidente: Luiz Alves.

. melho, simboliza o .espírlDisse-nos Cláudio que ain- da Silva; 1° Secretário: Sér-
As bicicletas Monarks, da não se definiu se corre- gio Araujo; 2a Secretário:

de luta, o entusiasmo, o

J bil OI"
,- Iôr de uma equipe agueu 1 eu e ImplC03, que ra ou nao, pois não possui Moacir Modesto, e Tesou-

estarão em disputa na pro- bicicleta especíal pará a reiro, Alceu Gutíérrez, que,
rida, que luta com sangl

v '

I' com raça, até ao ultimova que sera rea ízada dia 28, corrida, capaz de lhe facili- figuras de notáveis despor- nuto de uma contenda.de junho, num percurso de tar, colocar-se entre os prí- tístas- têm desfilado pela di-MATEMÁTICA, PORTU- branco t daví ímbo42 quilômetros, já chegaram melros lugares. reção do conjunto alvi-ru- ,o avia, SI

GUES, FRANÊS E LATIM. sua alvura no tocante a dI!
PREPARA _ SE ALUNOS

a nossa Capital, devendo sé- bro, cada qual, emprestando' S. ,;.ta

t ciplina, significa, a crio..'

PARA O CURSO DE AD-
rem expos as ao público, 0- Temos notado que díver- o máximo de sua dedicação, blinidade de suas ações, I �

MISSãO AO GINASIO. RUA portunamente. sos ciclistas estão treinando com o fito unico e exclusivo
demonstrando as s i m,

para, a prova de 26 de [u- do maior engrandecimento
nho, em nossa metrópole, o do categorizado conjunto da �����iê:��a édev����r� i:' ,

que não deixa de ser um Crispim Mira, que, dia à dia, competir.bom início. vai tomando cõrpo. ,

J Dia 5 ultimo, essa podeHOje,
·

.....possue uma das

R II d FI
I

d ( I C
sa equipe completou qua

esu a os Inals O ampeona O a mais re�peitáveis DÍreto- .

,
- anos de luta, e, glórias."rias: cujo trabalho, cuja,

A todos os que, direta
'arh'ense de Vel I d 59/60 imensa parcela de colabora-
� 1I1l� a na empora a ção para com o engrandeci- ind�reta�����ra��:bO;:�LIGHTNING - Timoneiros 9) Pedro Silveira - 499

I
me�to de seu clube, têm ,ele-

e ve.m. - . br". .. agremIaçao alVI-ru '"

10) Euclldes MatIOIll. e 0- vado o nome do Azes do .,

M' t d s qu
. .

.

.

I
Cnsplln u'a a o o

1) Luiz Faria - 8030 dllon ContI - 402 Gramado, aos maIS altos de-
d

'

o de
2) Heitor Steiner - 3002 11) Sebastião Bonassis é gráus da escada da fama, ., tos, ert�dm um Plouer
3) A 'b I P d 2598

..

B
.

32 E t' t I D' t'
no sen Iode ,e eva
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5:000,00 e' um e.m.prêgo· nacional conta com 15 titu- leiro, hoje com 68 anos de 901 4) Boris Moreira da Sil- Nicolau Macedo; Secretário "

que
Proel'ros va _ 4991 Geral'. Ma'rI'o H' d

em jornadas futuras.·,
lhe r�nderá cr$ 6.000,00 por los contra 10 do clube gre- idade, quando tinha apenas· enrIque e são os nossos votos!."
mês. mista. A maior proesa: hexa- 18 anos de idade, quasi que 1) Arnoldo -Cúneo e Ha- 5) Raf.ael G. Linhares _ Melo e Tesoureiro: Luiz AI-
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Galego estuda a pro-posta, campeão, feito obtido pelo teve que amputar a perna roIdo Barbato - 8030 1923 ves da jjilva - Conselho Fis-

mas acredita-se que deixará Internacional, em' 1945. O esquerda. Tamanha era a 2) José Morfim e Sidney 6) Isaias Ulysséa 1525 cal: Waldir Flôres - Pedro

o futebol catarinense para Grêmio já conseguiu dois Gua coragem, que ele, no de- Damiani - 3002

I
7) Roberto Cúneo 1316 de Bem e Rubens Figueiredo,

ingressar no Coritiba Fute- venta-campeonatos. correr de sua brilhante car-' 3) CarIas Carvalho Ar- Proeiros sendo Diretor de Esportes o

boI Clube do Paraná. x x x reira de "às" sofreu as maio- mando - 2598 1) Osvaldo Fer�::4ndes Sr. Arí Demôro.

BLUMENAU _ O atacan- O barco "Snipe", que ain- res contusões. Várias vezes 4) Rui 'Tiburcio Lobo 10056 -\ :Êsse notavel clube que a

te Paraná, deverá mesmo se da não singrou as aguas das foi operado. Um braço é 2099 2) Od1na1do Oliveira quatro anos passados, era

transferir" para o futebol nossas duas baias, mede 4,73 mais curto que o outro, em 5) Delson Valente e Lauro 6876 como "uma criança peque-

paranaense a exemplo do de comprimento, 1,52 de bo- consequência de duas fratu- Cesar Santos - 1424 3) Hugo Barbato - 4991 na, ainda de pés descalços",
que aconteéeu com o médio ca (largura) e tem uma su- raso Dul:j.s costelas rompe- 6) Pedro Bosco e Ernesto 4) Afonso Zilli - 3024 hoje, tornou-se num Igigante
Brandão que ingressou no perfície vélica de 10,77 m2. ram-se e um montão de ci- TremeI - 1123 5) Waldir Lopes - 1923 de incomensuravel poderio,
Ferroviário. Parnná já trei- Pesa cerca de 200 quilos, catrizes pelo corpo são ou- 7) J. J. de Souza Costa e 6) Edio Senna - 1446 quer em técnica, tática ou

nou no clube paranaense, sendo fácil de transportar. tros testemunhos da sua Acioli Vasconcellos - 901 7) Dalto Oliveira - 1313 materi\ll humano. '

tendo cumprido ótima atua- Há cerca de 12 mil barco<\. grande paixão pelo foot-ball, 8) Carlos Chieriguini, Wal 8) Ney Hubner - 1303 Sob a direção técnica do

ção. desse tipo espa.lhados pelo, isto ao tempo 'do amadoris- -dir Lopes, Osni Raffs e A- 9) José Carlos 'Chierigui- Sr. Pedro de Bem, o notavel

BRUSQUE - Continua a mundo inteiro. O Brasil é' mo.. . gostinho Videira - 800 . ni - 800 grêmiO da Crispim Mira cém-

BLUMENAU - No próxi­
mo domingo, dia 15, será
realizado nesta cidade o

clássico dos clássicos que

empenhada em terminar as
_ Pela primeira vez vejo

obres de seu estádío de fute- J'm atléta ser aplaudido.
bol no que concérne a ilu- GALEGO fez dois treinos e

minação. Até princípios de já recebe estas homenagens
junho, os trabalhos da tor- da torcida .0 que deve ser
re de iluminação deverá uma distinção dos corttiba-
estar concluída. nos a este atléta.
ITAJAI' Cercado de E falando da torcida:

gem do "Paraná Esoportivo"
ouviu o presidente Aryon
Cornelsen, que assim falou:

Faltam apenas 47 dias paz'
ra a realização da Segunda
Prova Cíclístíca Volta ao

Morro, .uma realização da
Rádio Guarujá.·

lreunirá' as tradicionais es­

'quadras do Palmeiras o do

Olímpico, em disputa do cer­

tame regional. Sérá êste .0

único prélío da rodada a ser

efetuado em Blumenau.
GASPAR - Depois de

uma rodada sem cotejo pro­

gramado para esta cidade, o

público esportivo local vol­
tará a viver as alternativas
de um prélio que colocará
frente a frente as equipes do

'rupy local e do União de

Timbó.

grande expectativa, a equipe _ Viram que público? Di­
do Paula "'"Ramos Esporte ficilmente é possível anotar
Clube, deverá se exibir nes- a presença de 'tanta gente
ta cidade, oportunidade em num ensaio.
que enfrentará ao onze do ['DOLO ANTES DE FIRMAR
Barroso, Aguarda-se uma Isso oferece um outro as- ternacional - Clube Recre-
ótima renda, pois tôdos de- pécto ao problema. Trata-se Até Q momento já se ins- ativo Nitroquímica e Liga
sejam ver a possante equí-] da realidade de GALEGO creveram, para disputarem Santista de Ciclismo.
ne do tricolor da estrêla so-

-'A---L--U--,-G--A----,-,r--E
as duas lbiaicletas Monark,

Iitária em ação. J destinadas aos' vencedores
NOVA TRENTO}!1m ' da Segunda Volta ao Morro

prosseguimento ao eampeo- OU VENDE�SE os segUi�tes .pedalistas: Mi�
nato da Liga Brusquense de I guel JacI Freitas - Jose Ra-
Desportos, tivemos -na tarde A casa sita a Rua

padrel mos Pereira _ Joã J
6 d'"

o orge
de domingo, nesta cidade, o Roma, 7, com OIS pavi- - Cantalício E. Rosa _ 0-
embate entre Humaitá 10- n:entos, 5 quartos". s.ala, co- táviano Gonçalves _ Oscar

smha grande, armarios em- I
Jorge _ Paulo Fernandes

butidos garagem interna, re, Pereira Evílá Cordel
.

- 1 asIO 'or eIra
construída.

....,.. Paulo Deodino Dutra _

Tratar à Rua Conselheiro Agapito Honório Conceição,
Mafra, 40 a 42 com SADY.

A Gazeta Esportiva ele 8.
Paulo, o mais completo jor­
nal esportivo da Amerí aa,
estará fazendo uma cober­
tura da sensacional prova
cíclística Volta ao Morro, o

que vale dizer que a inicia­
tiva do Departamento Es­

portivo da Píoneíra, terá re­

percussão internacional .

clístico Monark - Sociedade
Esportiva Galileu Sembran­
te ,.- Socied1ade Atlética Pi-
relli - Clube Ciclístico In-

sem ainda "descalços", pois,
maioria dêles jamais havia
usado uma chuteira, o resul­
Gado final do cotêjo, conce­

dia-lhe os méritos de uma

vitória por 3xO.· Seu adver­
sário de extréia, lembro-me
bem, foi o conjunto do Flu­
minense da Rua Major Cos-

TIMBO' - A delegação do

União desta cidade que en­

frentará ao Tupy em Gas­

par, na tarde do próximo
domingo, pelo certame blu­
menauense de futelJol, de-,
verá rumar diretamente pa­
ra aquela cidade na manhã
de domingo.
SãO BENTO DO SUL -

cal e Guaraní de Brusque.
Depois de um cotejo dura­
mente disputado, apresen­
tou o clube bugrino como

vencedor por 2 'a 1.

JOINVILLE - TÕdas as

atenções do .mundo esportivo
desta cidade estão voltadas

Cuno de Admissão
ao Ginásiopara a sessão de quinta fei- .

ra do Tribunal de Justiça
Desportiva da FCF c� res­

peito '::!. recurso do Caxias.
Nesta oportunidade, Santa
Catarina tará oficialmente
o seu campeão estadual de
1959.

SOUZA FRANÇA, 20 - Te­
lefone 35-30.

A prova ciclística Võlta ao

Morro, deverá ser incluída
no calendário ciclístico da

l1embraDd«i1
O maior papão de titulos um dos cinco primeiros paí­

de Campeão do futebol por- ses que possui maior número
toalegrense é o Grêmio Por- de "Snipes", No ano pas­

to Alegrense, que domingo sado, Porto Alegre promoveu

sagrou-se tetra-campeão do o Mundial de "Snipe", que

Rio Grande do Sul. São em foi vencido pela Dinamarca.

número de 28 os. titulos .ci-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO D� S. CATARINA FLORIANóPOLIS, SEXTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 1960

Menos buroracia em vios
Internacionais'

CONSÓRCIO TAC
DO. SUL

Associação tRural de Florianópolis
REFLORESTAMENTO E ARBORIZAÇÃO. _

Em recente visita da Diretoria da Associação Rural
de Florianópolis ao Sr. Dr. Paulo Botelho, DD. Diretor do
Acôrdo Florestal em nosso Estado, foi estudado um acôr­
do a ser realizado com a AssociaçãQ. Rural de Fle;ianó­
polis para que a distribuição de gtande quantidade de Mais de cinquenta reco­

mudas das mais variadas espécies florestais venha a ser mendações, com o fim de
feita tambem por esta, em sua sede, no Caes Frederico reduzir exigências burocrá­
Rolla. ticas em vôos internacionais
Assim, sugerimos aos nossos Associados que, Cooperando tanto para passageiros co­

com aquele serviço de reflorestar e 'arborizar suas terras, mo para pessoal de- bordo
!'eja, pela formação de pequenos bosques de sombreá- foram expedidas pela Orga-
mente. paraventos, delimitação de suas terras, etc.cpro- nização de Aviação Civil In- CASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
,curem na sede da Associação Rural de Fpolis., onde serão ternacional (OACI) aos 76 Rua Jerônímo Coelho l-E _ Sala 11
atendidos e tamb�m orientados quanto ao p1antio das governos de países mem- V.S. DESEJA COMPRAR OU VENDER CASA, TER�ENO OU
diversas' essencias, que entregaremos por delegação do bros; para comentários. . APARTAMENTO DIA

Aeôrdo Florestal. As recomendações são o "A T E N ç 'A O"
Assim, a partir da próxima semana teremos para prosseguimento da campa- GRANDE OPORTUNIDADE! ,NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL

entrega centenas de mudas de eucaliptos, flamboyant,' ja- nha já h áalgum tempo em- CONSTRUIMOS SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUE-
carangá mimoso, acassia negra. tipoana, amendoeira, etc. -preendída pela OACI, tendo NA ENTRADA E SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS.

. -

R I
me vista a simplificação e- INFORMAçõES RUA JERONIMO COELHO, 1-B, SA-

Assoclaçao ura de Florianópolis maior rapidez das formalí- LA 11 EDIFíCIO JOÃO ALFREDO.

(SECCÃO DE dades de desembaraço, nos NECESSITAMOS AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO.
- AVICULTURA) GRANDE PLANO PARA VENDA DE CASAS PRÉ-M'OL-aeroportos de chegada. IssoOrientando os compradores de frangos, vendidos nos se torna cada dia mais ím- DADAS, F I B R A T O N, TERRENOS, etc. POSSmI-últimos dias, pela Fazenda da Ressacada, junto ao Pôsto t LIDADES DE GANHOS ELEVADíSSIMOS. RESPONDAde Revenda da Associação Rural de Florianópolis, alerta-

por ante, à medida que vem
-

. sendo reduzido o tempo de HOJE MESMO.
.

mos que nao devem usar as refendas aves para reprodu- ,

A _ SENSACIONAL GRANDE CONCURSO CASA POPU--
-

d t

I
voo. s recomendaçoes ro- "

çao, porque sao pro u Os de cruzamento destinado apenas ram dí .. _ LOR LTDA',

para o abate e consumo. r� .Igldas pela Dívísân .

-. de FaCilIdade da OACI e Responda esta pergunta e ganhe uma area de terrasEsscs frangos sao de alta Iínhagem, conseguidos para revistas pel� comitê' de (no Estado:produção de carne, através de cruzamentos de raças pu- Transporte Aéreo. Como se chama a pessôa nascida em Brasília?
ras, tornando muito precoce seu desenvolvimento, mas R tAo comentar s novas re- Nome: espos a: .

não servem para reprodução. I
comendações, o Presidente Endereço: .

A cruza destas aves dará um produto diverso e daquele Comitê, dr. Kotaite, Localidade: .

degenerado. ,

tdo Líbano, declarou que,
Remeta selos para a respos a.

"mbora no passado a OACI Atenção! Atendemos em nossos escrítóríos à rua Jerôni�
tenha conseguido reduzir à mo Coelho, l-É - Sala 11, quaisquer serviços, tais co­

metade as exígêneías buro- mo: procurações, requerimentos, contratos, recibos', car­

.crátícas impostas aos ps ssa- tas, encaminhamento às repartições públicas, etc. Dís­

getros e às linha" in·�terna- pomos de um Contador que atenderá diàriamente das 10
." mãos? ..cionais em geral. ainda as-

às 12 horas.

sim os novos e rapidíssimos
-----------------'--------­

aviões a jato tornam da

::���ntei������CL�as u:�_ ESCOLA TÉCNICA DE SANTA ,CATARINA
gências de desembaraço".

.

ITI r1lJi Não, você não ganha pouco. Acabe com êste seu vícioA� recomendações surgem A ESCOLA. TÉCNICA DE SANTA CATARINA fundada horrível dé comer e fará uma grande economia! .. ,entre outros detalhes. a eli- em Florianópolis, onde tem sua .sede, a 18 de Abril de 1960,
mínação de visas para tu- por iniciativa da Associação Catarinense de Engenharia,
.ristas e outros via,fantes é um instituto livre de ensino de grau médio, destinado
'temporários; aceitação, pe- ':::' ministrar, nos têrmos ela legislação federal, o ensino
Ias autoridades, de declara- técníco..
ções orals d� bagagem; abo- A Escola s�rá regida pela lei que regülamenta o En­
lição de taxas de desemba- sino Industrial e, manterá inicialmente os cursos técnicos
raço: eliminação dosimaní- de AGRIMENSURA e de PONTES E ESTRADAS. Éstes
restos de passageiros; e no- cursos ministrados em quatro séries, ccrrespondem ao se­
vas pro\�sões "para que se gundo ciclo secundário (clássico ou científico), destínan­
apresse o fluxo de tôda sor- do-se a rormação de técnicos para o desempenho de fun­
te de tráfego pelos aeropor- ções de ímedíaba assistência a engenheiros ou administra­
tos: dores, ou para o exercício de profissões que exijam pro-

l
fissional dssa .graduação, assegurada sempre a possibili-

Depois de recebidos os co- dade de prosseguimento de estudos.
mentáriQ's -do se· governos- Para à matrrem'a na prírnetra série não-�ha exame de
membros, o C om i t ê de habilitação, devendo o' candidato satisfazer' as seguintes
Transporte Aéreo da OACI e condições
o Conselho da Organização a) não ser portador de doença contagiosa;
integrarão as'Tpropôstas a- b) estar vacinado contra varíola

MELHORES tiNHAS E MELHORESI

HORÁRIOS

Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo
e Rio.

às 18,00 - Para Pôrto Alegre

CRUZEIRO

AGORA!!!

PARTIDAS FLORIANÓPOLIS:DE

Convair

Douglas
'Diáriamente às 7,30 - Para Curitiba,

S. Paulo e Rio,
às 7,30 - Para Itajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos e

Rio.

Móveis Címo
VISITE, DE DIA OU À NOITE, A MODERNA LOJA CIMO
E CONHEÇA A MAIOR E MAIS COMPLETA LINHA DE
MÓVEIS DO BRASIL. TÔDAS AS SEMANAS - OFER-·

TAS ESPECIAIS. VENDA À VISTA E EM PRES­

TAÇÔES. PARA FORRAÇÕES (TAPEÇARIA)
DISPOMOS DE TÉCNICOS ESPECIALI-
ZADOS. CONSULTE PELO TELE-
FONE 3478. RÁDIOS E ELE-

TRÓLAS SEM P.
RUA JERÔNIMO COELHO, 5.

�,

-....""..... iIII_".-1,­
PROGR,AMA 00 MES�

MÉS DE MAIO
•

15 - ENCONTRO DOS BROTINHOS - Apre-
sentação\de Livio Romano canto,r de me­

lodias italianas

21 _ SOIRÉE - COM A ORQUESTRA MELó­

DICA DE "CASTELÃN" - Início as 23
,

horas.

29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
10 SEMESTRE DE 1960

ceitas entre as outras que já
figuram no Anexo 9 de sua

Constituição. Esse é um da
série de Anexos que tem co-

mó finalidade criar condi­

ções e práticas uniformes na

aviação e:-ril de todos os
continentes.

NEGÓCIOS ,EM GERAL

c) ter concluído o primeiro ciclo de qualquer cios ra­

mos de ensino de grau médio;
d) possuir capacidade física para os trabalhos esco­

lares que deva realisar;
Quando da aprovação dos estatutos, em reunião rea­

lisada pelos fundadores. a 28 de abril p. p., foi eleita a

primeira díretoría da Escola, assim constítuída- diretor­
engenheiro Raul Bastos; Secretário-engenheiro David da
Luz Fontes; tesoureiro-engenheiro Orlando de Oliveira
Goeldner.

É pretensão da diretoria da Escola, caso hajam possi­
bilidades rínanceíras e sejam satísfeítas áS exígencías de
ordem legal, fazer com que, em princípios de 1961 possa
ser inaugurado o primeiro ano letivo.

Usina de Beneficiamento de Leite
E D I T A L

De ordem do Exmo. Sr. Diretor-Técnico da Usina de
Beneficiamento de Leite c à vista da Resolução n.o 1-60
fica aberta a concorrência pública para a vendá do se­

guinte veículo.
Uma camíonete OPEL, modelo 195?, motor NE 255406099 L,
com carroqería de madeira, valor base Cr$ 120.000,00
(Cento e vinte mil cruzeiros).

Os interessados poderão vistoriar o veículo, no perío­
do da manhã nos páteos da UBL, a rua Esteves
Junior s/n,

As propostas, redigidas sem rasuras.; deverão ser co­
locadas em envelopes opacos, e subscrito com os seguin­
tes dizeres: Proposta para aquisição da camíonete OPEL.

Ao décimo quinto dia após ,::I, primeira publicação
dêste edital, será encerrado o prazo de chamamento de
candidatos, devendo a comissão especialmente designa­
da pelo Dlretor-Técníeo da UBL, no dia imediato, às io
horas, em .uma das salas da autarquia, proceder o julga­
mento das mesmas.

O vencedor da concorrência deverá nos cinco dias que
se seguirem a proclamação dos resultados retirar o veí
culo, sob pena de perder os seus direitos. Se o primeiro
colocado não retirar o veículo no prazo estipulado será
chamado o seguinte' para imediatamente efetuar o pa­
gamento do preço estipulado na sua proposta, tendo como

preço base, o mínimo de Cr$ 120.000,00 <Cento e vinte mil
cruzeiros), estipulado para a venda.

Somente serão aceitas propostas em que o candidato
se comprometa a pagar à vista o preço que fixar.

a resultado da presente concorrência será publicado
no "Diário Oficial" do Estado e na imprensa desta Capital.

E, para que seja do conheeímento de todos, o presen­
te edital será publicado uma vez no "Diário Oficiál'" do
Estado e por três dias consecutívos nos principais diários
desta Capital.

'

UBL, em Florianópolis, aos dias 20 de Abril de 1960.
TuIlo Cavallazz! - Assistente Administrativo

19

MAIO
14 _:_ Jantar Dansante, com desfile de saias e blusas

da Boutique de Jane Modas, organizada pelas
Soroptimistas.

DIA 1§_- "DISCO PANSE", dás 9 às 13 horas.
DIA 18 _ Bingo em benefício do Pio dos Pobres da Igre­

ja Santo Antônio.
,DIA 21 - Desfile de Charms Moda.
DIA 22 - DISCO DANSE dás 9 às 13 horas.

-----------------------------------

Drop
um íslicos

Conversa de bêbados E eu não sei se beba para esque­
cer que não tenho dinheiro para comprar manteiga ou se

compro manteiga e fique sem dínheíro para beber ...

Levou o turista de automóvel para a Avenida
Ramos, quando terminou o calçamento falou:

_ Aqui começa a zona rural. ..

Pelo prêço atual do sabão, Pilatos teria lavado as

Forma de morrer: Há os que se jogam da Ponte 'Her­
cílio Luz; os que tocam fogo nas vestes; os que dão um tiro
no ouvido; os que se alimentam com salário mínimo ...

/

,

Filé não tem, não; mas carne verde popular tem p'ra
cachorro!

Em um ernítérío qualquer de qualquer parte do mun­

do existe um epitáfio assim:
Aqui jaz um plf111J-bay que a família da moça encon­

trou antes da Justiça".

E tem a história do homenzinho que entrou no açou­
gue, perguntou:

_ Tem filé?
- Tem, mas custa ...
- Não, eu quero semente vêr como é êle ..

De fato, seria uma imprudência instituir a perta de
morte no Brasil! Vamos admitir que, lá um belo dia, al­
guém descobrisse que as leis foram feit� para ser cum­

pridas, hein?

Um cronista francês escreveu que o Cabo Canaveral é
) tipo do pai extremaménte apaixonado pelos filhos. €ada
foguete que sobe, êle diz:

- Volie cêdo, meu filho!

Com a sua cabeleira em desalinho, Jânio desembarcou
em Cuba e o fotógrafo pediu-lhe uma' pose de frente.

- Estou de frente, seu idiota!

\
E a história do turista que veio conhecer o carnaval

de Florianópolis. Quando entrou nos clubes e avistou aque­
la gente tôda com lenço no nartz , .. não entendeu, obamou
) Gufa e perguntou: I

- Se êles não estão gostando do cheiro do clube, por
rue não vão embora?

Agora estou imaginando Ike visitando a Rússia e os

seus agentes do FBI, revistando os hotéis para prender os

comunistas ...

Quer ganhar dinheiro?
Apanhe restos de tábuas de caixotes, embrulhe os mes­

nos em panos estampados e abra uma loja de móveis es­

tofados ...

"Caixa Pró Formatura e Viagem de
Estudos dos Bacharelandos em Direito
Faculdade de Direito de Santa Calarina

Bacharelandos de, 1960.
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
Na forma estatutária, CONVOCO os colegas associa­

dos da "Caixa Pró-Formatura dos Bacharelandos em Di­
reito - Turma de 1960, para a Assembléía Geral Extraor­
dinária que terá lugar no próximo dia 12 de maio, às 17,15
horas, na sala do 5:° Ano da Faculdade de Direito, com a

seguinte \', �
- ,

,

0RDEM DO DIA
1.0 - apresentação do LAUDO DE AVALIAÇÃO da ge­

ladeira, objeto da última rifa, de acôrdo com o deliberado
na anterior Assembléia Geral Ordinária realizada, em se­

.gunda convocação, no dia 5 de maio de 1960;
2.0 _. eleição da Diretoria e Conselho Fiscal para o úl­

timo período social, por não ter cabido na anterior Assem­

bléia Geral Ordinária.

I Florianópolis, 10 de maio de 1960.

Paulo Cesar Delpizzo - Presidente

I
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Dia 18 de maio:

Julgamento do ai. Hamilton P. Stocco
acusado da morte do dr. Dib Mussi

Está marcada para às 13 horas do pró­
ximo dia 18, na sala do Júri ()�O Palácio da

Justiça, nesta Capital, a sessão de julgarnen­
. to do Major Hamilton Pinto Stocco, da Polícia
Militar, acusado de autor da morte do dr.
'mtônio Dib Mussi, fato que se registrou

. resta Capital em março de 1958.
Na acusação funcíõnará o Promotor dr.

Hélio Sacilotti, que terá como auxiliares os
drs, João Romeiro Netto e Evilazio Nery
Cahon, e na defesa, pelo réu, os

-

drs. Laerte
Munhoz de Mello e Nilton José Cherem.

FLORIANÓPOLIS, Sexta feira, 13 de Maio de 1960

Protesto da A�sficiacão Paranaense
•

de Cafeicultores

>. BlM.SlL,' '2960 ..
(Quarta de uma série)

Paulo da Costa Ramos
Uberaba e Uberlândia, Beneficiamento de
Arroz e Gado - Uberlândia Mais Moder­
,na, Uberaba Mais Cidade.

UBERABA hotel e bons restaurantes
onde se como a carne mais
saborosa de Minas dão óti­
ma impressão a quem vem

de fora, cansado e com í'o­
.me. E aqui mais uma vêz
se renova aquilo que !C� ob­
serva nas cidades do in­
terior: o trabalho e levado
a sérío.. com cada coisa a

seu tempo. Hora de traba­
lhar, trabalhar, desmentin­
do os versos de Ascenso
Ferreira. Aliás, como em

Florianópolis.
Só que ao contrário, bem

entendido.

Logo à .entrada descobre­
se o valôr e a pujança da
cidade. Tráfego pesado
constante, aquêle vago ar

de progresso a pairar no

ar, e centenas de estabe­
lecimentos beneficiadores
de arrôz, O produto ali che­
ga bruto, na sua maioria
proveniente de Goiás, e é
então beneficiado e dístrr­
buido. Essa atividade P.,
juntamente com o comér­
cio do gado, a principal
fonte de riqueza da região.
E que riqueza!

;'

EXTENSÃO
É enorme a cidade. Da

-entrada até a saida para
Uberlândia, percorre-se
longítudínalment« todo o

centro' e arredores, não se

levando nunca menos de
45 minutos no trajeto. Tem
Uberaba um aspecto sim­
pático e acolhedor, com o

seu comércio de varejo ex­

celente (até lojas para
vender aparelhos de TV
há) instalado. quase todo,
em casarões antigos e de
um pavimento.

_

Um ótimo

O PLANALTO
165 quilômetros de um

pó vermelho e entranhante
fazem da viagem para
Uberlândia um sacrifício.
Mas um sacrifício a que se

submete com prazer, desde

que se atenda. para o fato
de que o leito da estrada,
muito ao contrário dos
nossos, é firme e igual, e,
mais que isso, o panorama
que se vai descortinando é
de uma beleza sem par.
Uma linha comprida e va­

gamente azulada no hori­
zonte, com o cair da tarde

aproxima-Se lentamente do

sol. e acaba finalmente por
absorvê-lo, entre um incên­
dio surrealista onde o ala­
ranjado domina, desenhado
contra o azul do céu figu­
ras de uma plasticidade
poética e comovente.
É o ocaso no planalto.

UM POUCO
Uberlândia, ao contrário

de sua irmã, não impres­
siona pela 'entrada. É mIl

pouco suja até, se me per­
rnítem. Uma longa rua on­

de 90% dos estabelecimen­
tos beneficiam o arrôz é o

meio pelo qual se ch�ga ao

centro. Avaliem o seu mo­

vimento, com caminhões a

trafegar de um lado para
o outro, carregando e des­
carregando o produto. Mas,
no centro, uma surprêsa
nos aguarda: a cidade é
limpa, bem tratada e, no­

vamente ao contrário de
.

Uberaba, é arejada e mo­

derna. Nos ocuparemos de
Uberlândia com mais va­

gar no domingo, qué hoje a

edição é festiva e de pou­
co espaço.
Até.

Bem traçada e moderna. Uberlândia é das mais belas cidades mineir.{ls. Ao fundo,
-a linha retilinea do Planalto Central

cultores do Paraná em te­
legrama enviado ao Sr. Li­
neu de Souza Dias protesta
contra aquelas acusações
nos seguintes termos:
"Associação Paranaense

cafeicultores vem protestar
campanha contra nosso �i­
retoi vg pretendendo m­

sinuar atitudes incompati­
veis seu carater acima

qua,lquer suspeita pt.AP4C
deseja hipotecar soltda;ne­
âaâe rea'jirmando conttan­
ça conquistada atraves

passado limpo e de lutas pt.
a) GARIBALDI REALI­

Presidente"

* * *

SITUAÇÃO ATUAL DO ENSINO SU­
PERIOR ,EM SANTA CATARINA

O movimento escolar pode
(Cont. na 16.a pág.)

"O ensino superior em

Santa Catarina é ministra­
do em seis faculdades, tô­
das situadas em Florianó­

polis.

Embora existam outras

faculdades criadas em leis

estaduais, bem como a pró­
pria Universidade, realmen­
te em funcionamento há

apenas as seguintes: a de

Direito (única federalizada,
sendo as demais particula:
res: começou a runcíonar
em 1932); a de Ciências
Econômicas (1943 sob a de­

nominação de Curso Supe­
rior de Administração e Fi­

nanças, passou à atual, sem
solução de contínuídade, de
Ciências Econômicas, em

1946)-; a de Farmácia e

Odontologia (1948); a de,

Filosofia (1955); a de Ser­

viço Social (1959); e, en­

fim, a de Medicina (1960).

Em Benefício do
Asilo de Orfãs:
BINGO Dia 20
No próximo dia 20, sexta •

feira, nos salões do ClUbe
Doze de Agôsto senhoras de
nossa melhor sociedade le,
varão a efeito, um grandio.
so bingo, cuja renda rever.
terá em benefício das así,
ladas.

Adquirindo cartões para
o bingo do dia 20, V. esta.
rá concorrendo para que
as meninas do Asilo d�
Orfãs tenham dias melho.
res.

O govêrno e a nobreza udenísta estão preparar,
do uma recepção ESPONTÂNEA ao sr. Irineu Bor.
nhausen, para ver se êle se decide mesmo 'a perder
a eleição de 3 de outubro.

-

Listinhas pelas repartições, apanhando contn,

buições evidentemente VOLUNTÁRIAS; distribuição
de cobertores em troca da presença dos ganhadox,
à recepção; telegramas baratinhos a milhares de
convidados do interior; desplacamento geral dos
veículos oficiais, etc. etc.

Numa das revoluções gaúchas já contei o

episódio - o General João Francisco foi encarrega.
do de aliciar voluntáríos. Três díes depois de haver
iniciado a tarefa, o Generalissimo Zéca Neto rece·

bia quatro lanceiros com este bilhete:

"Zeca

Apresento ao grande Chefe da Revolução
os 4 primeiros voluntários, que se ofereceram

para <defender nossa gloriosa e sagrada causa,

Abraços. Viva a revolução. ass) João Francisc�
PS. Peço devolver as cordas. J.F.

Partido Democralá Cristão

A Associação Brasileira de Educação, órgão máximo
do magistério nacional, está promovendo um inquérito
sôbre a situação atual do ensino no Brasil. Para estuda­
rem as condições vigentes em Santa Catarina, a ABE, es­

colheu os professores Orlando Ferreira <de Melo e Henri-,
que .Stodíecck. O primeiro, apresentou substancioso e bem
elaborado trabalho sôbre o ensino primário e secundário,
encarregando-se o segundo do ensino superior.

Publicamos na edição de �oje, o relatório do Profes­
sor Henrique Stodieck. Deve-se ressaltar que a ABE, apre­
sentará as sugestões formuladas ao Congresso Nacional,
a Hm de transformá-las em lei.

Assim inicia o trabalho do Professor Stodieck inti­
tulado SITUAÇÃO ATUAL DO ENSINO SUPERIOR EM
SANTA CATARINA: -

SECÇÃO DE SANTA CATARINA

DIRETóRIO NACIONAL

Concluindo minha incumbência como Delegado do

Diretório Nacional, convoco os correligionários eleitos pa­

ra o Diretório e o Ccnselho Regionais a fim de que se

cumpram as exizências esta'utárias quanto à discrimina­

ção de cargos do Diretc' rio (artigo 14, § 2.°) e quanto à

eleição para Presidente, Secretúio c respectivos suplentes
do Ccrisehho (artigo 18, � 2.°).

A runião conjunta r�everá realizar-se segunda-feira,
dia 23 de maio correr. te, às 20 horas, à rua Almirante La­

mego 57, nesta CapitaL
Florianópolis, 10 de maio de 1960.

O Delegado do Diretório Nacional:
Mar!inho Callado Júnior

USE VOCÊ FOSSE O
PREFElTorr r Agora
às 'ercas-Feiras

•

Atendendo às inúmeras
solicitacões do público ou­

vinte, o" programa "'Se você
tõsse o Prefeito" será, do­

ravante, apresentado às
tercas-feiras, às 21,35, ao

microfone da Rádio Gua-

rujá. _

Essa audição vem se im­

pondo pelos relevantes ser­

vicos prestados à coletíví­
dade.

Conhecem-se casos con­

cretos de providências do
G o v ê r n o dó Município,
através de sugestões de ou­

vintes encaminhadas ao

gabinete do Prefeito Osval-
0" Machado pelo produ+-v
Géo Marques.

Continua
Impasse

NICOSIA, CHIPRI;;, 12
(U. P.) - o governador de
Chipre, Sir Hugh Foot
manteve uma conferência
com o arcebispo Makarios,
durante uma hora, para
ver se conseguia o reinício
das estagnadas negocia­
ções a respeito das bases
ínglêsas. Soube-se, entre­
tanto, de fonte chegada ao

arcebispo, que não foi fei­
to nenhum progresso. Ma­
karios informou após a reu­

nião que não havia sido
marcado outro encontro.

o

Tendo em vista as acusa­

ções proferidas por um

Deputado de São Paulo na
Assembléia Legislativa da­
quele Estado contra os srs,

Renato. da Costa Lima e

Lineu Carlos de Souza Dias,
respectivamente presidente
e diretor do Instituto Bra­
síleiro do Café, a entidade

� r_e�p.resentativa dos cafei-

I r

* *

RENATO BARBOSA

ICARAÍ, 8 DE MAIO DE 1960 - Se eu

fôsse do PTB, haveria de dar um jeito de

incluir no respectivo regimento interno

um artigo, redigido mais ou menos assim,
ouvido préviamente, o Egregio Tribunal
Eleitor'al: uE' expressamente proibído a

qualquer membro do Partido aspirar aPre
sidência da Assembléia Legislativa de

Santa Catarina, revogadas as disposições
em contrário". A malsinada Presidência
vem sendo, periodicamente, a pedra no

sapato do trabalhismo estadual. Em 1950,
o Partido quebrou lanças em uma coliga­
cão que em momento de desastrado con­

sêlho d�cidiu da vitória do Sr. Irineu Bor­

nhau�en ao govêrno, substancialmente
calcado e acondicionado pelo INCO. Par­

ticipando da situação estreiant�,. Instala­
da sob exacerbamentos demagogicos pri­
maríssimos, a agremiação referida, indicou
á Secretaria da Justiça, que lhe fora des­

tinada, o jovem e ilustre Professor Telmo

Ribeiro, petebista cincu�iso, . d� c�'uz na

testa, e de cuja cultura, mtellge��la, m?­
déstia e humildade quase evangellca, nao
só o seu Partido, como a unanimidade da

opinião pública muito esperavam.

Acontece porém, que pouco tempo du­

rou a lua":de�mel com a UDN. Três mêses
após dois deputados, em abril. ele�tos pela
legenda em aprêço, mand3;v.am as favas

compromissos e responsablll��des, colo­

cando-se em f�lminante _oposlçao �s supre
mas deliberacoes da grei trabalhísta, em

troca da PresidênciR e da t.a Vice-Pre�i­
dênci'a do Legislativo. Sem representaçao,
pois os dois parlamentares eleitos pela
legenda, - os srs. Volnei de Oliveira e

Francisco Neves -, se colocaraJ? con�ra .o
_ Partido, êste, em atitude de lapidar dígm­
dade se afastou do govêrno, exonerando­
se d� Secretaria da Justica. Não somente

o seu Partido, como a cultura de _santa
Catarina, perderam na cooperaçao do

Professôr Telmo Ribeiro tudo quanto o

estudioso jurista nos poderia te� dado, no
alto exercício de um cargo, condlzente com

o genero especializado de suas lucubra­

ções. Aos que o traem,. o pa�ti.d.<> expulsa,
publicamente, mas a msenslblll9-a�e dOe'oportunismo dos elementos atmgldos
fortemente esmaltada.

Nas ESPONTÂNEAS acontecem coisas!!!

':---------------------_. ------------�

Se euJôsse doPTB.. ,

Na atual luta sucessória, em nossa Es­

tado, o Trabalhismo, a despeito de ondaS
em cujas cristas navegou, durante .10ngo�
e atribulados mêses, se mantem unido, �
lado de seu Presidente Nacional, CU}

orientação segue, sem <!iscrepân�ia. As nla
turais e recentes deteçôes de doís depU �
dos estaduais, aliás já esper�das, cOI? P:
via e conhecida programaçao, e eleitor

- re'
mente- muito pouco expressivos, saO

ue
sultantes de superada mentalidade

- Qse
finge por cálculo e matreirice, nao

o

aper�eber da cITstânéia que hoje separ�
PTB catarinense deveria, por ato expre

i
de aluvião. Saltaram em falso, toda�n
tão afoitados desÜgan�os. O PTB, qu� IdO
dicará e elegerá o VlCe-GovernadolC JSD
Estado, na chapa do honrado Sr. tu.
Ramos não.se decidirá, em hipótese a�a'
ma, p�r uma formula estreita e persa te'
lista mas pelos itens seguros de u� namárÍo político, á base, não só do n�cl�
lismo econômico, que não é isolaclO ,

como também das instantes refo�rnulJ2
da Previdência Social e da valOn2:aÇ��1tr1l.balhador, nas cidades e nos ca eáll
dentro dos quadros renevadores da r

dade desenvolvimentista brasileira.

Mas, a despeito de tudo iss�> p�r�
em meu indeclinável ponto-de-vlSta. r

�artido de aluvião, no comêço, -

PTB catarine�e deevria, por ato C;Pt
originado do movediço e incon�tante ter-

e soberano, ate melhor trabalh9 J d
reno das escravisadoras emoçoes quer�- gem proibir, como medida, - naO ela
mistas -, criado pela vigilante dedi�açao confiança, mas de prudência e caut�lIn
do grande Presidente Vargas, cultlvada a qualquer de seus' ilustres represen bl
pelo meu preclaro amigo. e. emin7nte mes- a aspiração á Presidêncil;l da ��se�
tre Ministro Marcondes Filho, a base de Legislativa. A tudo podena, legltlrn a
verdadeiro histerismo personalista basta�- te, o nosso. petebist8:, almejar, r;nen�lJIj .

te rudimentar e exasperante, o PTB abn- sa malfadada posiçao de cheha \al'i9
gava, indiscriminadamente, tôdas as ten.- trativa do pOd,er .Legislativ.o. E"l

e,
dências políticas como nova arca de Noe, se, assim, posslvels aborreclmen�os qUe
no mar agitado 'da reconstltucional�zaÇ{_ão vêz futros sobressaltos. O partl�\�
de 1945. Daí, as conclusivas diferenclaçoes forte e aritmeticámente pondera"di

'

que nós outros, observadores menos desa-
. mandado, no Estado, por �omens

visados do problema em causa, encontra- _simos, :gl'osseguil'ia. tranqUllo e se�
vamos no emulsionamento dessa forma- blemas no magnífico temário de re

ção: - o PTB do povo � o PTB das mas- cações,' removendo, p3l-ra maior ��Ií
sas. Mas o Partido evolulU. Processou, cu�- da caminhada, a incomoda pedr.IW­
tivou e prestigia o crescente estabeleCl- sapato, que, periodicamente,. tanto6
mento de elites. Fortaleceu sedutora te- trata e.,Jrrita a seus esclareCldos
mática política. Imantizou elementos das executivos,

novas gerações. Polarizou energias laten­
tes. Fundou uma filosofia. Arregimento\!
valores nos mais diversos quadrantes e la­
titudes. Propiciou a vocação de liderança
do' Dr. João Goulart. Impôs-se ao Rio
Grande do Sul pela extraordinária revela­
cão do Governador Brizzola. Venceu a

aparentemente insuperável crôsta r�a�iO­
nária do brilhante mestre, que e esse

imenso Professor San Thiago Dantas.
Contou até com os luxos de possuir o seu

Rosenberg, na evangelização cismática,.-:
o admirável Senador Alberto PasquallIll.
Manteve-se forte, coêso, disciplinada e

discreto, na resistência desarticulado!a
das frustradas tentativas de desagregaçao,
nascidas da imensurável ambição do l?e­
putado Ferrari. Hoje, o PTB � �m partidO
moral eleitoralmente respeitável, e que
permitiu, em Santa Catarina, por .ex_!!lUplO,
a bela, serena e dinâmica afirmaçao �­
lítica do Deputado Doutel de Andrade e c'

Senador Saulo Ramos.
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